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A marcha do An­
te-projecto 

da Constituiça 
HIO. ~l - (, ' ;icional) - ,\ Sub,Conunissüo do 

.\nle-projecto da Con.,lit uiçiio concluiu a Yola<;iio do ca­
pitulo referente ú ddesa nacional, acloptando quase 
todo o trabalho ebhorado pelo general Cóes '.\!outeiro. 

Em ~eguida foi iniciada a votaçfo do capitulo 
refnc11lc ú organiza~·úo financeira, cuja redacçiio cou­
))(' ao minis! ro .\genor de Roure, com a collabora~·{io 
do ministro Os"aldo .\ranha. (A União). 

HIO. ~1 - (:\'acional) - Terminando a .sess{ío 
de hoje da Sub-Commissão da Constituição, o ministro 
'.\lcllo Franco fez um appello para que todos os mem­
bros da referida Sub-Commissiio comparecessem .'ts 
reuniões, de fórmn que dentro de mais quatro reuniões 
fkassern inteiramente terminados os respectivo'> traba­
lhos. (A União). 

NOTAS DE PALACIO 
Esth·eram hontem. em Pnla -:io. rm 

visita ao sr. interventor Grr tuliano 
Brit-0. o dr. José Tavares e o ·,rcfeit-0 
Adelgicio Olyntho . 

Hanscn. com o fim uc organiznr 
o plano de alaq11<' ú mesnrn nw­
lc\tia. sel,undo detcrminaçôes do 
G°' <'rno Pro,isorio, que se mos­
tra inleressndissimo por uma 
campanha syslematiea e rlecisi. 

Pdo :-:r interventor frcteral Ioi ~-e- vn cunlr:1. a lepra. que infeliz~ 
cebido honlc:n, no r,<lacio •la I:.C- nwnle . nfrligc ~ nrnitn, unidades 
dcmpc:io, o sr. José ele P,rnla Ca rnl- un F,·dcr:tç:io. 
c;,nt.c. S. s. Yi:ijou de :,O'al:11 pelo Pom­

hoin da "Gre:ll-\\'cslcrn". d:t 
o sr. inlen·entor Gralnliai,, Brito hrck de honlt•m e daqui se de,­

mandou o tenente ,Jacob Frnn~~. aju- linarú a Hl'cifc, no cumprimen­
danlc de orclons da Intcrwnt0:·ia, Yi- to de identica e hmuanilariu 
sitnr o rrvdmo. padre Joequi..1 ~y- mi,s:i.n 
rlllo de Sá, que.se achn nesta capital I 
Yindo de Catende. Pernambuco. 1 

Em confcrrncta com o sr in,eryen- Instituto da Ordem dos 
tor rcdern1 estiveram 11ontei ,. ,,m Advogados deste f!shd:, 
ralacio. o dr. A..ntonio d(' AJ111 eld1?. 
pref•ilo de campma Gra!lde ,. o', ars A µosse de sua 1'ova 
Sancho Leite e Antonio Cabral, ill'C- directorÍa 
feitos de Teixeira e Ingá. 

As dividas de guerra ÜC('Orrcr:í :nnanhã, ús 

t 

"Bureau" Eleitoral da "A 
União" 

Nesse "bureau" prrcüm-sc falar 
com as seguintes pcssóas Man11l'l 
Lourenço das Neves. Luis Araújo }'a­
ri:1.s, Joaquim Jorge Monteiro, Sebas­
tião de Souza. A vellno dP Arroxcllas 
Galvão e Oziel Nocrc Gomes 

O VICIO DO FUMO 
Não tem sido uma. nem duas vezes 

que a imprensa indigena censurou o 
máo costume de se fumar nos cine­
mas, bondes P omnibos. 

O Individuo vicia.do suppõe sempre 
que os demais o são e dahi a scmce­
rimonia com que a.tira á face alheia 
successivas baforadas de fumo. 

Tanto nos cinemas como nos bondt''ói 
temos visto pessôas em situação af­
fHdiva, suffocadao;;, tossindo, emquan­
to sujeitos, indjffercntes, com ares 
ainda. de quem cslá fazendo um favor, 
fum<-'ga que só chaminé. 

Dl'sde que não se pode educar nin­
guem á força, seria conveniente que a 
gerencia das casas de di1ersões e os I 
conductores de bondes e omnibus 
exercessem séria fiscalização nesse 
sentido. chamado poJidamente a at­
tenção dos viciados 

Ahi fica a suggest.ã.o . - H 

O «;ONFLICTO DE LECTICIA 
Avedrejada a legação da 

Colombia, em Lima 
RIO, 21 - - ( '>acional) ·~ No. 

ticias vindas de Lima dizem que 
quando chegaram alli as noti­
cias do combate de Tarapaca, 
com todos o~ uetalhes, houv~ 
grandes confliclos. 

O pO\ o apedrej,rn a legaçfü, 
da Colombia, cujo ministro as) -
lou.se na legação do Chile, don­
de 11artiu. por via aérea, para 
Hoi:-otá. (.\ {'•,;ão). 

1•·1:f~~::::~~:~:~:~::::~~:::::;~=~~~::::~:~::::::·,1 
f! CABEDELLO !! 

Pro~eguem, com intensidade nota,el, os serviços de 

ronfitruc<:ão do porto de CulJedello, a c11rgo da companhia 
••Geol>ra 19

• 

Com a acção efficiente ria draga "Espírito Santo", 

ultimamente co.,tractnda pela empresa co.,structora, mui­

to têm a,an~ado os trabalho, de aterro que j(t attingiran, 

a extremidade sul rio futuro cáe~. 

Egualmentc adcantado~. estão os serviços de corõa­

mento da estacaria, a cimento armado. 

Auspicia.se, assim, para breve, a conclu ão do cães 

acosta,el, dcpob do que serão iniciadas as obra8 comple­

mentares, como sejam armazens, guinda~tes e outro, ap­n parclharnentos. i l 

':;;,, .. ,-..--·==·, ............. · ............. -................................ :·: .... ::::::::::.,.M 
portancia de 152S000. provenien:.e d,: 
socconos medicos e extracçõ~s c.!r-n­
tari:is pagos na semana finda 

Relaxada a ordem de sus­
pensão de seiscentos 

;ornaes I 
RIO. :a (Nacional) O 

sr. Adolf Hitler, chefe do goYêr­
no allemão, rela ·ou a ordem de 
~u~pensão expedida centra seis­
centos iornae~ catholicr.s da 
Prus~ia .. ( >\ Fnião). 

! ~:i-~;i~~~;~-~-·;~t~~;~-i 
i de títulos aos eleitores i 
i qu&lific~dos r.esta ~a- ! 

no Ambulatorio de Clinka Dermato• 
Iogica daquelle centro com 20'é de 
casos no total das consultas: 2. • doe 
meios praticos de diagnostico vale 
drstacar a intradf"rmoreacção pela 
trichophvtina, que é um <'Xcellente 
"t.est .. de sensibilização ante-mJ<'f'­
liana; 3 o chamado acido urico dos 
p~ , das mãos é uma erupção dysi­
dio~iforme, na maioria das ,·ezes pro­
YOcada directa ou indirectamente pelo 
"Epfdermophyton crucis''; 4 . 0 a 
btastomycose observada no Brasil di(­
ferc clinica e parasitologicamente do 
do granuloma coccidividico dos ameri• 
canos, de conformidade com os tra­
balhos de Floriano de Almeida. 

i pit&I ! 
DELEGACIA FISCAL ! • 

. Não havendo aparecido candidat-Os 1 • f.0;1fúrrne erlihl que i 

O trabalho do dr. Waldemir Mlran• 
da que está vasado em linguairem 
simples e elegante. (oi encerrado em 
magnifica brochura de mais de cem 
p:1g-inas. c-ontemto o t..Prl-0 ainda va• 
rias illustrações photographicas. 

Encontra-se á venda na Livraria 
Sã.o Paulo 

á concorrenc'a para o fornecimento i pu !)licaJllOS na secçao ! 
:i: ;i:!':.'i~0 d;h:;:::~e:~eci!n~e:!~~ ! rnmpetenle, te, e inicio ! 
Estado, o sr delegado fiscal prorogou ! Jiontem, no Cill'IOriO do ! 
o prazo para o encerramento dn coo- t l'StTÍ\ÜO Pedro l'h·sses, ! 
correncia, que expirará no dia 28 do i a entrega dos 1)rin;n1' ros •. 
corrente •• " ' 

lilulos ao.-; eleitores ! 

"0 Amigo dos Animacs .. : - O sr. 
Cleto Potter. representante nesta ca· 
pilai da revista infantil O Amigo dos 
Animaes offereceu-nos dois numeros 
dessa interessante publicação, que 58 

edita no Rio de Janeiro. 

RIO, 21 (Nacional) - Se. 1 
gundo noticia~ vindas de Ncw­
York Yáo ter Jogar conferencia~ 
•'ntre o presidente Rooscnlt e o 
embaixador da Inglaterra, a fim 
,!e estudar o caso das dividas da 
guerra. (A União). 

20 horas. a posse da noya 
uirectoria do "fnstilulu da 
Ord('m dos Au,og:ulos" des­
te Estado. 

I A nova directoria do 

'I "Clube 3 de Outubro" 
i qualificados nesta ca- ! 
i • • pilai. . 

A alludida revista já se encontra li. 
venda nas agencias de publicações 
da cidade. 

mo. 21-(Naf'ional) -lníor­
mam tlc New-York que, em con­
ferencia com o sr. Fr«nklin 
Roosevelt, o eit]baixador inglês 
conHeguiu a approYação ,k urna 
formula para º" trabalhos de 
reconstrucção financeira d o 
mundo. (A União). 

O COMBATE A' LEPRA 
Está em João Pessôa o il­

lustre especialista dr. H. 
Souza Araújo 

Encoulrn-sc nesta rapilnl, cm 
llli,siio seicnlifira, incumbido 
pelo l\linislerio (b Edurn~·üo e 
Saúde Puhlirn, o i 11 uslrc l('J>r<>­
logo brasileiro, dr. li. Souza 
Araujo. 

Trndo \'i;1jrulo ao extremo 
:\'orle, cm estudos daquella ps­
J)crialiclad<'. o uislinguidu iline­
rante ucmorar-sc-:í nesta ciuade 
o tempo nccessario para colher 
dados sobre o terriYcl mal ele 

,\ sessão realitar-,e-:1 no 
salüo nobre do Lvcru l'ara­
hybano, onde iiroYisoria­
mcnte funcciona o fn.stituto 

eleiff1. hoje, a directoria do 
"Clube 3 de Outubro". ficando 
a meRma as«im constituida: pre. I 

HIO, 21 - (Nacional) - Foi 

------------- ~iclente. comandante Augusto 

! E~sa turma se com- ! 
poz de :l2 eleitores. ! 

• 
EIBLIOGRAPHIA 

O caso da Mandchuria 
Amaral Peixoto; dce-presiden. 
te~, coronci~ Odavit' Cordeiro 
de Farias e Felippe Moreira 

Te- Lima: secretarios, Fróes Fon­
infor- sêca, Cordeiro de Mello e Motta 

Lima. (A União). 

HIO, 21 - !:\'acional) 

mam que a Comn1issúo dos De­
srno, e, nomeada, pela Liga ela~ 
:--acúes. reúne-se hoje, u fim (](' 
de('idir o caso da \lanclrhuria. 
cm face da altil 11de assumida 
pelo .Jap:io. (.\ l'nuio). 

DERllUTOMYCOSES 
Subordinada a esse titulo. acaba de 

vir á publicidade, no Recife, a these 
com gue :,e aprC'sentou ao concurso 
para a livre doccncia da cadeira de 
clinica dermatologica e syphiligra-

RIO. 21 - (Nacional) - E,tá 
clcfl:igrada a l11da sino·japoncsa 
tenuo as tropas do .Japüo ataca­
do ,iolcnlanwnle a cidade de 
Peip:io, ccnlro das , ias ferreas 
chinêsas. 

\'('rificou-s,• fur111iuuYcl cx-
plos5o num deposito de gazoli­
na cm Changay, parecendo ha­
ver mais de duzentos mortos. 

Até agora foram retirados oi­
tenta ea<lavcrcs. (.~ L'nião). 

N O T I C I A R J o J>hica da Faculdade de Medicina da 
Pela Dlrectoria de Asslstcneia Pu- 1lzinha capital do sul o dr. Waldemir 

bl1ca Municipal foram soccorridas Miranda, reputado clinico da alludi ... 

hontem, as seguintes pessoas: daD;::t:li!:~:~ 
0 

seu trabalho em 

d/º~i!:v=~s p~::~º:: ~~::ri~:,!!~~ duas partes, tratando na primeira 
Ferreira. Acelino de Barros, Josepha das dermatomycoses superfl~iaes e na 
Maria da Conceição, Raymundo Hen- , out~a. da ~lastomycose. S~o ob~er-

Ad ld B P d vaçof's colhidas durante ...tar1os mese~ 
nques, era O ezerra e r~sa. no serviço de pelle do Hospital Pedro 
Mana Dorothéa, Isaura Francisca 11 R ·r d 1 · h f i1 
Barretto, Maria de Lourdes, Julio lu~t:: es;:~i~lis:a ~ua e e e e 

O 
-~~:~~es, José Mendes e Manuel Mo- o trabalho é uma v:tliosa contribui-

ção ao estudo das mycoses tropica($, 

No gabinete odontologico da Assis- dando-nos em resumo as particularí­
tencia foram attendldas hontem 12 dades regionaes observadas em Per-
pessôas. 

A Asslstencla Pnblica Munlclpnl re­
colheu aos cofres da Prefelturn a im-

nambuco. 
Dentre as conclusões a que chegou, 

destacam-se as seguintes: 1 º as der~ 
matomycoses superticiaes contribuem 

Na previsão da revogação 
da lei sêcca 

H!O. 21 <:\'acionall - ln· 
lormam de :s;,•w York que os 
cfl11mcrcianlcs de hehidns da· 
quella capital fizeram grandes 
emcommenda, de "whiskev", 
em Glascow, ~tguardundo a i-e­
rnga,:ão da lei st•ec·a 1.\ C11iüo). 

O conflicto do Chaco 

HIO, 21 - (Nacional) - Pa· 
rc(·e in(•Yit:n cl a c.lcrlarac:i.o d(l 
guerra do P:irnguay ú BÔJh-ia. 
1.1 Cniáo). 

A pena de morte na Es· 

panha 

RIO, 21 - (, 'acionc11) - Di• 
zcm noticias vindas de E~p11. 
nha, que o procurador da Rcpu· 
hlica me pedir a applicação da 
pena de morte contra o general 
Cavalcante, que foi um dos prin. 
eipaes cabeças do mo,·imento 
armado de agosto do anno pas. 
sadc. (.\ União). 

AÕG~RAVOU-SE RIO, 21- (Nacional) - Foi ordenada a partida do todos . 
os navios da Divisão Naval Brasileira que Re encon­

no no Amazonas, para a linha fronteiri~a, a 
tim de garantir ~ neutralidade do país na zona liti­
giosa do PERl:J com a COLO~IBIA. (A União) 

A QUESTÃ;p tra1n 

DE LECTICIA: 
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PARTE OFFICIAL 
I '.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
~ LIANO DA COSTA BRITO 
.. GOVERNO DO ESTADO DEMONSTRAÇÃO do movimento bancari"o, em 2f de fevereiro de I93J 

Decreto n." 363, de 2 • de fevereiro de • 933 
Regulariza dotações or('amentarias do exercício 

de 1932. 
Gratuliano da Costa Brito, interventor federal no Estado da Pa· 

rnhyba, Considerando que a despesa lnadiavel de aluguel de casas paro Mesas 
de Rendas. Estações e Postos Ftscaes excedeu em seis contos quatrocentos e 
sessenta e quatro mil quinhentos e oitenta e nove réis <6:464$589), em 1932, 
do respectivo credito orçamrntario fixado no § 3.0 da Secretaria da Fazenda, 
Agricultura e Obras Publicas; 

Considerando que a despesa com percentagens do mesmo paragrapho 
e Secretaria, deixou o credito não utilizado de 111 :696$504; 

Considerando que para o encerramento definitivo das contas do cxer­
cicio financeiro de 1932 se faz necessario a regularização das respectivas ver­
bas orçamentarias, 

DECRETA : 
Art. l.º - Fica reduzida da importancia de seis contos quatrocentos 

sessenta e quatro mll quinhentos e oitenta e nove réis (6 :464$589), a dotação 
orçamentaria de 1932, do § 3.0 da Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras 
Publicas. destinada ao pagamento de percentagens. . 

Art. 2.º - Fica aberto ao § 3.0 da Secretaria da Fazenda, Agricultura 
e Obras Publicas o credito supplementar de 6:464$589 para supprir ao exc.:sso 
de despesa. com aluguel de casas para Mesas de Rendas. Estações e Post0s 
F!.:-,caes. verificado no exercic10 de 1932. 

Art. 3.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Pa!acio da Redempção, em João Pessôa, 21 de fevereiro de 1933, 44.0 

dn Proclamação da Republica. 

INSTITUTOS DE CREDITOS I Saldo, anÍe- Deposito& 1 TOTAES 
1 

Retiradas 

1 

Saldot cxie-
ri ores nesta data nesl.a data tentes 

Bonco do Brasil ~ Movimento - - -
Banco do Brasil / Patronato etc. - ·- 14:270492 14 274S4\l2 14:274$492 
Banco do Estado da Parahyba C/ Movimento iJ6: 1531958 (,:0001000 7·1~: b3$958 5:562$0CO 736:591 js58 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Agricola e Hypotbecario - - - - 21:G63f253 21:fü3J2!13 21:663S253 
Banco Central C/ Prazo Fixo- - - - 100:000fOOO 100:000JOOO 1 OC':OOJSO()ú 
Banco Central C/ Movimento- - - - 41:2 ,7$141 41:2l7U41 41:m1141 
Pequenos Banco, C/ Prazo fixo - - - 280:000WOO 280:000j()OO 280:000tOOO 
Banco A. Transatlantico C/ Prazo fixo - 980:000$000 980:00U~ 980:0001000 

2.173:318f844 6.000JJOO 2 lí9:318f844 5:562$000 2.173:756$844 

Tbesouraria Oeral do Tbcsouro do Estado da Parabyba, cm 21 de fevereiro de 1933 

FRANCA FILHO, tbcsourciro geral. MOACYR DE M. OOMfS, e1crlptorarto. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 17: 
Despachos: 

Petição de d. Adalgisa Cunha Ra· 
malho, professora publica effectiva da 

Deferido, nos termos do umco 
do art. 13 do dec. 348, de 27 de de­
zembro do anno findo 

GRATULIANO BRITO 
ERNESTO GEISEL 

Decreto n,º 364, de 2 • de fevereiro de • 933 
Abre credito especial para o pagamento de dividas 

relacionadas de excrcicios já encerrados. 
Gratuliano da Costa Brito, interventor federal no Estado da Pa· 

I cadeira rudimentar urbana mista da 
povoação de Montevidéu, solicitando a 
sua remoção para a de igual catego­
ria da povoação de Santa Maria do 
município de Conceição - Indeferi­
do, por não se encontrar vaga a ca­
deira requerida. 

Idem de d. Dersulina Delgado So· 
bral, professora effectlva da cadeira 
publica primaria mista da povoação 
de Focinhos, solicitando 3 mêses de 
licença, para tratamento de sua saú­
de - Submetta-se ã inspecção de 
saúde 

Idem de José Al!pio Ferreira de 
Mello, juiz municipal de S. José de 
Piranhas, solicitando pagamento dos 
dias que esteve em transito do termo 
de Teixeira para o de S. José de Pi­
ranhas - Indeferido á falta de fun­
damento legal. 

resolve nomear a normalista dJploma­
da d. Maria de Lourdes Pereira, para 
exercer o cargo de adjuncta de uma. 
das cadeiras do Grupe Escolar •• AJ. 
varo Machado '· da cidade de Areia, 
devendo solicitar o seu titulo na se­
cretaria do Interior e Segurança Pu­
blica 

O Inte~ventor Federal neste Estado 
resolve nomear o sargento Miguel Mo­
reno parà exercer o cargo de sub-de­
legado da circumscripção de •· Juarez 
Ta vara.,, do dist1icto de Alagôa 
Grande. 

rahyba, considerando que existem, no Thesouro, despesas a pagar referentes 
a exercicios já encenados, para as quaes houve a necessaria aut011zação e 
fôr-im regularmente processadas, mas que fôram encaminhadas com atrazo, 
para o respectivo arrolamento em ºrestos a pagar''; 

Considerando que existem, também, despesas a pagar, de exercícios 
já encerrados. as quaes não fôram processadas, por inadimplemento de for­
malidades legaes. mas que são reconhecidas como dividas do Estado pelas au­
toridades competentes, 

DECRETA : 
Art. l.º - Fica aberto á Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras 

Publicas, o credito especial de oitenta e dois contos setecentos e um mil .e se· 
tecentes réis (82:701$700), para attender ao pagamento de dividas relaciona. 
das de exercicios já encerrados, sendo oitenta e um contos trezentos e cmco­
enta e nove mil e duzentos réis (81 :359$200), de despesas empenhadas e pro­
cessadas regularmente e um conto trezentos e quarenta e dois mil e quinhen­
tos réis (1 :342$500), de despesas não empenhadas, mas reconhecidas como di· 
vida do Estado pelas autoridades competentes, conforme a seguinte relação: 

A) - DESPESAS EMPENHADAS 
Manoel Tertuliano G. Henriques 1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
.22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 

54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 

62 
63 
64 
65 
66 
67 

1920·lllt8 
1929-1930 

1930 
1930 
1930 
1930 
1930 
1930 
1930 
1930 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 
1931 

1931-1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 

1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 
1932 

1930 
1990 
1931 
1931 
1932 
1932 

D. Maria Emil!a Valença 
Francisco de Souza Lacerda 
D. Maria de Souza Lyra 
D . Ch,istina F. Santos Mala 
Godofredo G . Maia 
Cia. Naveg. Lloyd Brasileiro 
Souza Campos & c.•. 
Standard Oil Co. of Brasil 
Alcebiades Parente 
F. H. Vergára & c.•. 
Alfredo da Silva 
Casemiro Pedrosa dos Santos 
Quintino Correia de Mello 
D. Maria José de Hollanda Chaves 
Luis H ermanny Filho & c.• Ltd. 
Alfredo Whatley Dias 
Casa Lohner S. A. 
Standard Oil C.ª of Brasil 
Alfredo Whatley Dias 
T. Barros & Ramos 
Cia. Importadora de Automoveis 
Empresa GrapWca Nordéste 
Empresa Tracção, Luz e Força 
Empresa Tracção, Luz e Força 
Empresa Tracção, Luz e Força 
F .. H. Vergára & c.•. 
G. Petrucci & c.•. 
J. de Mello Lula 
João Gomes Carneiro & C.'. 
Casa Pratt S. A. 
Souza Campos 
Standard Oil Co. of Brasil 
Empresa Tracção, Luz e Força 
Empresa Tracção, Luz e Força 
João ela Cruz Pequeno 
Antonio da Silva Mello 
J. Barros & Filho 
Joaquim Gomes Henriques 
Secundlno Toscano de Britto 
João Florentino de Mendonça 
D. Hosanna Clementina de Andrade 
Mons. Francisco Sev. de Figueirêdo 
D. Amelia Felicia da Conceição 
Antonio Alexandrino Neves 
D. Marta José F. Marinho 
Eduardo Stuckert 
F. H. Vergára & c.•. 
Souza Campos 
Saunders & Da vids 
Empresa Luz e Força de Campina Grande 
L. W1fsy 
Vencimentos de funccionarios no município 
de Prmcêsa 
Antonio Serrano Navarro 
João Pereira Lima 
José Paiva Junior 
Affonso Astrogildo de Paiva 
Anton!o Olavo C. de Albuquerque 
Cunha & Di Lasclo 
Emp. Maranhense de Cortumes 
Roldão Guedes Alcoforado 

Bl DESPESAS NAO EMPENHADAS 
D. Maria Alice Maracajá 
Simeão Aragão 
Empresa Telephonica Sá & c.•. 
Milton Pereira 
Despesas a pagar no municipio de Princêsa 
Empresa Tracção, Luz e Força 

Art. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario. 

5:685$100 
2008000 

1 :5405000 
2908000 
219$700 
680$000 
96S600 

111$800 
406$400 
837$200 
123$500 
510$700 

37SlÔO 
23$100 

510$000 
3 :134$600 

900$000 
1 :290$800 

108$000 
5 :450$000 

103$300 
80$000 

465$100 
8:211$800 
6:270$600 

12: 118$100 
281$000 
333$500 
32$000 

207$500 
32$000 

234$500 
480$000 

2 :543$500 
4:773$200 

150$000 
296$800 
189$900 
150$000 
32$000 

596$000 
136$300 
362$900 

1 :204$500 
200$000 
310$000 
180$000 
39$000 

8:817$600 
1: 815$000 

22$800 
1 :040$000 

3 :869$600 
86$000 

813$300 
49$000 
81$000 
63$800 

752$500 
1 :741$500 

39SOOO 

81 :359$200 

120$000 
446$000 
35$000 

160$000 
410$800 
170$700 

82 :701$700 

Palaclo da Rcdcmpção, em João Pessôa, 21 de fevereiro de 1933, 44.0 

da Proclamação da Republica. 
GRATULIANO BRITO 
ERNESTO GEISEL 

Idem de João Elpidio da Cunha, 2.0 

tenente da Força Publica do Estado, 
solicitando pagamento de ajuda de 
rusta - Deferido, nos termos do art. 
13 do Dec. 348, de 27 de dezembro do 
anno findo 

Idem de Severino Ignacio de Bar- EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
ros. 2.º tenente da Força Publica do DIA 20 · 
Estado, solicitando pagamento de aju- Decretos: 
da de custa - Deferido, nos termos O Interventor Federal neste Estado 
do art. 13 do Dec. 348, de 27 de de· resolve nomear a normalista diplo· 
zembro do anno findo. mada d. Aida Derly Pereira, para 

Idem de Lino Guedes dos Anjos, l.º exercer o cargo de adjuncta de uma 
tenente da Força Publica do Estado, das cadeiras do Grupo Escolar •· Al· 
solicitando pagamento de ajuda de varo Machado" da cidade de Areia, 
custa por haver em dias de abril do devendo solicitar o seu titulo na Se­
anno p. findo. se transportado da ci- cretaria ào Interior e Segurança Pu­
da de de P:itos para a de São João do blica. 
Rio do Peixe. em objecto de serviço O Interventor Federal neste Estado 

-----
DEMOHTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

MOVIMENTO DE CON":'AS 

DIA 22 

Existentes no dia 21 .. 
Emprestimo do Banco do Brasil . , 

Saldos demonstrados . . . . . . . . . . 
Menos a Conta Especial de Expio· 

ração e Conservação das Obras 
do Porto de Cabedello . . , . 

Divida liquida 

PREFEITURA MUNICIPAL 

2 .316 :653$845 

800 : 000$000 

DE JOÃO 

2 266: 497$392 
1.600:000 000 

3 866 497$392 

1 516 653 845 

2. 349: 843$547 

PESSôA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA no 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 20 
Receita do dia 21 

Despesa do dia 21 
Saldo para o dia 22 . , 
No Banco do Brasil ..•..... 
Na Caixa Rural . . . . . . . . . . 
Emcofre ................. . 

10:648$953 
1 :065$340 

86$000 
5 :022$400 
5 :906$693 

11 :714$293 

699$200 
11 :015$093 

11 :015$093 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessõa. 21 21933. 
Gentil Fernanclé• 

Thesourelro Interino 

Demonstração !ia receifa e .despesa havidas na TheSOU· 
rarl~ geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 2 • do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 20 do corrcnt.e . . . . . . 
Recebedoria, p jconta da renda do dia 

20 deste 
Imprensa Official, renda do dia 20 

deste 

Cobrança da Divida Activa 

Banco do Estado, retirado n da ta .. 

DESPE!:lA 

Banco do Estado, despesas com a re· 
messa de numeraria pn.rn a Esta­

ção Fiscal de Araruna 
Ignacio Pedrosa, contas de forneci­

mento de lenha para a Repartição 
de Aguas e Esgotos 

Banco do Estado, deposito 11 !data 

Saldo para o dia 22 deste 

142 :313$351 

6 :000$000 

498$100 

89S750 

5:562$000 

4S200 

5 :562SOOO 

6 :OOOSOOO 

6 :587$850 

5 :562$000 

154:463 201 

5 :566$200 

6:000$000 

lfi:897$001 

-i;,;, 463$201 

Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, cm 21 de feve­
reiro de 193:!. 

li'ranra. Filho, 
Thesow·elro ~era! 

Mon,·yr de M. Gomes 
Ii:scripturarlo 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve éconerar o sargento Pedro Ge­
raldo do cargo de sub-delegado da 
circumsctipção de Borborema. do dis­
tricto de Bananeiras. 

SECRETARIA DO 1. 'TERIOR E SE· 
GURASCA Pl:l!LICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 18· 
Decreto. 
o Secretario do Interior e Segurnn­

ca Pubhca resolve nomear José Ah·es 
da Silva para exercer o cargo de es­
crivão da Delegacia de Policia do dis· 
tricto de Sapé, sen-indo-lhe de titulo 
a presente portaria. 

SECRET RI.\ DA F.\ZESD \, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLIC.\S 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 21· 
Contas °" F . Navarro & Filho pelo !orne­

cimento de material para o Grupo 
E-;colar '' Padre Ibia.pina .. , da cidade 
de Itaba;·ana - Pague-se a impor­
tancia de 413$500 

De Ariel de Farias de serviços pres­
tados á Imprensa Olficial cm confec­
ção de .. clichés·· - Pague-se . 
525 400 

De F. H Vergára & Cia pelo for­
necimento de materiaes 3 diversas re­
partições do Estado - Pague-se . . 
1 :803$400 

De Napoleão de Alencastro Gui· 
marães pelo fornecimento de 5 pas­
sagens de primeira classe do porto de 
Cabedello ao Rio de Janeiro - Pn· 
gue-se 1 :690S500 

Folha de pagamento de Mardokeu 
Lins Pessôa de Mello - Pague-se . , 
15$000. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 20 E 21 · 
Petições: 
De Miguel Bastos, requerendo dis· 

pensa do imposto de incorporação 
para 1 caixa contendo artigos para 
propaganda - Deferido, á vista das 
informações. A' 2.' Secção. 

Da Empreza Tracção, Luz e Força, 
requerendo desembaraço para a cai­
xa com fio isolado e 2 ditas com Iam· 
padas electricas - Deferido, em fnce 
do contracto existente entre a Em­
preza peticionaria e o Estado - A· 
2

·ªD~e';!;!~i,. de Tecidos Paulista, á 
dlrectoria, requerendo desembaraço 
pnra 3 barricas contendo anilinas -
Deferido. em face do contracto firma· 
do na Procuradoria da Fazenda. A' 
2.ª Secção . 

De Kunt Ventou, requerendo dispen· 
sa do irriposto de incorporação para 
1 mala contendo amostras de ferra· 
gens - Deferido, em face das infor­
mações. IA' 2.ª Secção. 

COMII-IANDO DA FORÇA PUBLICA 
MILITAlt DO ESTADO 
Commando da Força Publica Mlli· 

ta:- do Estado da Parahyba do Norte. 
! Auxiliar do Exercito de 1.• Linha l · 
Quartel em João Pessôa. 21 de leve· 
reiro de 1933. 

Serviço para o dia 22. 
Officinl de dia ã Força. 2.0 tenente 

João Rique Primo; adjuncto oo offi· 
ci~l de dia, 3.0 sargento Francisco Pe· 
reira; guarda d!t Cadela, 3.0 sargento 
Wilson da Si!v · ira e cabo Manuel 
Ferreira; patru,ha da cidade, cn.bO 
,João Pereira: ,uarda do Quartel. ca· 
bo Octacilio Bispo; dia à E. M . ca· 
bo Antonio Pereira; l.º e 2.º gyros de 
Jaguaribe. cabos R.aymundo Penafor· 
te e Joiio Fidellis; l.º e 2.º gyros de 
Cl'IA7;·"1\~~ Armas. cabos Appollonl~ 
Carneiro e Antonio Alves: 1.0 e 2. 

(Conclúe na 7. • p:iginal 
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Para que a Marinpa de 
Guerra nao estacione 

que o actuat ministro da Marinha 
significou esse patrlotlco emprehen­
dlmento, que virá preencher, com I 
enormes vantagens, a ausencla, pela 
uBaixn. ''. do serviço actlvo da Armo-
da, do tmdlclonnl na vlo escola "Ben­
jemln Constant": 

~ne-Theatra SANTA ROSA 
HOJE - Gran~ioso ~rnílramma HOJE 

A FOX MOVJETONE, APRESENTA. 

C:H:A.RLES F .A.R.R.ELL, 

~eu futuro . ,=i 
nav10-esco ~I 

"A renovação do material flu­
ctuante da nossa esquadra se con­
cretl81l nesse episodio da asslg­
nnturn do contracto de cons­
trucçll.o do seu na vio-escolu. Os 
meus camaradas da Marinha 
sabem bem o que nos importa 
e o que importa aos interesses 
dD. proprla nncionalldnde, a ob­
Jectlva~ão dos nossos anceios, 
hoje em começo de realidade. o 
navio-escola é para a Marinha, 
tiio nepessarlo como as unidD.des 
de alto poder bcllico. o navio­
escola ~ o cadinho onde se for­
mam melhor as aptidões para a 
vida do mar. O navio-escola é 
a nave em que a mocidade que 
ingrêssu na nos.~a classe, cheia 
de espernnçns, plethorica de en­
thnsiasmos, fortalecida de sa­
dio patriotismo, faz o seu cru­
zeiro inicial, pondo-se em con­
tacto com o elemento em que 
deverá viver po1· toda a vida co­
nhecendo-lhes os encantos na 
suavidade elas horas tranquil­
las e n rispidez revolta das ho­
rns de bo?Tascas. Do na vi o-esco­
la se poderia dizer: nelle se a­
prende n servir a Patria aman­
do-u mais do que a proprla vi. 
d<i". 

O querido de todas, na sua ultima e 
deliciosa creação. 

UMA inflnldnde de escriptores, Jor­
nalistns e militares, já se tem pro­
nunciado sobre o estado lastlmabilis­
simo em se encontravam os navios 
da Esquadra Brasileira. Nós mesmos 
já tivemos Csem entendermos bem do 
assumptol, a opportunldade de bater 
nessa velhn corda. outr'ora sem so­
nancia, mas que, felizmente, no mo­
mento, depois de uma afinação em 
regra, vne conseguindo ri.lguma cousa 
de bom. 

Repetir que o littoral é grande, é 
immenso, para três ou quatro velhos 
barcos que já teriam, em outro pais, 
ultrapassado a edade permlttlda pa­
ra nuctuar, se não fôra a extrnordi­
naria dedicação dos nossos marúJos, 
seria o mesmo que descobrir a polvo­
ra no anno de 1933 .. 

Nosso pensamento, a proposito des­
se antiquíssimo "caso·• inda é o mes­
mo. Achamos que não se deve parar, 
quando se trata do interesse das col­
lecttvldndes. 

"O Brasil não brigará nunca",deve 
ser sempre a "conclusão" dos pacatos 
patrícios que não olham prás barbas 1' 

do vlsinho... De facto, nem de longe 
devemos pensar numa guerra; guer­
ra para que??? 

o que nos revolta é que esses ex- r 
tremosos pacifistas achem que so-1 
mente o nosso pais está livre da 
guerra. Sómente o Brasil ficou prá 
SEMENTE da PAZ no mundo! Essa 
é uma Logica bem interessante, mas 
infelizmente, sem nenhuma Logica. 

Não é que nos preoccupemos de 
guerras; que estejamos a vêr o phan­
tasma da Guerra a todo o mom.en­
to. o bom senso, entretanto, manda, 
impõe, que se analyse a situação 
mundial com serenidade e superíori­
dnde de vistas. Se "todos .. se armam 
magnificamente; entram em tratados 
de desarmamento, mas approvnm 
formidandos orçamentos para Mari­
nha e Guerra., como se comprehen­
de que fiquemos eternamente ancora­
dos e embandeirados em arco na bel­
llssima bahia da Guanabara? - Não 
é possivel. .. 

Todo esse descaso, porém, pelo 
que nos é mais tradicional - A Ma­
rinha de Guerra - a gloriosa Mari­
nha de Tamandaré, Barroso, Gre­
enalgh, Marcilio Dias, Custodio José 
de Mello e Alexandrino de Alencar, -
felizmente encontrou no Governo Re­
voluciono.rio um rumo muito outro, 
apesar das apcrturas por que pas­
sam os cofres nacionaes. Assim, hou -
ve logo de Inicio, um louvavel esforço 
pela melhor conservação dos navios, 
e todos ou quase todos entraram pn-
1-a os diques do Rio de Janeiro, onde 
ha dos melhores operarias navaes e, 
ele momento, outra feição, feição de 
mais vida, de mais actividade, foi 
dada é. Esquadra: o cruza.dor RIO 
GRANDE DO SUL recebeu g1-andes 
melhoras; o MINAS OERAES foi re· 
modelado, achando-se hoje em situa­
ção de efficlencia quase egual ã. de 
quando primeiro sulcou os nossos ma­
res, confórme declaram os technicos. 
E assim por deante ... 

Perguntariam, certamente, ainda os 
pacifistas: para que gastar dinheiro 
com navios de guerra, em tempo de 
paz? A resposta será immediata: PER­
GUNTEM (elles) a todas as outras na­
ções que os possúem em maior quan­
tidade e melhores que os nossos . 
Chegará, por acaso, a ingenuidade de 
um pacifista ao ponto de promover 
inquerito táo singular? 

Pois bem, a nossa Logica será sem­
pre essa: devemos comprar, porque 
todos compram, e nem de longe pen­
semos em ficar de excepção. Será 
uma excepção ã. regra, perigosa, pe­
rigo~issima, para os de$tlnos nacio­
naes. Os entendidos no assumpto que 
reprovem ou não o que estamos artlr· 
mando com a maior bôa vontade e, 
sobretudo, bom senso. 

Os homens de govêrno de agora, 
voltando suas vistas para os destinos 
da Esquadra Brasileira não estão 
mais que cumprindo o seu dever; de· 
ver de que nenhum que o. seja digno 

poderá afastar-se do seu Integral 
cumprimento. 

Para comprovar nossa affirmativo. 
no tocante a essa nova politicn de 
bôa vontade que, felizmente, vemos 
surgir em pról da Marinha Nacional, 
temos noticia, hn dias, da assigna· 
tura do contracto para a construcção 
do novo navio-escola, que receberá o 
nome do bravlssimo marinheiro Sal­
danh<i da Onma. 

Paro. apreciaçil.o dos que nos lêem 
transcrevemos. a seguir, notas publi­
cadas no CORREIO DA MANHA, do 
Rio de Janeiro, sobre essa unidade, 
que deverá ser incorporada á nossa 
Esquadra: 

"O futuro navio-escola, que 
deverá ser entreeue á Armada 
dentro de um anno, será cons­
truido em Barrow in Fumess, 
nos estaleiros da cnsa Vlckers, 
Armstrong & Cia. Ltd. Será do 
typo do navio-escola hespanhol 
Juan Sebasilan de Elcano, que 
ha cerca de dois annos esteve em 
visita a esta c<ipital. Será, as­
sim, nrmndo em lorar-real (qua­
tro '1\nstrosl. com motor mLxi­
liar, construido de nç<' com sys­
tema transversal. Ter:' prôa lan­
çada, popa elyptica e enwrgará, 
além do panno, redondo no m:i.S­
tro do traquete, velas latinas 
quadrangulares e gaffs-tops nos 
quatro mastros, velas de prôa e 
velas de est.ay, entre mastros. 
Terá castello, tijupá com agulha 
pndriio, apparelho de direcção 
de fôgo, um passadiço com holo­
photes nas suas extremidades, 
passadiço de commando com ca­
marim de navegação e estação 
rndio-telegraphica, para ondas 
curtas e longas. 

O Saldanha da Gama, que des­
locará 3315 toneladas, medirá 93 
metros de comprimento, sem 
contar o gurupés. Terá 15 me­
tros e 85 de bócca mold<ida e 8 
metros e 65 de pontal, calando, 
em plena carga, 5 metros ~ 49 
centimetros. Será armado com 4 
canhões de tiro rapido de lOlm lm 
de .calibre (fabricação Anns­
trong), montados em reparos 
duplos; 4 canhões de 47m'm, pa­
ra satvas, fornecidos pelo gover­
no brasileiro; 1 canhão anti­
aereo de 76m m, fabricação 

"A Marinha Nacional. reu­
nindo nas suas hostes filhos de 
todos os Estados, ligada ao pas­
sado por paginas fulgidas de le· 
aldade e heroísmo, preparando­
se no presente pA.ra cooperar no 
radioso futuro da Patria, ella se 
colloca voluntaria e intell\gen­
temente á margem dos indiví­
duos para melhor servir ao prin ... 
cipio que adopta: - Unidade 
P<itria. 

A nós como a ella, não inte­
ressam senão aquclles proble· 
mas de ordem geral que interes­
sam ao bem collectivo". 

Estão de parabens a Marinha e o 
pais, pois os seus destinos não mais 
serão votados a um esquecimento 
a que chamariamos de criminoso, e 
a um perigo que, mesmo num futu­
ro mtú distante, daria a Grande 
Culpa ao descaso dos seus homens de 
responsabilidade. 

Durwai d• Albuquerque 

r;:;:-;:muel Duarte I 1---- ~:ivoga.do 

1 
!ed. d' •'A União" - João Pessõa ' 

PARAHYBA 

t~'J!r~~~ ~/ ci~~ir!:ç1~ª~Ft:: R E T R E T A 
Weymouthl; l metralhadora E' o seguinte o programma da re­
Hotckiss de 17m lm, tambem for- trêta a realizar-se hoje, na praça 
necldD. pelo nosso governo; 1 "Dr. João Pessôa ", pela banda de 

:~~~~
1
~!~~!mLe~iitc1~ss'.m~ti: musica do 22.' Batalhão de Caçado-

aerea, de 12,5m 1 m. res, das 19 e meia ás 21 e meia ho-
O novo navio-escola será. mo- ras; 

PRHJCEZA ENAMORADA! 
COM 

11 1 I '. H I~ E' S l ' I, L 11 il.' 
Um film que só F ARRELL co n sua perfeita arte, 

1 poderia representar. 

Abrirá a sesão um novo nurn~ro do rox 
~~~M~o~v~i~et~o~ne~N~E~W~::,~·-~c~h~e~ga~d~º~P~ºr~A~V~IÃ~O~~ 1 
~-=-~~~;,_}!~ 

AMANHÃ 
~hL1~1· EIUi;RS - J.-UIES Dt.:.'\ 

A DUPLA AUREA DA MODA EM 

DEPOIS DO CASAMENTO! 
Um romance lindo e hnmano com a 

propria vida ! ... 

já se tornaram tradicionaes na Para­
hyba 

E' t)ena, :,orém, aue 1'0S seus pro­
grammas predominem sempre, d.e mo­
do absoluto, as valsas, marchas e sam-
bas. que noderiom ser em menor nu-
mero. dando. '!,si11i. margem a duas 
ou tres composições de autores 'elas-
sicos e modernos. 

sobre taxa para formação do capital 
do nosso instituto bancaria. 

Hontem citavamos Estados do sul 
com adopção da referida sobre taxa, 
hoje alludimos as unidades septen­
trionaes como Bahia, Alagôas. Rio G. 
do Norte e por fim Pernambuco. com 
a fundação do Banco Rural cuja com-
missão organizadora do novel insti­
tuto. sugere ao Inten·entor a creação 
da referida sobre taxa. como unico 

Puccini meio de capitalizar o instituto finan-

Na retrêta de hoíe o 22.0 B C. exe­

cutará a "Fantasia da Tasca", de I 
Merece o nosso applauso o mester ciador da lavoura pernambucana. 

daquella afinaria br 11 nn, muito embo- Vejamos pois, o Diario de Pernam .. 
ra a "Tosca" seia ho1e opera condem- buco de hontem e concluiremos pela 
nada, oue nenhum empresano de res-1 
ponsabilidade se aninia a montai:. 

Não se 11 1tsa'' mats Puccznt . 
De qualquer maneira, entretanto, o 

1 
pot•o gosta da harmonia de suas obras 

I 
e a "Tosca·•, então, é até assoviada .. 

Que vnham devois Beethovem, 
Listz. Clw:i'm, Mozart, Mendelson e 

tanto~~tro,. - K. 1 

a proxima reorganização do 
I Banco Central como orgão 

financiador da lavoura do 
Esfado 

razâo com que nos apresentavamos, 
na imprensa. defendendo o nosso pro­
jecto. 

Ao sr Interventor Federal a quem 
se acha affecto um emprestimo para 
a nossa cooperativa. iremos em•iar 
um memorial com as bases para suas 
amortizações e resgate. 

A Parahyba não continuará de bra­
ços cruzados â. sua economia. quando 
ella repousa, como sabemos, no au­
xilio á sua lavoura. nem será com pe­
quenos depositos ás Caixas Ruraes 
que possamos contar com a produc­
ção de que são capazes de dar as nos­
sas fertilissimas terras. 

Não ha motivo para descrermos da 
iniciativa. 

vido a oleo, com motores Diesel, 1. • parte - Morena do amôr, mar- O esforço alliado a uma dedicação 
e;~~o q~a}~~çateg:,p~~OO ~~-n;~: cha carnavalesca <Marambá); Amôr ... quase sem par que vimos empregan­
deré., assim, desenvolver a velo- Delicioso amôr ... , fox-trot, C. C. de do pela causa da lavoura do Estado 
cidade maxima de 28 milhas ho- Menezes; Osculo de mãe, valsa, J. para a qnal, quase que exclusivamente 
rarias, sendo de 19 milhas a sua Pereira; Cuidado com ella, sall'ba, nasceu a idéa da fundação do Banco 
marcha economica. Pedro Cabral; Tosca, fantasia, G. Central, não encontrou, até agora, 

Internamente, o Saldanha. da Puccini obice ao seu desenvolvimento que dia 

João Pessôa. 21 2,933. 
Joaquim Cavalca.nti 

F. VIDAL FILHO 
~:~a~~~ d;;1~º !~d~!~ ~: 2.• p~rte - Good-Bye, m~cha a dia mais se acentúa. 
confortaveis que existem. Sobre I charleston, Assis Valente; Wamlda, Embora, não venhamos sendo bem 
esse ponto deixará á distancia. valsa, J. Pereira; EI Delírio di Fi- comprehendidos por aquelles que de­
todos os seus similares. A praça gurar, fox-trot, A. de H . Binstok; veriam formar comnosco a vanguar-

~!s~ª~~ ~10j:~~~n!:r;ar~·~n:,t N~o faz amôr: sam~~· A~en~~ Olivei~ da dos legítimos propugnadores do 
ficialldade, serão quasi luxuosos. ra, Bombardeio de Itatiaia , dobra credito agrícola, todavia nos resta um 
Entre as suas dependencias, fi- do, Manuel Florentino. grande consolo do desmentido que tes-

ADVOGADO 

Trincheiras, 55'-- João Pessô:J 

•1stituiçies de caridade 
gura.m a sala de estudos, sala de temunhamos aos que nada constroem. Asylo de Mendicidade "Carneiro da 
gymnastica, salão de cinema-ta- I DE MUSICA Num Estado de pequenos recursos Cunha" _ Boletim da semana de 12 lado, padaria e lnvanderia. Terá . . é te d · d mina· 
magnificas installações de radio· Temos falado muito sob~e musica. como O nosso, n °. am ª ª ê 1 a 18 de fevereiro de 1933. 
telegraphia e radio-telephonia e Talvez até de mais. Os leitores, po- suas energias_ e~onom,cas as s ccas Visitas - O estabelecimento foi vi­
disporá de possantes holophotes. rém, que nos verdôem, porque a in- constantes, nao e_ pequeno o vulto dos sitado por 10 pessôas, cujos nomes 

06 serviços cl!nicos mereceram tenclw- é bôa. negocios que realiza o nosso mst1tuto, constam do livro de presença. 
a maior ntj;ençao ·. O na"!o v9:e Desejaríamos vêr nossa terra trans-J havendo contado com acontec1men- 1 . . 

dispôr de amplas mstallaçoes c1- . .tos que muito concorreram para sua Serviço medico - O dr. Ulysses 

~~r~~c!~t;to c~:~~:·te ª:f!~o-':f:~ ~~':P:~~to;~m ;:,'::~:º ::d;,n~~!t"::.ai: .Instabilidade, como foram a lucta po- Nunes. que esteve de semana, não ,~-
tario. Além do departamento de alto do vrodresso e do. civilização de l litica do Estado, a morte do Grande sitou O estabelecimento. 
saúde, com leitos de balanço e um povo que a sua cultura musical. presidente, seu principal fomentador Donativos - Foram feitos os se-
~~~[~Z~~ª~e n::dl~~~~~:;:ldt~~serâ ComJ)r~hende-se que_ não ,ws refe-1 e por fim a revolução. . guintes: Odilon Regis de Amorim, .. 
sala de convalescentes, sala de rimas n t11nqos e maxu:es, multo em- Se a vontade de vencer e uma con- 20$000; d. Regina Costa, 20$000; Ma­
isolamento e pharmacia. A sala bora não desconheçamos o valor da quista Já é tempo de dizermos - ven- ria do Carmo Espinola de Mello .... 
de operações, que obedecerá ás musica popular como contribuição á cemos. 5$000. 

:fi~ci~o:e~~ª~yg~e~!~~~~aás lll~ grande musica. Dora pordiante carecemos de meios Fallecimento - Falleceram nos dias 
mlnnda por cinco tampadas Força é rer.anhecer, no entanto, que para galgar novos degraus porque a 16 e 17, os asylados José Manuel da 
Zelss de cem watts, com refie- a Parahyba, nesse terreno, marca pas- nossa obra está solidificada. Silva e Rachel cavalcante de Olivei-
ctores. so e !>llSSO m.iu<io... Deste modo, teremos que conseguir ra. 

O raio de acção do Sa.ldanha Com excepçáo da "Escola Anth~- um emprestlmo para attender ás jus- \ Movimento de indigentes - Ex1Sti-
da Ga.ma, com uma capacidade nor Navarro", superiormente dirigida tas solicitações dos nossos clientes que am 102 asylados. Entrou !. Sah1ram 
de oleo combustlvel de 300 to- pelo es'.'lirflo brilhl'nte de Gazei de em numero multo mai?r hoje do que !;e:Sic:'1'1 e:,1:~i~s.100, sendo 43 ho· 

~i:::d~':n: v~~:::i~~:· d! irº=· Sá, ape~as dois outros centros de cul- hontem, esperam auxlho para desdo- 1 Escala de serviço _ Pelo Conselh'.l 
horarloa, em 12. ooo milhas mn~ tura da nobre nrte i,ossúe esta capi- bramento d~ suas a~t1V1dades traba- foram designados para O serviço da 
ritimas. A sua guarnição cons- tal: - as escolas regimentaes da Po- 11:'t,cas. E ta? justa e a nossa aspira- semana de 19_ n 25, 0 director José 

:.1} tar6. de um commancante, um lido e tln 22.• Y. C. çao quanto digna e elevada é a assis- Onofre o medico. dr Alfredo Monte1-
::::~~d~~~iu:1,5 iinr:es~st~r:~r:;, Existem ainda cursos particulares, tenc\a que nos prestar o govêrno a ro e n Pharmacia Confiança. 
1 mestre, 34 sub·officiaes e 300 porém de menor vroiecção. quem no momento nos dirigimos. 1 Notas - . Alem dos asylad_os .matri-
praças". Cabe ás brn"~s .,,llifl'!res. em 'ltTi- A exen:ipto do que o anno passado ~~a~~!~r~:~l~m mais 25 indigentes 

meiro logar, a educação pol)ttlar, rea- fizemos, iremos este anno, pleitear do / 0 estado sanitario do Asylo conti­
Aqui estilo algumas palavras com li:ada pontualmente nas retrétas, que chefe do executivo a criação de uma núa sem alteração. 
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"ESCOLA UNDERWOOD" 
:< Officialisada pelo Estado) 

A directora deste estabelecimento 
avisa ao publico que se acham aber­
tas as matriculas nos cursos - prl­
marlo, de admissão á Escola Normal 
e ao Lyceu; de llnguas para lnterpre­
'tcs (3 annos; de dactyloíJ'aphla e 
commerclal (propedeutlco, 1.• snnol. 

Pars Informações detalhadas diri­
jam-se á séde da Escola Underwood 
provisoriamente á rua Barli.o da Pas­
&agem, n.• 572. 

Myrthes Carvalho, dlrectora. 

A quem interessar possa 

INDICADOR PROFISSIONAL 
ADVOGADOS DR, OCTACILTO El,TAS - Rua Du­

que de Caxias, 504, 1." andar. Pho 

DR. ffiINEU JOFFILY - Rua Des. ne, 
182
_·----------

Peregrlno, 269 - Phone, 174. 
DR. F. VlDAL FILHO - Trincheiras, 

554. 
ENFERMEIROS 

DR. JOS€ PEREIRA LYRA - Rua VENANCTO NODREGA - Injeções 
Nascimento Silva n. 88 - Ipanema.] e curativos em domicilio:; - Assis 
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. tencia Municipal. 

DR. HORAC'IO DE ALMEIDA - Ad- -
vocacin em geral - Av. João Ma- MEDICOS 
chado. 108. 

DR. SYNESIO GUIMARAES - Cau- DR. NELSON CARREIRA - Partoe 
sas civeis, commercl~es e criminaes. , molestias das senhoras - Consultas 
- Rua Irenêo Jofftly, 220. das 10 ás 16 horas. Rua Duque de Ca 

OR. CLOVJS LIMA - Serraria. xias, 401 - Phone 130. 
DR. ORESTES LISBOA - Praça DR. JOAO SOARES - Molestlas das 

Aristides Lôbo n. 78. 1 creanças - Consultas, das 16 ás 18 
DR. Oslas GOMES - Rua Irenêo horas, rua Barão do Trtumpho, 474 

Joffily, 230. DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 
DEL. JOSi,: DE MIRANDA HENRI- 1 - Apparelho digestivo - Elec-

i~!la ar::J~~acia em geral. - I ~-~~::r~~ ne~c8j_, P;~J!r.Anthenor 
DR. RO~IULO DE ALMEIDA - DR. OLAVO MEDEIROS - Doenças 

Advogacia em geral. Avenida Epi- 1 da pelle e syphllls - Barão do Tri- , 

A viso que estarei sempre de 
nove ás onze horas na sachristia 
da Cathedral onde deverão me 
procurar as pessôas que tiverem 
quaesquer assumptos a tratar 
commigo. - Conego José Couti­
nho. 

I tac;o Pess6a. 870. \ umpho, 462, das 14,30 é.s 17 horasª. I ~============ 1 DR . JULIO RJQUE - Advocacia no DR. EVlLASIO PESSOA - CHnic 
c1vel - Rua s. José, 120. Medica. Esp. Ap. digestivo. Cons 

CURSO PARTICULAR 
-A professora Maria San 
tina avisa ás distinctas fa 
milias desta cidade que no 
dia l.° de fevereiro n .co· 
meçarão as aulas do seu 
curso primario. 

A tratar á avenicl.a D. 
Adaucto, 202. 1.'liia 

B ARALHOS - De to· 
dos os typos e por 
preços baratissimos, 

vendem TOSCANO & C.', 
á Avenida B. Rohan, n .' 206. 

EMPREGADO - Rapaz 
recem-diplomado em com­
mcrcio procura collocação 
nesta praça. Offerece fian­
ca e referencias idoneas. 
• Informacões a rua Ire­
nêo Joffil):, 158. 

-------.-"''-'--- .... ,... ........ , ........ ,,.. .... ____ ~ ' 
: RADIO CLUBE DA : 
; PARAHYBA : 
~ Reunião de Dirccloria 
\ 

l A 's 9 horas de domingo. na 
\ séde social, rcun1rá a directoria 
I des$a futurosa sociedade, solzci- , 
j ta11do o VTesidente o compareci- 1 t niento 'de"" todos os ... dlrectores._ i 

"VIOA DOMESTICA " - Tendo 
chegado a remessa de fevereiro cor­
rente, com as folhas colladas, em vis­
ta de haverem recebido um pouco 
d'agua está Sl"mio vendida na Agen­
cia á rua B. do Tríumpho, 401 ao 
preço de 3$000 . 

ALTA NOVIDADE El\l 
AREIA: - Vende-se o sitio de­
nominado "Apa", á margem da 
cidade, por preço bastante mo­
dico, com casas de residencia, 
.cannavial capacitado para qua­
tro mil canadas de aguardente 
e engenho para fabrico do mes· 
mo, machina perfeita para be­
neficiamento de café, cafeeiros, 
produzindo esta uma média de 
cincoenta arrobas, optima agua 
e com quéda parn um ideal ba­
nheiro, cercado, animaes, exten­
so terreno com roça, grande nu­
mero de variadas fructeiras e 
Iocaes adaptados para outros 

·confortos, etc. 
A tratar com José Derly, na­

quella cidade. 

~ 

~ !!ão ~~!p[I ~,.~,E!~e(!. ! 
~ 

cliftica da Maternidada. 

DOENÇAS~ENHORAS 

PARTOS E OPERAÇOES 

~ 
falamento de_ BDORRU~IDiS ( 

aem operaçao e sem dor. ) 
R, DIREITA, 389 - 3,ás 5 horas) 

V\..A,./V\.../VvVVVV 

Não deixem de fazer os seus •CLJ • 
CRÉS no atelier da "A União~. En­
carregado: Arfei de Fariu. 

CARTORIOS 

DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 
- Escrivão dos Feitos da Fazenda 
e de Orphãos e Ausentes. Palacío 
das Secretarias . 

CO:N"STRUCTORES 
CUNHA & DI LASCIO - Construc­

ções em geral. Rua Barão do Tri­
umpho, 271 - Phone 48. 

MODISTA 
OCTAVlA CUNHA - Alta costura e 

confecções de chapéos - Rua Ma­
ciel Pinheiro, 211 - sobrado 
phone 48. 

DENTISTAS 

DR . J. DE l\tELLO LULA - Rua Du­
que de Caxias, 504 - Phone 182. 

DR. A. C. MIRANDA HENRIQUES 
- Rua Duque de Caxias, 504 -
Te!. 182. 

rua Barão do Trlumpho, 462, das 
9,30 ás 11,30. Phone 40. 

OFFICINAS l\fECA;.\lICAS 
NA ESCOLA DE APRENDIZES AR 

TIFICES, á avenida João da Matta, 
executam-se com perfeição traba­
lhos ~e marcenaria em geral, es­
quadnas. grades e portões de ferro, 
fundições. concertos e reparo de 
machmas. roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações 
pautações e demais serviços concer. 
nentes ás suas officinas. Consultem 
seus cata logos e seus preços. 

PARTEIRAS 
ANTONIETTA PONTES - Rua a 

Elias, 116. 

L~i:t P~~!~:i - Avenida Cap 
MARIA DI PACE ROCCO - Aveni­

da General Osorio, 114 - Telepho­
ne 47. 

-------------
PREPARA TO RIOS 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du- DR. CLAUDIO PORTO - Lecciona 
que de Caxias. 524. Arithmetica e Algebra. Horario'. ! 

EDNALDO PEDROSA - Rua Ou- ás 10. Rua Nova, 241 - Reabertu 
que de Caxias, n .• 389. ra das aulas: 6 de fevereiro. -------~ 

PEREIRA CARNEIRO & e.a LIMITADA I 
(Comp.• (;ommerelo e Na,·e-ae&o) 

SED! - RIO O! JAN!IRO 

I' APORES ESPERA l.108 

P 1 .1 l 'H '#' - E9perado de Par~ e escalas no dia 23 do cor­
rente, sabrnd'J depois da demora necessaria para os portos de l<ecife, 
R,o de Janeiro e Santos para onde recebe carga. 

AVISO - Prevlne-ac 101 m. carre1i1dort11 que u ord<'n9 de em­
barque só serio fornecidas ai~ a vt11pera da aabfda dos vapores, contra 
cntreiiasdos conbechnentoe de embarque e deepacboe federaes e l!llla­
doau. 

r1r1 c11ru t u,ommaula.s, futea, nloru. Tuta•H tom os arento I 

1
1 

Com~anhia Connnercio e Industria Krõncke I 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 

PARAHYBA HOTEL 
EDJFJCIO NOVO 

CASA DE :1.• ORDEM 
MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL, 

PONTO CENTRAL OA CIDADI! !! DE 
BONDf! PARA TODAS AS LINHAS 

Praoa Vidal dtJ Negreiros João Pessôa 

1 

............................................. 

• 

COMPANIIIA DE NA V'EGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior empreza de omgaçío da, Amarica do Sul 

End. telef. : NAVE~OIDE Sé~e : RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e car_gas 

Linha. San toer;13elé:rn. 

PARA O NORTE , PARA O SUL 

O paquete RODRIGUíS ALVES I O paquete POCONE 
Esperado do sul no dia 23 de leve- Eepera,;lp do norte no dia 24 de 

reiro, salrá ao metuno ó1a para fevereiro, , eaml. no m~mo dia para 
Natal, Ceart, Tuloya, Maranhão , l<ec1tc, Maa:16, Bala, Rio e Santo~ , 
Belém. 

O paqum MAHAOS • O páquete COMAM JANTE RIPfR 

Esperado do eui no dia 2 d· &pcrado do norte no dia 3 de I 
~=~;1:· c':ii::. -Fi10~:,sm~a~!~br;r: março, nlrd no ~esmo dia para 
Belém, Rec1le, Maceió 811, , 'Rio e Sanloe, 

Linha Eão Francl~c:~A m '3.rrs.ç~o 

Cargueiro UNA 
Esperado do sul no proximo dia 28, sahirá no mesmo dia para 

il\acau, Mossoró, fort.lesa, Camoc1m e Amarração. 

L1nhs. Ric-Selém 

Cargu eira GUARUUB~ 
Esperado do ,ui no dia 26 do correryte. sairá no mesmo dia 

para Areia Branca, fortalesa, Maranhão e Be:êm. 

A Companla recebo cargas para Saotarém, I1acoat1ara e Manáo 
com transbordo em Belêm, e para Pclotaa t Poria A!afre • tranabordo 
no Rio Grande. 

Rectbem-9e cargas para qualquer porfó' ·do Estado da Bala, em 
Trafego Mutuo, em S, Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana, , 

deu1io ~6 rfr~~i~re/~1a~"1~: :~=r:. •~là, acen .. pqr l!llcrito • 

Para 6emal• lnformaç6ee com o •a•nte , 

BASILE:U 001\IB& 

tmllorlO ;!'RAÇA ANTENOR NAVARRO N·• 14. 

Armastll!!: Pra~a 16 de -~~ ... ., ... bre 

fo U[S { fSCR!TO~lO 38. 
l AIIMASfNS, 53 . JOÃO PESSOA 

HOTEL LUSO BRASILEIRO 
Praça Al var o Ma-chado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA •GREAT WESTERN, 

v. DUARTE ~ C. · 

fxcellenles installações de casinha, c9pa e l~vandaría. 
Parada de todas as sopas do inttrior e Recife. l Aparlamcnlo nos dois andares - Preços l))Odlcos - Menú variado. 1 

............ J, .. º.·.i·º--·r•E·'·s•s•o•A•~-------r ... A~B--A·u--,M-~ff • . ~ ............. 
!9 ................. lllmll ............. .. 

1 

Nave ga.-. ção 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACION,AL - Deposltarlo Judi­

cial CAPITA.O NAPOLEAO DE ALENCASTRO (',Uil\tARAES) 
Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 
PAQUETE "ARARANQUA" 

Esperado dos portos do sul no proximo dia 1 de março e sa­
hirá no mesmo dia, ás 12 horas. para Recife. Maceió, Bahia, Victoria. 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Por~o-Alegre. 

LINHA PORTO-ALEGRE,BEL!::M 
CARGUEIRO "COMMANDANTE CASTILHO" 

Esperado dos portos do norte no proximo dia 23 e sahirá no 
mesmo dia para Recife. Maceió. Bahia. Victoria. Rio, Santos, Antoni­
na, Paranaguá, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre . 

Sabidas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao melo dia. 
Para demais lnformwes com o agente: BASILEU GOMES, 
Praça Anthenor Naf\-ro, n. 14. ·.• 

ESCRIPTORIO I 
Praça 15 de Novembro - Armazem. 
Phones : Escrlptorlo 38, ArtUWDlitÃ3. 

JOAO PESSôlt 



A ONU.O - Quu r ta.fcirn, 22 de fcve,·eiro de 19~3 

O ouro na Bolivia 

Rio dt" Janeiro - t Commuoicado Jazidas nuriieras diss('minadns por 
do Ministerio das Rf'tações Exteriores) todo territorio da BoHvi.,, e cujo co­
- Em recente conununlcação no Mi- nheclmcnto ctn.tn desde os tempos ~o­
uistcrio do Exterior o Consul do Bra- lonlncs. 
si! cm Gunynrámirim, Senhor Mcn- O presente trabalho é apenas um 
dança Lima, faz resaltar que o Depar- complemento no prhnclro. tendo por 
tnmento de Santa Cruz, cujos vastos objectivo demonstrar o seguinte: iiú .. 
contornos geographicos, pelo lado ciada que seja a explornção c.cicnt!fi­
oricntal, se delimitam com grande ca e, portanto. intensiva do ouro cs­
pal'te da fronteira occidcntal do Bra- palhado pelo oriente boliviano, á 
sil, escapa á regra geral da maioria custa de grandes <'Apitacs, tudo nos 
dos Departamentos bolivlnnos, no le,·a a acreditar que ns relações com­
quc concerne ás o.cttvidadcs dos seus merciacs dRs fronteiras dos dois 
habitantes. países, na linha comprehcndida pelo 

Emquanto La Pnz, Oruro, Potosl rio Guaporé, ou. quiça, na linha com-
e outros Departamentos se dedicam prchcndlda pelos rios Ouaporém, 

QUANDO COMPRAR TECI• 
DOS PROCURE OS DE 

MARCA 

Não desbotam nunca 
NAS " CASAS PERNAMBU­

CANAS" 

!~::!i-cs e~c~u1!~~~~~~~ ex~~:cu::.d'~~ ~~1~~~te e e ~~1~~0;º~~~~~~i~~~~~ Resultado do na.mf' de admissão da 
to é, á extração dos diversos mine- to, por podermos offerecer á supra- l.ª turma 
raes contidos em suas entranhas, co- dita região boliviana, pelas aguas do Ccsar de Paiva Leite. gráo 94, 
mo o estanho, a prata, o cobre o três citados rios, a sua melhor via Abram Cozer 90, Archanjo de Hollan­
chumbo, o blsmutho, o wolfran, etc. de communicação para o exterior. da Ca valcante Junior 87, Antonio de 
Santa Cruz tem sido sempre essen- No moment-0 actual, qualquer inten- Carvalho Dias 84, Andreina Martins 
cialmente agricola. so labor pelas paragens orient.aes de Ribeiro 80, Celso Monteil'o Furtado 

Não obstante esse exclusivismo Bolívia, seria em beneficio do ,·eergui- 76, Ascendino Leite 75, l\ma1illes Cal­
agricola, ou melhor. agropecuario, o mento economico destas afastadas e das de Oliveira 71, Claucllo Santa 
referido Departamento boliviano pos- feracissimas zonas llm.itrophes, nas Cruz Costa 70, Alvaro Serrano de An­
sue em seu sólo ricas jazidas de ouro quaes a extracção da bonacha, pelos drade 69, Camillo de Oliveira Lima 
e de outros mineraes, cuja explora- processos mais prilnith·os. tem sido 66, Antonio Alves de Queiroz, Adher­
ção intensiva, por causas bem con- quasi que a unica preoccupação de bal Onofre Marinho ·~ Antonio Lacer­
hccidas. nunca se praticára, em épo- ~us habitantes. preoccupação, aliás. da de Assís 65, Calmon Vianna •34, 
ca alguma. As regiões auriferas mais Já muito diminuta, por força do pro- AnnibaJ Gomes 63, Abelardo Caval­
notaveis desse Depa•tamento, llmi-1 fundo descredlto economico a que cante de QuPiroz 61, Carmen Via1ma 
trophe com o Brasil. são as que se chegara esse producto. 59. Anencia da Costa Cabral e Al-
encontram na pronncia de Velasco. frêdo Cordeiro Pires Ferreira 58, 

Os veios auríferos de Concepcion, :"'· '"""-' l"- ''"""' J..J , 1"-i '- tat..ól.PúJ L<L ,J...ol,.a,.u Agenor Tavares Wanderley 57. Cy-
San Ja11er e Santa Rosa. desde os j r priano Bezerra da Trindade 55. Be-
afastados tempos colonia.es. gosam de Imprensa Official e nedicto Pires do Amaral e Arthur 

re~~~-~\sª r::r~~~\:~~aªn~ a região ~ "A União" ~ 1 :~~i~~,: 1t~~;f:o 
5
~e A:~~~~ ~~ves ::~ 

destacam-se o Quiscro. . o San Mi- J , 1 provados 9 :~:t;; t~~ni:r~~1c!~ c~j~m;~~;,cYa1u~~= ' j Oirector: - Bel. Samuel Duarte t ESCOLA NORMAL 
if · t · t ' Secr~tario: - Bel. F. Vida) Filho. t I Resultado cio exame de admissão -

~lo~:do~m;,de:z ~
1r:;:1~~!~;:~ ~·al~~= 1 Gerente-interino : - Mardokêo E Antonio Gomes, Eunice de Almeida 

síssima recornpcn.cm. 3 Nacre Carrnlho. Margarida Olheira Costa, 
Convém assignalar que. além do3 l Sub-gerente interino: _ Fran- Maria Emilia da Silva. Maria das 

rios acima mencionados. também se . .. eis S II f ! Mercês Araújo. Maria Etella Espino-
destaca., pela sua valiosa riqueza au- 1 3 co ª es . . t, la Barrêto. Hilda Amstrong, Maria 
ri.fera, um outro rio da mesma região: 1 ~ Chefe das ofl,cmas: - Fran- - Odette da Silveira. Igncz Pereira Dru-
é o sap Simon, pertencente porém, 10 

1 
~ cisco Carvalho. t ~\~~~te ~:~~n~º: ot~ei!~~~i:;i~~~ 

Def•:~:~~~od~oB~~-~ existente no 1 ~ REDACÇAO: F Oliveira. Margarida de Oliveira. Ma-
San Simon, devido á sua proxlmida- 1 ~ ria da Annunciaçáo Mnrtins Boêlho. 
de com a zona do rio Ouaporé, cujas 1 ~ Dunval de Albuquerque, Erna- t~·- Elza Fernandes da Silva , Mauriza de 
aguas servem de linha divisoria entre ~ ni Raptist.a. J. Leal Ramos e , Souza Falcão, Ro~emira Borges de 
o Brasil e a Bolivia, deverá merecer, 1 Adherbal Pyra(ibe. Lima, Eliomar Barrêto Rocha. José 
de nossa parte a mais viva attenção ~ r Bezerra. Maria da Conceição Medei-

Implantados' e desenvohidos qu~ ~ EXPEDIENTE: "l ros Costa. Y1·onette Correia de Sen-
sejam os trabalhos de mineraqf!Qv')Ill ~ Com ei:cepção de notas sensa- ~ ~:~ ~~:it~1o~~~~esdo~ª Sa1;,u~s. ~~;~ 
:~~~~~~e~f; J::c"'s:~nt~i;;,~~.: ~ cionaes, offlciaes e serviço tele- t cy clf ;Britl+> Paiva. .Erem.it\l, Tavar~s 

!~;e';.ª:;.';!~s°t~1~T~~;!~ ~~~~ r:::;~= i =.:~:, "::º7:Ceb7:i:t•~:J: l !:é:'is~::· d~~i:,~: ~:~~~d~~ Mi;; 
teira occidental do Brasil, no sector :. das 22 horas. F, Leonarda Henriques de l\raújo, Odet-

!~'~':'a~d~mpei!a ~~a~u~rl~é~go ·~~~~~ ! E ~es:!~
11t~ •. ~~. sn~;f;n~:uzaGo~àf! 

mento. · Art. s.• do Rei;ulamento da f Neuza Moroes. Analia Clementina de 
Dcp1imida como está. neste momen- Imprensa Official: - "Nenhum : Albuquerque. Maria de Lourdes Gue-

to, a industria do estanho e de outros original será levado á composi- i ctes Camlcnnte, Eulalia Delia de Oli-~~ii::~~s t:;:~~~~º~anoB;~!~, en~~c\~ 1 ção se.m o "visto" do diroetor, f ~:ir~~u~~:~rr;,i~:ai~1:~a~~.
11

~~·irM~~~~ 
para se duvidar que empresas pode- "' ftdactor-secretario, ou do reda- [ relles. Zita Cardoso de Albuquerque, 

~~S:! ~~~~~:~\~~s e~~~:~~~i;~:~
0
v~;}; ctor para isso ~ignado". t ~~~~1r:ii, ~~ai~o~~ª\:nJ~;:1~c ~t7i~~~ 

breve tempo, para o potencial aul'i- :Í ArL 74 Idem, idem: _ "Com Í qucrqnc. Mana Albn de Araújo, Myr-

f!~~s~~s zonas bolivianas aclma ci- ~ mepção de eon,Ues para enter- f ~1,;\!,J'i~i~e Fi:~~~'.~~~l~.il'~~1~~.1'.i~:~·~ 
E essa nova exploração do ouro ro ou outra matcrla de caracter í bel de Oliveira Santos. Norinancta de 

existente pelas CjUcbradas de Concc- uri;entc só serão recebidas pu- t Figucirêdo Oliveira. Guiolllar Men-
pcion. Sun Ja vier. Santa Rosa e San bUcaçõe,i partlcularl'!l parras, pa- t donçn de Araújo, Helga Tosca Flock, 
Simon, dado o nivel de progresso que " - ,, • ~ v;cente GoU1es Jnrdlm. Severma Vel-
ha alcançado o pais, Já se não faria, ra A União ' da• 8 ª" 21 ho- ~ lozo da Sill'cira. Iracy Cardoso de Al-
sem duvida, pelos processos primitl- ras", · F buqucrque, Maria <le Lourdes Miran-
vos, que tão máos resultados oropor- [: 1 da, Appolonla ele Figueirédo. Edimar 
cionaram aos seus primeiros explora- 1wr,t•1 , '"'f1"tr 1.,.... T1 1~r·,,.,.,,, """t" 'Ti r,. .. 1, .,.,~ \ Barréto Rocha. B2renicc Correia 
dores. 1 Lins. Noemia Rcnovato de Ohveim, 

As ruínas dos engenhos auríferos VIDA ESCOL AR Maria Herotildcs ctc Araújo, Maria 
de Quisere, a 3 leguas do norte de • Celina de Menezes, Alaydc de Olivei-
Sant.a Rosa, de Sorotocó, a 2 leguas ra, Maria da Gloria Viela! Nobrcga de 
de San Javlcr, Feria, Ancha de FR- Academlco Wilson J,usto,a: _ Rc- Vnsconcf'llos. Maria do Oanno !..cito, 
rei. onde está situado o povoado de gressou hontem, ele Recife. onde se Antomo Alencar de Oliveira, Alber­
Santa Rosa, Pepitas, Ardaya, Cle- encontram ha varios dias, 0 acade- tina Cav:Jcante. dr Albuquerque: Au­
mente, Las Limas, Naranjos, Mon- mico Wllson Lustosa Cabral, filho do gusta Luzia Flores Falcao, Ceha de 
tero e tantos outros, attestam o que nosso ami!l'o sr. Francisco Lustosa Carvalho Cunha. Diva de Albuquer­
foram os trabalhos ele mineracão, Cabral. inspector da A Equitativa e que Moura. Raphacl Moul'c1ra, Ana­
nos tempos eoloniaes, pelo largo De- antigo collaborador desta folha. ' tildc de Oliveira, Isaura Miranda, 
partamento de Santa Cruz. o Joven conterraneo, que viajou de Clarice Baptlst!\, Elza do. Nascunento 

Repetir aquellcs primitivos proces- automovel, alll fôrn, a fim de prestar e. Bernadctte Ccsar de 1\11randa Hen­
sos, quando o progresso scientifico exame na Faeuldnde de Direito da- r1.ques. Hllza Perr.lra de Luccnn, ha­
invade todos os recantos da terra, quclla capital, tendo obtido bôas ap- b11ltados; inhnb1!1tados 17 · 
seria um perder de tempo ~ um dissi- provações. 
par de energias sem fim. • -

A extensão dos mananclaes aurife- i LYCEU PARAHYDANO 
ros do Dapartamento de Santa Cruz, Exames de admissão 
apoiando-nos em affirmativa de ob- \ oi publicado na portaria do Lyceu 

:'~~
0
1~~::~~::!da~n~~ s:~rf;'c~~~ \ ~:~~lY:r~~od;d:;!

1
m~h~~'"a"ct~i!~j;, 0! 

Encontram-se sob as melhores condi- seguintes candidatos: 

ie~pe~~:f;~t1
1º:i~~~~ à~~~· a e~~O z;::~~ [ D:~f ei8 d~º';J!sr:-;;n~~fi~n c!\:ii,!.ei~f: 

tros sobre o nivel do mar. 1 mano Synesio Ferreira da Silva, Epi-
Os terrenos são fertilissimos. ne- tacio Pessôa de Britto. Eudes Andréa 

ccssitando apenas de fortes cap!tae.s de Farias, Eleasar Patrício da Silva, 
para um vultuoso emprehendlmento Edesio Rangel de Fal'ias, Eugenio 
industrial. pois, braços para o traba- Murillo de Sonza Lemos. Eugenio 
lho '.tlli não faltam. Luiz de Oliveira, Edmundo Augusto 

Nas regiões de Santa Rosa. San e Silrn. Erna11y Hermenegildo da No­
Javler e Concepcion. especialmente na brega. Euclydes Cabral de Mello, Eu­
localidade denominada de Sorotocó. des Neiva de Oliveira, Flarys Henri­
encontram-sP veios de quarto aurl- ques de Amújo, Fernando Barbosa, 
fero com muita frequencia; e a mes- Fernando da Cruz Gouveia, Francisco 
ma cousa se observa nos poços. nliãs I de Assis Pereira Mcllo Junior, Geui-
pouco profundos. do rio San Simon, 

1 

.. al Correia Lima. Oill'an Araújo Tor-
onde os quartzos são, de facto. for- ·ps, Geraldo da Penha Andrade. Gôn­
moslssimos. calo de Almeida Coutinho, Gilberto 

Nã<:, se ten, pois, duvida alguma uutinho de Medeiros, Humberto Pon­
~uanto ao alto valor aurífero de cer- •J de Miranda. Hermes Martins da 
tas zonas do Departamento de Santa I va, Homero Machado Sette, Hilda 
Cruz, inclusive San Simon, embora Caó Vinagre, Helvecio Gonçalves de 
não pertencentes a esse Departamento. Oliveira, Heronides Gomes de Olivei - ' 
Em um dos mais recentes ttaWlllos ra, Horacio Machado de Oliveira. 
do Consul Mendonça Lima, lntltu- Hilderica Chaves Simas, I naldo Gui­
lado "A existencia do ouro na Boli- marães, Joaqmm Fellx de Souza, ,José 
Vla ". Já teve clle occasião de asslgna - J Holmes Mousinho. J osé Guedes Pe­
l~r em trar.o~ geraes as princlpaes reira e José de Almeida r,outlnho 

Secretaria da Fazenda 
COMMJSSAO DE COMPRAS 

Pedidos despachados por esta Com­
missão, no dia 17. para as repartições 
abaixo discriminadas: 

Secretaria do Interior e Seguran ça 
Publica - Para o Palaclo da Redem­
pção, a Alfredo da Silva, 10 fls. de 
matta-borrão - 71,000; 1 espanador 
de pennas. typo medlo - 7SOOO; 12 
borrachas n. 210 - 30SOOO; 12 lapis 
"Faber" n. 2 - 4SOOO: 1 vidro de 
oleo para ma china de escrever - .... 
2$500; á Empresa Graphica Nordéste, 
5 caixas de alflnetes de grs. - 17S500: 
12 lapis bicolor "Faber" - 10$000; 1 
litro de tinta "Sardlna ·• - 6SOOO; " 
Diogenes Chlanca, 2 pneus 32 X GOO 
- 1: 118$000; 2 camaras de ar ·- .... 
148SOOO: 2 protectores - 20$000. Pa­
ra o Superior Tribunal de Justiça, a 
Alfredo da Silva. 2 caixas de pen nas 
Mallat - 24$000: 1 litro de ;;omma 
ara bica •·sardinha" - 11S500; 1 du­
zia de lapis "Faber" - 4$000; 6 la­
pis bicolor - 8$000: 1 caixa de pa­
pel carbono - lOSOOO; 2 fls. de mat­
ta-borrão - 1S400; á Empresa Gra­
phlca Nordéste, 1 caixa de pennas 
" Bayard" - 18$000: 1 lltro de tinta 
preta ·•sardinha" - 6$000: G borra­
chas " Ruby" 212 - 15$000; 1 fita 
azlll purà mo.china "Remington •· -

COR'l'E E COS'l'URJI I 
OUTA V_I_A_ U_U_N_D_~, ~~~~~:;.~~ g;~TAE ;!ci': c~~:U"':A~ 1 
OAllANTIDO COMPLETO l!XITO I! IUPIDO APllOV!élTAMl!NTO 

Curs o de Corte 150$000 1 
AS MATRICU!AS CONTINUAM P.BERTAS Á 

R UA MACleL PINHEIRO, 211 - 1.· anl)ar 

() panora1na universal 
LEONCIO COHHf;A 

<Especial da U. B : l. para A União> 1 m.cm, com as m::iravllha:; da vida mo--
Qualquer que seJa o angulo do pia- 1 dcrna e as commodidades dellas de­

neta para o qual se volva o nosso I correntes. augmentou a ração da sua 
olhar,. o espectaculo é de uma .deses- felicidade? A verligem tumultuosa da 
pera dora semelhança : honsontes hora veloz em que vivemos, não lo-

, sombnos, céos ameaçadores sobre gra , a despeito dos seus ruidos e das 
tenas atacadas de nervosismo. E' suas audacias, abafar os gemidos e 
sem precedentes na historia da hu- as queixas dos desalentados e dcs 
manidade este momento do mW1dO- desilludidos. 
este pardo, fusco momento de sobre- A causa principal. porém, da uni .. 
saltos e de inquietações. versai desarticulação da paz interior, 

O que o olhar abrange, é desola- nos indivíduos como nas nações, é a 
dor: por toda a parte a guerra ou ausencia do espírito religioso. Claro é 
ameaças de guerra. Não é preciso. qur não focalisamos esse espirito de 
como ao nosso selvicola, collar o ou- religião elegante , profess.-1.da por da­
vído ao sólo para presentir a tem- mas c "':alhe!ros que se congre<sal!l 
pestade que se approxima. Os rumo- para b0 nPl iciar o proximo. mas sob 
res subterraneos são sinistros, e só os a condi,;ao de ampla publicidade dos 
espíritos despercebidos dos phenome- chás que offerecem, dos clancing -~ue 
nos do mundo moral, não enxergam realizam, e. principalmente e acirr.a 
os signaes da catastrophe. que se avi- de tudo. dos seus proprios nomes nas 
sinha terrivelmente festas que organizam. Essa. a éari-

Multíplas e complexas são as cau- dade caricata. a caridade anti-chris­
sas do mal estar dominante na hora ã. pois que se erige na negação rla 
presente. Os problemas economico~ doutrina suave e consoladora de Jes­
postos em equação. de solução diffi- sus. continuada por Vicente de Pau­
cillma. são a angustia acerca dos que lo, Francisco de Assis. Antonio de 
empunham a chave dos destinos da~ Padua. 
nações. A percentagem dos sem tra- Quando attribuimos á ausencia do 
balho, em quasi todos os pontos de sentimento religioso as raizes pro­
planeta, vae crescendo geometrica- fundas da inquietude do momento. 
mente. A ma china annullou a colla- não fixamos no catholicismo ou no 
boracão de milhões de braços no des- protestantismo. no confucismo ou no 
envolvimento da industria e da agri- budhismo. no islamismo ou no judais­
cultura e. dahi. o brusco e perigoso mo. a imagem desse mesmo sentimen­
desequillbrio da harmonia da \'ida o. O que desertou da alma humana 
collectiva não foi a letra de nenhwna das re-

As civilisações millenarias, cuja es- ligiões existentes. mas essa dôce por­
tructura a mão dos seculos organizou cão do céo que lhe amenisava as trl­
sentem-se abaladas nos seus funda- bulações. porque soffrem todas. cm 
mcntos pela inversão fatal dos seus espirita e verdade. wn amargo colap­
factores constitutivos so na propria essencia de divindade 

O mal é geral; os medicas são um:1 que devem possuir 
legião quasi intermina vel. mas o re- Foi esse dar de costas aos ensina­
medio ambicionadc. por tardio ou mentos de Jesus Christo que moU­
desaconselhavel, dá á e1úermidade:> vou a sua nova crucificação (mais 
um caracter de quasi incw·abilidade monstruosamente tragica do que a 

Pm! um desses parado"os deseon- do alto do Calvario. ha 'linte seculos\, 
certantes, vê-se a fome se.. alastrar durante os quatro tartareos annos em 
dolorosamente in!rene nos Estado,;: que se tingiram de fôgo e sangue os 
Unidos da America do Norte - a ter- hmisontes terrestres. coalharam-se de 
ra dos mais abastados plutocratas do ruínas nações da Europa encheram­
mundo. do mesmo passo que a Fran- ~ de luto. de tristeza. de miseria 
ca. a detentora maxima de rese1Tus ~ntos lares que eram _tranquillos, 
de ouro do globo. foge, pela situação ,·enturosos e abastados ... 
oremente do seu erario ao pagamen- O materialismo atormentado r 
to de di\idas de guen-a ! atormentador marca , com aurcos l Diante desse tremendo ponto de ponteiros. a hora desassocegada que 

\ intPrrogação, que é o dia de ama- atravessamos. A' minori::i espiritua­
nhã. bem se pôde perguntar: o ho- lista. porém. está assignalada uma. 

8$000. Para a Directoria Geral de 
Snüde Publlca. a F . H. Vergâ.ra & 
Cia .. 1 caixa ele sapolicis "Radium .. 
- 24SOCO; 1 duzia de sa bonctcs "Pro­
tector" - 8SOOO; 10 maços de phos­
phoros - 185000: 1 caixa de sabão 
ma rmorisado - 28$000: a Alfredo da 
Silva, 50 fls. de cartolina - 30liOOO: 
2 duzias de lapis bicolor - 16SOCO: 6 
caixas cte clips ns. 1. 2 e 3 - 7s:oo: 
á Empresa Grnphica Nordéste, 6 fi­
tas bicolor para machina - 48SOOO: a 
J. Theodos10 & Cia .. 6 duzias de la­
pis preto "Fa ber" n. 2 - 24SOOO; 50 
fls. de matta-borrfio - 35. 000. 

Total 1 :714~00 
Sreretal'ia da Fazenda.. Agricultura 

<' Obras Publicas - Para o Thcsouro 
do Estado. a J. Theodosio & Cia . 4 
kilos de cordão grosso - 32SOOO. Pa­
ra as Obras Publicas. a Carlos Gui­
marães. 1 sac<'o de cimento "White 
Ilrothcr" de 50 kilos - 16$500; a Joíto 
Pereira de Lima, 100 tijollos de ~lvc­
narin - 5$000; á Empresa Gra phic~ 
Nordé8l.C'. 1 fita bicolor parn maG11infl 
de CSCl'CVel' - 8$~00. 

Total 61S500. Total geral 1: 776S400. 
Chromacio Cavalcanti. 
João Peixoto Pcssôa. 
F. Guimarães Nobrcga. 

acção decish·a nos destinos humanos. 
Sem exercitas, sem rsquadras. sem 
dinheiro. ella vencerá todas as a.s)JC'­
rczas deste minuto infausto da vida 
do planeta. e l'stnbelecerá nn com­
munhão humana a concordia e a fra­
ternidade 

A' geração actual coube o quinhão 
do soffrimento, - desse sofrimento 
aue não é vingança nem colera do 
Alto. - que Deus não é feito de pai­
xões subalternas, mas o instrumento 
indispensnvel á relativa perfeição da 
creatura. esse soffr!mento que é a 
antecipação do resgnte de faltas, que 
SC'riam uma expiação eterna. se não 
fossem passiveis de reparação. Em 
meio dos carrascacs que nos cercam 
d~ todos os lados. caminhemos de 
olhos oostos no céo do nosso desti­
no: "O cther se mineraliza. o mine­
ral se vegetali7.a, o vegetal se anima­
liza. o animal se humaniza. o ho­
mem se divinisa" 

POR SER P,URO E SABOROSO 
CAFt. MOIDO SO 

E l ephan.te 
R ua D e.-.. Trindade. 88, 

JoãoPessôa Parabyba · 

.;-........................................ . 
~ 

PIANOS "ESSEN FELDER" 
O S IIIE l ,HOBE8 DO llll~DO 

VEJAM A NOSSA EXPOSIÇÃO 

Comp1n~ia INHRNlC~ da Seguros 
l •'o~!'· ll a r i (imo , r e r 1·01 ia1•io. t c 1·co. \uhuuo , ri111. 
l l" l"tde ntet111 d o 'l'1•ab a Jbo e \ rrid t\nt eJ111 p cN .. Oll<"""· 

AGENTES: - E . (.ERSo, : .. ~ (.'ia . 

RUA KACIKL mUEIRO, ~::~ - T1i,0'l'amma1. "GILHIRTO' 

1 -.................................. . 
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• • d f 11 • Ensinou Direito Natural, figura~do ' sertões a alma generosa de Ibiapina. O Pntre os seus a1umnos Zachartai, de Percorre em missões as zonas afas-a n n l 'e rs a ri o O a ecl Góes, o Barão de Cotegipe, Manuel tadas do Piancó, os sertões do Cea-

- ;
0
~eophilo e outros illustres brasilei- ~tb~o t~~ ':,~~~~~g~c~orte, de Para-

A 

, =================: 1 ab~P-1!1eª
1l ~~~:~iOS~O C~~~~rªur~t~~~a cat!iri~t~ ;: !~~!~:1~:eS~r~e~~!d: 

manto do padre lbiapina 
conferencia do padre Carlos Coêlho 

Neste mrsmo anno, foi nomeado juiz :iucleo distante, e1le reune o povo, 
rm Qufxnamoblm, no Ceará Ahi a 1~c;true, levanta-lhe o espirita das rea­
primeira dectp('ão de sua. vida publi- ll~ades terra-a-terra e aponta para o 
ca o aguardava. Um crime barbara ceu: Conhecedor profundo da psycho­
perpetrndo á lu. z meridiana da povoa-l log1a do nosso povo não d. e1xa, ape­
ção de Tanl'i obtem dos Jurados a nas, o beneficio do espirita. Em cada 
mais ampla absolvição o Juiz inte- povoação deixa um cem1terio, um 
gro revolta-se Abandona a magls- hospital ou uma capelllnha, uma 
tratura. Cresce a sua fama, o seu destas capellinhas de Maria que co­
nome é lPmbrado parn Deputado Ge- rôam os morros afôra de nossa pa­
rai de sua Provin~ia. E' eleito para trla como um desabrochar de uma 
a legislatura de 1834 a 1837. Breve, 0 florada .de !é da alma simples e bôa 
ambiente político da córte, cheio de do BraSll. 
mexericos e ambições o desgosta, e A ,:;ua visá? fo.i n:iais além. Viu que 

Damos. a seguir, na integra, a bri- I mes. de dizer ns verdades como clla~ de Bnptistcrlo da freguezia de So- pnra lá não volta mnis. a sua obra f1cana incompleta, morre-

lhante peça oratorla lida pelo revdmo. são. Devemos l'Ollocnr a verdade aci- bral: "José, filho legitimo de ell~n;.!se~~~~a.d~=~oi~~a t~~~:~s~ª~:, ~i:lv~~'r~m:e ~~: ~~:vr~Út~íçá~ :~ 
padre Carlos Cot>Iho. no salão nobre mn de todas as paixões e interesst•3 Francisco Migue-1 Pereira e Alencar Ararip,.. era a mulher que 

O 
: lhe pudesse garantir a educação. pe-

:: ~:::e:~~:ç~~ ~~m!~g~ a~!~~n:;~ hun;~
1:;0oo DE DECADENCIA {!.~:~z~ :~;!~o~!s ~:s~~ f~~= ~eo~v~º:~~av~~co}~;~::lh~m ~~a~~~~ ! ~a~~n~~!:r~m~u~ª:vg:sso~ ~~;! 

serio do falleclmento do padre Ibia- Ibiapina surgiu naquelle perlodo de guezla de Sobral. nascet~ a 5 para os bracos de seu melhor amigo. l sertoes 
nossa historia rehgio~a que Julie MJ- de_ ngosto de 1806. e f01 ba- , O drama psvcologíco traçado en- E fundou as ~a. as de Caridade, 

pin,.ao: ,neu pr,·me,·ro co11tacto com,·os- \ d d ....i pt1zado nesta fazenda do tre uma sensibilidade ferida e uma ~entro~ de educ~çao pop_ular, abrigo da 
na chamou de eca encia que vae -....e Ol_ho d'Agua a 25 do mesmo consciení".ia recta é o que h.a de maís [ mfanc1a. desv~hda, oas1s de luz nas 

co, srs. membros do Gabinête de Es-
1 

1759 a 1873. mes e anno pelo revdmo. pa- t tragiro na alma humana SonitlJu trevas do sertao abandonado. 
tudinhos de Geographla e Historia da Dominando todo este period<J f\Ué dre Antonio Mendes de Mes- dentro de si os impulsos contradicto- A Parahyba teve todo o sertão e 
Parahyba, obriga-me a uma attitude começa com a expulsão dos jesuítas quita: Padrinhos, Joaqui_m rios de uma alma desmantelada pela brejo palmilhado pelo venerando mis-

José de Souz_a e sua mae \ dõr exige um sel-control, fóra do s~onar10 e grande parte do seu territo-
de chapéo na mão E' o respeito que e se estende nté a Questão Religiosa. Thereza Mana de Assum- commum. r10 coberto pelas cruzes das suas igre-
sempre infunde o passado. Perscruta- como eixo fundamental, a ac(ão do pção: e para constar mandei Ibiapina venceu. Procura esquecer. ja~. ~os seus hospitaes, dos seus ce-
deres do que já se foi, vós participaes Marquez de Pombal precipita o pais faz~r este assent~ em que me Dedica-se a advogacia, m1tenos e de suas Casas de Carida-
da halos de venerabilidade que cir- na maior annrchia espiritual que já as~igno. O Vi1?9po,_.José Gon- A cultura. o talento. o prestí~io que de . 

cunda o.s coisas mortas. E' sob as presenciou a nossa historia. Fixand~
1
~.!!ii!n~!de~ro:u~ familia ~f:!e:ci!

1~! ~:::: ~~~!v~~~1~iª~8~ emA A
5re1: ~r~~sp~:1

1
g:;a

1:-~~~:;t 
vossas mãos que vão surgindo, toca- Pombal foi uma expressão typica em Icó onde o seu genitor exercia o grnram dent,·o em breve O renomaõ.o cos:. no mPsmo anno fundava em s. 
das da vida de sua época, homens P do seculo XVIII car~o de tabellião, encetou .º Joven causidico. Com a banca de advogado 

I 
Luzi~ do Sabugy ~ma. Casa de cari-

factos, da nossa terra Foi um absolutista que fez em l,c- Jose os se,us estudos primarias, fre- Pm Recife, lo~o a sua f>itna sp rlís- t d_ade, em 1864 Areia tmha a sua Ca-
, . ,. . d b - de to- quentando as aulas do professor José tende por todo O Nordéste. Cobre-se ridade: em 1866 s. Fé em Bananel-

Eu sn.udo, pm.~, com grande sym- 1 lleJ.lCIO do Es~a O a .ª sorpçao , ,· 1 Fehone. Apezar de sua constituição de loiros o joven bacharel. 1 :as vm edificada a s~a Caridade_.. 
pathia a obra paciente e fecunda. pa- dos os domimos sociaes Tudo <le\ 1ª rachitica que mereceu dos coll':!- Em Areia, oorém, os seus trabalhos maugurada .ª 1 de ma10 e em 1873 
triotica e desinteressada que vindes \ ser uma dependencia do Estado des- \ gas a alcunha de Pereirin.ha f?i ex- profissi?naes haviam de encontrar um J~v~ntou ah1 um açude ... e um cem;te­
realizando com a e,·ocação do nosso de a educação até a Igreja. O pom·- l cepc!onal o pr_ogr~sso do mtelllgente dos ~ais dolorosos casos em que a rio, em agosto de. 1869. Cajaz_eiras 

passado balis~o em Por_tug~l. o jósefismo na j m~~n~9~;~ ~~~r;trar~/e~r~!"u genitor ~~~!~;!~.~~~e:t~m~:1s~r!~efostra mais\ ~~~~;ru:~d:nWtasc~~s~tt~1çõ~~ 11;~~~ 
HISTORIA N.\O É APE~AS CHRO- Austna e o gahcamsmo em Frauc_'l transferido para o Crato. A' falta de Aquelle sensacional C"in;e cuia vi- creadas em Souza e Poeinhos; um 

NOLOGIA são modahdades de um mesmo ~s.p1- len~e. dedico~~se, entáo, José aos ex- ctima e. réu, elle tão brilhante defen- açude na _povoaçã_o de Barra do Juá. 
Na reconstrucção do passado, pesa rito. err1c1os de piedade com o padre José deu. deixou na alma de Ibiapina a 

I 
em S. Joao do Rio do Peixe; em ju-

sobre os hombros do investigador uma A repercussão em nosso pais da Manuel Felippe Gonçalves que notou mais cruciante das imoressões. lho de 18_72 em Soledade un:i, açude e 
t logo a sua pr?nunciada inc!inação pa- Elle o decepcionado da côrte, 0 de- uma igreJa; em Cabaceiras inaugurou 

enorme responsabilidade. Aquelle acção de Pombal foi O maior desas re ra o sacerdoc10, tendo seguido em 1820 sen.,anado da magistratura. 0 desen-, a 15 de agosto do mesmo anno uma 
"methodo secular" de que nos fala I que já aconteceu a nosso espirita de para Jardun, onde iniciou os seus es- cantado do_ amõr. era. agora O gran- ! Casa de Caridade: em Campina Gran­
Ferrero, a proposito dos historiadores nação. Expulsou o jesuíta retardan- tudos de latim com afamado latlnis- de desilludido do homem. . ' 1 de, uma igreja; em Alagôa Nova, em 
romanos anteriores a Salustio como do por um seculo a nossa civilizarão tR Joaquim Theotonio Sobreira de Meus srs. vós podei'> não ter fé· 1869, um cemiterio. 

. Mello. Em começo de 1823 acampa- não sabeis o osvchologia da conversão' E ~e transpuzermos as fronteiras do 
Aticos e Cornelio Nepos que se limi- e reformou a Universidade de Cmm- nhou sua familia até Fortaleza. se- Quando a alma se ~ente assim em. nosso Estado haveremos também 
-tavam. em suas narrações, a enfileirar bra infundindo-lhe o veneno rega- gui.r:ido dias_ depois para a Olinda com franca disponibilidade, debatendo-se de encontrar o sello da actividade 
seccamente os factos historicos. armo lista. º· fim de 1i:iternar-c:;e no Seminario, nas ang-ustias interiores dos mais desse aposto.lo 
por anno, como .. se os personagens Foi de lá que nos vieram. então. visando dedicar-se á Vida eclesiasti- contradictorios sentimentos, nesse O que est~ aind'.1 a exigir a pc:nna 

aquelles p'.ldres famosos da Consti- ca · deserto interior que não se descreve de um escr1ptor e a descripção da-
.da historia fôssem sombras e os acon- tumte e da RPgencia que ante.i cu <Um an~o antes, n<? anno da In- apenas se sente, quando entre O nos: quel~as tardes morenas, dos nossos 
tecimentos simples objectos de ennu- depois de Feiió, com elle forman.1 o d~~e~dencia. para _Olmda se havia so mundo subjectivo e O mundo de ser~es a morrer vaga:-osamente em 
merações monotonas", aquelle me- que tivemos de mais pernicioso Lnl d1r1g!do tambem o JOVPn Ignacio que fóra ha um abysmo de distancia. de dehqmos de sombr~. sob a toada ru­
thodo, srs., já se não enquadra com nossa formação espiritual. den01~ se tornou aouelle poço de sa- incomorehensão, é nessas encruzilha- morosa ~os_ bemditos e ladainhas 

Foi de lá que nos veiu o grande 11- be~on~ e o fundador da cidade de das dolorosas, muitas vezes que se das pr?c1~oes de penitencia nos dias 
as PXígencias de uma disciplina sei- beral que contaminou O Semina1i') üe Ca1~ze1ras, o padre Ignacio de Souza encontra a Graça. das m1~oes. Aquella multidão im­
entifica como a historia. Olinda. dando·nos gerações de i.:,a- Rohm). . Ibiapina a encontrou. Pouco depois ~ensa. 1rmana_da pelos mesmos sen-

A' historia. em vez de se conformar dres revolucionarias completatnlt's',e O ambiente revolucionaria e hete- era o apostolo aue conhecemos tunentos de fe, deslocando-se com-
a. situação de mostruarios de museu, divorciados de sua missão espiric11Y..1. rorl.cxo que a obre nefanda de Pom- O MISSIONARIO · pacta pelas ruas do povoado, leva na 
cabe a funcção de arrancar dos codi- Duhi, aquelle aspecto tristíssimo que bal fizera transpor.tar de Coimbra oa- A três de julho de 1853, em Recife, c!beça o material das constcueções 

Julio Maria nos pinta na sua morm- ra Olm.da, decepc10nára o •'novat·J" das mãos de D. Joõ..o da Purificação P as. nos _labioso hymno de sua fé e 
ces empoeirados dos nossos archivos mental monographia sobre a "Reli- sertaneJo. Marques Perdigão, aos 47 annos de no coraçao a certeza da salvação_ 
o homem que o tempo sepultou, den- gião no Brasil·· no Livro do Cent,cr..a.- .Passa-se para o Com~ento da Ma- edade_ recebia José Pereira Ibiapina O Oh~ legionarios anonY1_:1os da civili­
tro de um ambiente physico e de um rio. que offerecia o pai~ ab~.ndon:rno ~1e ~e Deus. ~nde ter.mina ~s prepa- presb1tera~o. z~çao dos nossos sertoes_. ª.tua_ fé 

11 pelas suas forças espil'1tuaes desv!•.·- 1 atonas .e 1mc1a a ph1losop1·ua. ouan- Como s1gnal de sua transformação sunpl_es ~ -~ura. sem ~ mqu1etaçoes 
ambiente social, sobre os quaes : ~ tuadas. Foram o liberalismo cler~cal do .º. veio surprehender a lancinante interior mudou o nome de Pereira de nos Cl\_"ilizados do httoral, é o que 
actuou e dos quaes receb~u reacçoe., e O regalismo anti-clerical. nasr1cloJ I nfltlCH\ da exer.ução de seu pae, em pelo de Maria. ha de mais bello na ~·ida, eu vejo em 
ínevitaveís. O que a historia nos deve I sob Pombal e se extendendo ao longo Fortaleza .. no d_ia 7 de m~io de 1825. Entrega-se ás missões pelo Estado tua frente. o vulto mcomparavel de 
revellar não é aquelle habitante da I ele todo o período imperial as d'las e da confiscaçao de todos os seus de Pernambuco. Logo o Bispo fal-o Ib1apma, figura modelar de doutri-
Cidade dos Passaros, ideada pelo ge- tendencias dec;truidora!- da acção jr, begs. . . . ~eu vigari.o geral e lente do Semina- nadar e conductor de gentes. 

.. , Igre_ia no seculo passado. seu ~emt01 oue, no movimento no de Olinda de eloquencia sagrada. 
nlo de Aristofanes, e o homem q Je O Estado regalista burocratizav1 a d~ _IR17. fora um dos anAixonl=ldos es- cortando a carreira missionaria do 
sente, pensa e age. falível com as Igreja. o clero heterodoxo faltava á pintos_ conser".artores. auxiliando a per- futuro apostolo. A rogos, supplicas as DEPOIS DE MEIO SECULO 
inevitaveis fraquezas de sua contin- sua finalidade espiritual. E a massa segmça!l a J~se ~artmiano de Alencar, mais instantes alcancou, depois de Cincoenta annos, já passaram d.a-
gencia. do pais marasmav'.3- na mais deplora- s~ia. mae e Ir~ao. ª.brac~ra fl'i idt?s:i... dois annos, o padre Ibiapina a exo- quella tarde de 19 de fevereiro de 

D h. to . t• d .. d. r vel ignorancia rehgiosa entregue aos hbei aes ~os 1 evoluc1on~nos de 1824, neracáo dos espinhosos encargos da 1883, quando no centro mesmo de suas ª 15 r~a, e~ ao, se po era ize candoblés e a mucamba que avassa- ,c;endo eleito um doe; oito dPuutado~ Curia. actividades, aos 77 annos de idade 
o que Marcial disse de seus versos lava de alto a baixo as carnudas so- pelo Ceará ao Congresso da Reoubli- Eil-o, novamente. devolvido á vida paralytico, estirado numa cadeira' 
"Nclles não encontrareis nem Har- ·::iaes· os pobres vergonhosamente ex- ca do Equador, no Recife. E, por missionaria. ainda pregando missões, na casa d~ 
pias, nem Gorgonas, nem Centauro.s. plora~os_ pela burgue~ia capitalista e ~~\~'~r!~7i:ifad~~1;~ ;~m n;,ov1m;nt~ 1660. Caridade de s. Fé, morria na mais 
mas em cada pagina o homem resp1- tsecre1n1,t2."a·ºd'asªpselc;asdseesscremntçeall,eecmtuafersanecsa- vora. hoJ·e, Passeio Pub1,·co,PemdaFortºal- Sozinho, sem bagagens e sem di-1 extremosa .Pobresa o padre mestre 

. ,, u o_heiro, tresandando a alegria mte- José Antomo Maria Ibiapina. 
ra e vive"· disponibiliclade de espirita, copiando lesa· . _ . r10r de quem se entrega de corpo e lia uma obra de Ibiapina que não 

Aquella historia hiperbolica, pala- Renan e deliciando-se com Voltaire. O seu 1rmao mais velho, Raymun- alma a um grande ideal. Ibiapina se pode computar pelas estatisticas· 
vrosa, que tão bem se presta para as Foi dessr Ambiente a8sim onde a Fé do A 1 ex~ n d r e Pereira Ibiapina mete hombros n_ !flalor obra de chris- tra~_cende a todo numero. Foi ~ 
im'provisaçóes brilhantes e tão ao c:a- iã não operava apo!-!to1os e a Igreja q:ie !ambem se envolvera na cons- tianização e civ1hzação que já se ten- ac~1v1dade do seu mesmo coração. 

>?ra apenas 11ma repartição publica piraçao escapou ao tetrico supplicio tau no Nor~éste, no seculo passado F01 a sua influencia no mundo das 
bor das tendencias mulatas de nos.c:.a que emergiu a figura mnscula de um da pena ultima. sendo. porém, condem- Vac iniss10nar. Vae palmilhar os almas. 
raça, tem que desapparecer sob a ·nissionario authentico, de um apo-;- nado ao degredo perpetuo. na Ilha nossos sertões incultos. pregando, Ibiaplna. meus srs., não era uma 
pressão das analyses documentaria-:; e tolo. de um sacerdote comoletam~nte de Fernando Noronha, tendo pouco doutrinando e instruindo. Não é a- d~sta.s almas assucaradas. Na sua. 
das pe~quizas dos archivos. integrado em suas funcções espt:·1- depois, morte desastrada, em lucta quelle typo de missionaria com .. ges- vida ha atestos de um temperamen-
HISTORIA NÃO .t PASEGERICO tnaes. contra as ?ndas. tos de mahtco e esgares de timão''. de to ríspido ~o era um pregador me-

. Paro honro da Irreia do Brasil rlle Tão trag1cos acontecuncntos iam ca- Euclydes da Cunha. Elle filia-se á- Bifluo. Elle ,a á verdade com intel-
Convidaste-m.e, srs. membros do ,120 f()i O unicn. muitos, antes e de- vando nalma de Ibiapina aquelle ri- auella outra familia que também Eu- hgencia e coração. Brusco. muits.s 

Gabinête de Estudlnhos de Ger,gre.- 'lois ctelle, souberam eomprehenrter ctus de amargura que os seus con- clydes descreve dos apostolas que pro- vezes; na sua prega,ão chegava, não 
l)hia e Historia da Parahyba, p:1r:1 t~mhf>m nrssr periocio de enfraque- temporaneos sempre leram nos seus curam a arte surprehendente de raro até O excesso. Mas, dentro da.­
conversarmos um pouco sobre esta fi- im;,nto r(>liP"loso. ª grandeza do apos- la~~s 1~1cª1º\ trarn:;figuração das almas. que.llas formas rudes se guindava 

O 
gura singular de missionario que foi tolado catholico fort:º e ª ª eram, porém, 0 animo zo~:t~ct,:~:s d~~ ~!s~e'~'t::l~~;!.;Jt:! mais bondoso dos corações. Nelle " 

o padre José Antonio Maria Ibiapi· O HOMEM , Sente as responsabilidades da fami- fica possuído de uma infinita melan- ~i::;faªdt~r ~~~~f~~ ~~eci~:~it!~~rs;~~ 
na, cujo quinquasesimo anniversario Francisco Miguel Pereira_ oriundo ha. Abandona os estudos. Vae a.o Ma- colia d.e s .. !é, onde 

O 
Irmão Ignacio na 

de morte passa hoje. de uma das principaes familias de ranhã~ iiquidar os negocios de seu Pobre terra, martyrizada pelas in- simphcidade rustica de seu estvlo re-

Ligado á historia dos nossos sertões (0ºtt:~.n~a~;a~á,vi~~a .~~;;
1,:1~1~?. ~:~ ~~;;icotd:gs~-.:'eca~~s ~':,_~~~es;~~ ;~~~ ~~e~~~~~!. ct;orcl~:~:~:.q;ei!:,'.ª~~;,rf; tratava a alma do mestre. A sêcca de 

o nome de Ibiaplna avulta como ur,1 ;lmdo o pernicio~o habito da época taleza. transfere. enfim. a sua fami- de todos os governos! P,obre terra, 77 •.-eio encontrai-o paralytico, im­
dos benemeritos filhos da Ig,·eja na ern que os paes distribuíam os desti- lia P.ara Pernambuco, e graças aos au- nascida para a civilização, por wn eft~!~~it~io ~~eft~~-s~e ª ti~mt~r~~~e~ 
historia religiosa de nossa terra. nos aos filhos sem nenhum respeito ~~lias que, na capital cearense, me- movimento de expansão pastoril dos crise. manda 

O 
Irmão Ignacio á Ba-

Não é um panegerico. Eu vos que- ás ~~tid~es pessoaest. t . 
00

~.n~1 uma subs~rtpção, . promovida grandes senhores da Casa da Torre hia e ao Rio a angariar esmolas para 

ria mostrar Ibiapina tal qual foi. ge% ti~~is a~s ~~;i~!r~~ PJ:ª ~i~d8; oae lh:nfa~.:~ i~r;Jis~~:\~~: i:esi~~ ::Ruiis se~s i~~1:º~i~~
1
~1i~~~ise ~~; os flagellados. 

Situado no seu ambiente histonco. o ioven. contrariando a vontade pa- dos. descem as cabeceiras dos grandes E o .. beato .. volta abarrotado de 

Na pujança de suas arrojadas cone('- ~~~~ªcie;;~;i~ct!~c1;;i~ct1~;~~i:e Je- no~eif~~: vªêºso 
0
;;~dg~·n~~~ l~~r~=~ ~~~Jl~~rando valles de Piancó e de ~~~:: dTst~?bif~~~foº se~:o ~o!:t~~~ 

pções. Com os arestas de um tempe- sentindo a repulsa de seus paes. dre de Deus em ruínas. Vae morar Pobre terra, que morre de fome e grimas nos olhos. 
ramento ríspido. Na grandeza de sua Francisco Pereira resolveu tentar no- no Convento de S. Bento, frequen- de incultura, com o mais bello capi-
fé de evangelizador. Nas sinuosidades ·,s vida soo outl'O céu. mantendo-se tando as aulas do Seminario. tal humano. o homem do sertão e o Ibiapino foi o, maior de todos os 
de um destino providencial. Na in- independentemente. De f\obl'81 retira- A abertura dos Cursos Jurídicos a mlllonario de todos os dotes do espi- nossos missionarios e foi o mais lm­
comparavel belleza de suas C~sas de fn.er,·mPª,'t·,.rv. •ºmPeºnvteoadfoo,·deu,nihiaapldaebilanma º~~~ }~n~~c~~osd~s d~alc8J1~andºespadies. Dcº,·r meitªo rito. previdente de todos os nossos organi-

' Como é grande a nossa revolta para zadores. Ninguem lhe podia resistir 
Caridade. rle lndios dos padres .iesuita.s, situa- de Recife e de S. Paulo, desperta na a obm nefandei de Pombal. Nessas ao seu verbo inflamado de fé. 

Já tive opportunidade ctc escrever do num sector da serrn de Ipiapaba. mocidade da capital pernambucana os regiões incultas só penetram O serta- Mas, a sua obra, a sua verdadeira 
sobre necessidade de uml historia rle cujo nome é diminuitivo, no Esta- mais francos enthusiasmos. nista ousado, avido de lucros e de bois. abra - aquella que lhe haveria de 
eclesiastlca de nossa patria. E' ina- do do Ceará Ibiapina matricula-se, e em 1832 e o ni.issionario de cruz ao peito le- dilatar atl'avés cio tempo os ardores 

11 d· Ao0 5 de a~osto de 1806 na fazenda com a primeira turma do Recife vantando as almas para a civilização. de seu apostolado _ esta não póde 
diavel. E' e a quem nos vem izer M:orr~ da Jai,bara, em S~bral, nascia obtcm a carta de bacharel em scien~ P~m,bal expulsa o ;nissionario, con~a-: r~sistir a cincoenta annos de ausen­
ao certo da importancia e.s3rncial do O ~cu tercei"º filho que recebeu O no- ciM jurídicas e sociaes ao lado de mma o clero desV1ando de sua m1s- cw. Os ultimos reductos estão a de-
1acto religioso em nossa forma<t1o mi? de José Antonio Pereira. Como Eu!S'ebio de Queiroz. Nunes Machado, são espiritual. E deixa lá, apen i.: o saooareccr. 
espiritual. Não é uma apo<0gia 1eli- "'nn homennqem :\ locnlidade que tão Sergio de Macêdo e Figueira de Mel- emlssario do ouro, o fabrlcant • de Se a organização interna das Casas 

giosa que {Jueremos. O que pnci::a- ~~~r~ :~~~~:~~~i;~.ª1~~is~~!!r~:\!~; .
10

Actquirindo logo ~ollda cultura ju neJ~~!~s.terra! contra ella conspiram f; !:~;~~~~a~~moii~u~e~~o~~~i~ig~~~ 
mos ê da grande, da cora_1os 1 obje·· fiJh 0 ., 0 sobrpno~r rte Thiopina. L ridica foi por decreto da Regencia de a na.tureza e ~s homens. . l aJuda\r'Q a rusticidade do meio. já 
ctivid:ide hisLorica, que não tenha me-

1 

Eis n certirlito de haptismo do seu 1. · de fevereiro de 1833 nomeado len- . Fm essa vlsno dolorosa que um ,ha pl'~tllmda\'a para a instituição uma 
po de chamar u.s coisas pelos seus no- · filho José extrahida dr um dos livros te substituto interino dn Academia. impulsionou para dentro dos nossos vida curta, a incomprehensão dos ho• 
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6. 11 Cio., o rabo de esquadro n 894, da A 
:J.u Cta., Raul GAlvAo I 

II Offlclal addido - Fica adctl- 1 
do a 6 u CiR., estnclonact:1 em Cnjn­
i·ch·nM, o 2. 0 tPnent.R da 5_e1 Cia., Fran- fSCOlA OPPORTUNA Of OfNYtR 

(Especial da u B J pum "A pelo crençâo da cadeira de stlvlcultu- cl~~~ ele 0 ~~~~~ct:!~g~;~~~Íto: _ Fi-
União .. > ra. nas escolas de ng-ronomla do pais, c·u considerado em trnnsi\g, nesta ca- 1<.:ommunlrado da DJrectoria Ger-al 

Sob os auspicias dn Sociedade dos bem assim de umn Escola Florcstnl pital c~m procedenctu' do d~stn~amen- df" Informações, Estatlstkas e Divu1-
Amlr,os dns Arvores. e patrocin~da nnnexn a Universidade do Rio de ,J~- lo de Cabed('110 o cubo de t>squadrn g-a('áo do Ministt"rlo da Educação e 
prlos altos poderes da RPpubhcn nelro, confr°rme ns sugKe~ões do e~ - n. 341 da 2.1 Cio .. José Oomingue1; Saúdt' Publica.) 
realizar-se-á, no proxilno nlt's de mnr- neut(• pro P.ssor Ai J. e Snmpn o, I•'errC'ira dos Santos. Um dos ultimas communicados dis­
co, na cid.1de do R.io de Jnnriro. a do Muic~ Nacio_~a. ed o que ~ccm~e iAss.) Jo"'é Maurkio dn. Costa. te- trlbuldoR prlo .. Bureau" Internacio­
primeirn Conferencia de Protecr;ão á ~os t Es ª os Um os n Amer cu O nent..e coronel commondnnle nal df" Educação, em dPzembro do an­
Nnturezn verificada na America do ~\ e.:_ Solicitar elo interventor do Confere com o origlnul: Guilhcr- no passado, divulga, baseado em ín-

Su~: opportuno relembrar quf" a So· Districto Federal a crenção de um r~~e1~~~cone, major sub-commandantc ~':r~~~~~~a~to A;:01i~~ft~s. ~1::iC:if:~~ 
cíednde dos Amíeos das Arvores. fun- Parqur Florestal tºt Rio de Jnn1iro, resaantP noticia sobre a Escola de 
dada em agosto de 1931, \'em se im- ~~~::/./:.í:s~ p~~/e~7d:~ciir~a::';;i1~!: I"'ISPF.CTORIA GERAI, OA GUAR Opportunldade de Denver, no Colo· 
~~~~dºst~/eJt!~~.\~o~n~e'':ii~~~lfJ,: bílídndc destas á archltectura-paysa- OA C'IVIC\ DO ESTADO rado 

importancin, em brneficio da nossa :!!~~c[asd~am~~:~ nl~~~~~-ºrria~xs1%":1 d~~ Insprctoria Geral da Ounrdn Cívi- prT:~rpa~~~cn\~:~~t\:a 11';str~~~l~ti:~ 
desnmpnradn cultura floristlca que, jó. rarefeitas, tendem a desappa- ca do Estado. Qu11rt•l em Joúo Pes- dequada, facultada aos sem trabalho, 

Essa benemeríta Sociedade fundou- rerer; sôa, 21 de fevereiro de 1933 :, solução do problema da desoecu-
se 

1
~

0 n~ o~~~~~~~·~i~. ~~1~~~i\'~~s pode- 8> - Auxiliar a PrefPitura e a Re- ra~~rviço para o dia 22 íquarta-fei- PUGÚO, talvez o mais grave e mais pre-

res publicos, na cnmponha em pról t~:~~ç:o_ d~,/~~~fan~1a ~\~:~:~·~o d~~ Dia á Inspectoria, guarda de !.ª :';!:e~os~c c~-~!,n~m c~~~º';,';,e'':tcb~i! ~ 
do reflorestnmC'nto e da defcs...1. flo- nrnttns. e florestas do Oistricto Fe- classe n 3; rondantes. guardas de Lª mundo contemporaneo 
restai. promovendo, no seio das p~- dera!, 0 que fará. não so dírcctnmen- classe ns. li, 4 e 13; dín n Secção Para atLlngir essa finalidade pro­
pula<;>ões. na zona rur!ll ~rincip::i. - te, como por intermcdio dn impren- de Vrhiculos. cscripturnrio Manuel põe-se a escola de Dcnver a 'llanter 
mente. por 1ntermedio da ,mp;-ensa. sn Pires Fllho; guarda do Quartel, guar- a moral dos trabalhadores transitoria­
de publicações avulsas d_e con eren- 91 _ Pedir ao governo da União das ns. 92, 29, 119, 122, 106, 105, 130 mente dcsoccupados e a asseP,urar no~ 
cias e de outros nieios, reiternda pro- seia instituida officialnwnte :1 fesh e 126; polici2mento nos cinemas, definlttvd.mente dc8cmpregados, cada 
paganda i~st~~c~i\:alo~·mbi6~~egic~e /!= das. arvores, declarando-se feríado gu~rda~ ns. 23, 20,. 45, 114, e 4~; fís- vez mais numerosos, uma nova re~ 
monst~e 11 0 

1 ::idos ve etaes nac1onul o dia de sua celebração, ten-1 callzaçao do transito de veh1culos, classificação sob o ponto de vista •)CO­
conomitco gos ª~; ~~;.:~ços qu/ pres~ do-se em vista o exemplo dos Estados guardas ns. 17, 32 e 55; policiamento nomico, social, lntellectual e moral, 
~~~o e ~; ; 1:~es que acarreta ~ sua Unidos e o de diversos paises euro- no capital, guardas ns. 134, 121, 129, promovrndo o aperfeiçoamento das 
destruição· peus; 128, 80, 96, 69, 83, 26 143. 89, 66, 60 qualidades que condicionam a eftící· 

2) _ I~teressar-se, perante os go- 10! - Promover. annualmenk oor 110, 137, 44, 142, 76, 127, 112, 93, 140. encla individual sob es.se d!f!erente 
vemos da União e dos Estados, nelo conta proona_. ou com o aux!110 dos 100. 124, 95, 64, 135, 55, 136, 42, 77, aspecto. A obra emprehendída nesse 
estabelecimento de reservas florestaes poderes publ!cos, a solenmclade_ da 139. 59. 86. 101, 78, 34, 61, 111, 131, sentido é completada com a do aper­
em diversas zonas do teITítorio Na- festa das arvores, em local condigno 123, 109, 132, 70, 22, 138, 88, 90, 82, feiç-0amento dos trabalhadores em 
cíonal. de conformidade com os esta- e de fac1J accesso. dando-lhe ,J cunho 36, 104, 99, 73, 74, 62, 117, 27, 116, 19, actlvidade de modo a prevenir o ris· 
dos e inrlicação de :rntorirlades na I de u~ acontecimento de nccentuadn 40 c 41; sign:,lização do transito de co de desoccupação a que estão sujei· 

materl9:. pertencentes ou não á So- no~?'~~a~~mprimento desse nobre e ;tkct~;·, ~r~~~\3~~·94~\t1~~· 1~~: f~~ei:a ~i~i~rr~i:;i:e~e~id;et:e cJ: 
ciedade, . . . ,. . , patriotíco progrnmma que a Socieda- 72, 107, 71, 37. 38, 25. 85. 102. 91 e 24. se universal do trabalho. 

3) - . 8:0~1c1tar. como PlO\I~encia de dos Amigos das Arvores vem tra- Ordem do dia n. 43 Uniforme 3.° Deve-se a idéa da fundação da es-
urgente m1cial para o estabelecnne~- vnndo contra a destruição vandalica 1Gabardine> cola de Denver ao espirita observador 
to <ie reservas florestaes, além das iá das nossas mattas e das nossas fio- Para conhecimento da Corporação de uma mulher, Miss Emily Griffith. 
demarcadas no terr!torio do Acre. 0 restas. orip.em das seccas e das c:113- e devida execução, publico o seguinte: professora primaria em um dos 
apro~ettamento da ilha . do Bananal. midades que assolam, oeriodicamen- Seg-unda parte: quarteirões industriaes daquella cida-
no r10 Arnguaya, na divisa de Govaz te, a nossa região nordestina, nella I - Dispensa do serviço: - Con- de. habitado por immigrantes estran-
com Mat~ Grosso. conforme O 

;t_~~- Pspalhando a desolação, a miseria, a cêdo 4 dias de dispensa do serviço, geiros. Visitando frequentemente as 
lisado alvitre do saudoso. ~ngenhei.o trü·:tp.zn, o ctesespero. a morte. pura tratamento de saúde, no guarda familias de seus alumnos, teve aquel-
André Rebouças e do Alnmante Hen- Entretanto. os grandes rios hoje n 128, Porfirio Anselmo da Cruz. la educadora ensejo de assistir a do-
ríque Briteux: secros, encontraram-nos transbordan- (Ass. > 1'enente Arthur Guedes AI- Iorosos quadros de penuria e de veri-

4 l - Promover e estimular median- tPS de agua os colonisndores portu- coforado, tnspector geral. ficar ser a ignorancia o grande factor 
te auxílio de premias em dinheiro, :1 guêses, quando protegidos pela densa Contne com o orir..inul: - Fra.n- do estado de abatimento e desespero 
pubUcação e a dist!ibuição nor todas ramaria das arvores piedosas e ami- dsro Ferreira de Oliveira. sub-ins- em que se encontravam os lares visi-
as es~olas do Brasil, de hvros colle- gas... pector. tados. 
giaes de educação cívica, escrípto$ em Contra a derrubada das mattas. Verificou que 

O 
motivo habitual da 

linguagem !Simples, com explicações num brado de revolta sagrada, não é, miseria notada era a desoccupação 
singelas de facil entendimento. em aliás, a Sociedade dos Amigos das dos chefes da familia, proveniente, ,'m 

qmu:ie!e :~~dªo~ ~!1t~~i~·~í:~red~! ~:;;;:i;;s "Jgãias~:0 é~~nf~~e~n~eie~~ Directoria de Abastecimento regra. do facto de não terem enes re-

i 
cebido o preparo conveniente para mattas e florestaes. ·~nsinando-se-lhes, geria inominavel. Protestos, entre ~ . 

outrosim, a amar as arvores, compre- muitos outros, de Frei Vicente de São Cotação de generos alimenticios á ~~e~~r~ c~~~:~~~c~~~oq::::::~= 
~:t~~~r~~~e~ ~snc:ir0ef~c~~s,dâ: ~ell~!~ ~i~~:~o~ eu!e ~~::uB~~~~c~~· it':n:!= venda na feira de 18 de fevereiro de 

1 

~~\~~e q~:~q:: e~t:i~~~i~cºaç~~o~~~~ 1

1 tureza; mo. de seus altos destinos, de sua 11933. lhes ser posslvel encaminhar para ou-
5) _Esforçar-separa que. nos pro- aURUSta finalidade. Por kilogrammo: tras especialidades, a que c:.e sentiam 

grammas de historia natural e edu- Contra os ministros "fazedores de carne fresca de boi. 2SOOO; carne alheios. á sua actividade. Immigran-
ca~ clvlca das escolas primarias. se ctesertos" unamo-nos todos. cercando fresca de caprino 2$000, 2S500; carne tes havia que se viam Impedidos de 
inclua como mate~ia compler:ientar de symp~thias, d~ .amoroso ~arillho e 

1

1 

fresca de suino 25600, 2~00; carne consc uir emprego por não saberem 
obrigatona, o ensm? summano da de su~enor perst1g151 a prox1ma Con- fresca de carneiro 2$500, 2S800; carne falar Gler e escrever 

O 
inglês. '·Se to­

sílvicultura e conhecimento dos nos- fe~encia de Protecçao á Natureza, ~a- de sol 35200, 3$400; carne de xarque I dos ~sses infelizes", ponderou a bem· 
sos mais valiosos spec1mens .norest~es; tnot1camente. promovida pela Soc1e-

1

2ssoo, 25800; carne ~e suino, sal pre- nemerita educadora. ·•pudessem adqui-
6) _ Interessar-se. o mais poss,vel, dade dos Amigos das Arvores sa 25400, 2$600; touc1nl.10 2$400, 2S600; ríi; a instrucçáo ou a technica que 

mens, porém, deu-lhe o golpe decisi­
vo. 

E a bellisslma instituição das Casas 
de Caridade foi, apenas. uma reali· 
dade de meio seculo. Dentro desse 
espaço dt:' tempo que bem não trouxe 
a nossa tet:ra, quanto de 1uz, de civi­
lização não foi portadora aos sertões 
esquecidos do .Nordéste. 

Neste recuo de melo seculo nos ap­
pareceu a figura lnconfundivel de 
Iblapína que apparecera no tribunal 
da historia com os braços e~tendldos 
para as suas !ages dos altos cruzeiros. 
para as paredes das igrejas. para o 
goivo dos cemiterios que a sua fé er­
gueu, para as ruinas das suas Casas 
de Caridade, remanescentes u1timos 
de uma vida que não passou inutil­
mente". 

PARTE OFFICIAL 
( Conclusão da 2. • pagina) 

gyros do Roggers, cabos Raymundo 
Alves e Bernardino Francisco; l.o e 
2.0 gyros da av. Joaquim Tones. cabos 
Manuel Bezerra e Manuel Rodrigues: 
dia á Secretaria. 3.0 sargento Celso 
Angelo; dia ao Telephone, soldado 
telephonlsta Dlomedes José de Assis; 
ordem á c. o .. soldados corneteiros 
João Teixeira e Severino Pereira; 
piqnete ao Q. F., soldado corneteiro 
Francisco Theotonío. 

Bo1ctlm numero 52. Uniforme 5.0 

1kak1> 
Para conhecimento da Força e de­

vida exf'cução, p Jblico o seguinte: 
Segunda parte: 
I - Recolhimento de graduado: -

Rocolheu-sc hoje, com procedcncia da 
---- ---------- --------

bacalhau 2S700,. 2~00' banha 3sogg: lhes faltam. estariam salvos ... 
3$200, batata m~lesa .. 1sooo, IS;lh~ 

1 
Inspirada por essa ídéa, tratou de 

n~hame $300, S600_. queiJo de .co 
I 

reunir os adultos que a preoccupavam 
~~ggg: ~:~gg; q~;;~~a1e ::s~~tg~?OO; ' ~ dis?utiu longame1;te com elles, cm 
assurar triturado S800. assucar refi- t ep•.:!t1das conferencias. todm; os ~­
nado de 1. ", S900; assucar refinado de pectos do problema. Emprehendeu. 
2.•, S700; assucar bruto, s5oo; arroz em seguida, Junto aos empregadores, 
1$000 1$200. café em grãos 1 600 . chefes ~o mov1me_nto synd1cahsta, or-

1S800, ' ' fir~~~a~::s c~~~:~~r~t\:~ia~a~1;~= 
Por cuia: nha em favor do seu projecto. 
Feijão mulatinho 4$000. 4$500; fei· 

jão oreto 3$500, 4$000; feijão macassar 
3$500, 4$000; fava, 3S500; farinha ... 
1$400, IS800; milho 1$800, 2SOOO; ba· 
ta ta dóce lSOOO, 1$200. 

Por cento: 
Laranjas 5$000, 8$000; mangas 45000, 

10. 000; bananas 105000, 18 000. 1 
Por unirlade: 
Côcos sêccos S300, $300; ubacaxis 

$500, $600. 

Obtido o assentimento dos respon · 
sa veis pela instrucção para uma ten­
tativa ele ensaio. a Escola de Oppor­
tunidade iniciou os seus cursos em se­
~embro de 1916 na séde de um esta­
belr•cimento escolar não provido, si­
tuado, em pleno quarteirão das usi­
nas. Esperavam-se no mnximo, algu­
mas centenas de ,na triculas. Logo :10 
primeiro a.nno registraram-se 2.398. 
Em 1931 foram recusados mais de mil 

candidatos á jIUi('ri~ão por estar ex­
cedida a lotação da escola. 

A !requencla média. diarta que era 
de 1 11!6, em 1916. elevou-se a 3 .87~ 
em 1931 

Exceptuados os sabbados e domin· 
gos os cursos funccionam ininterru­
ptamente das 8 horas ás 21,15. 

Os programmas apresentam a fle­
xibilidade conveniente. procurando-se 
adaptai-os t.s clrcumstancias e ás ne­
ce66ldades dos discentes e "não desa­
nimar a ninguem" A idade dos o.lum· 
nos varia entre 13 a 78 annos, sendo 
mais intensa a frequencia no ltl'IIPD 
comprehendido entre 20 e 29 annos de 
idade. 

No exercício de 1929-1930 o.s despe­
sas com a Escola de Opportunldade 
se elevaram a ~226. ~30.50. do.s ~uaes 
Sl99. ,00 provinham de taxas cobra­
das nela administração local. o ·es­
tante reprPsentava o producto de d1-
versas subvenções, inclu~.ive :i fedr.­
ral de que goza o Instituto. da venda 
de objectos !abricados na escola e de 
donativos de varias procedencias. 

Desenvolvendo paulatinnmente o 
plano de sua obra educativa. conse­
guiu o estabelecimento ministrar os 
seguintes cursos do seu programma 
nctual: 1 > cursos profis3ionaes diur­
nos. elementares e ndenntados· 21 cur­
sos commerciaes diurnos ~ noctumos 
para adultos; 3> cursos de <nstrucção 
geral para adultos, 4 l cursos de !ns­
trucção 1eral para ,.apazes: ,SiJ ~ursos 
de instrucção geral para m~as; 6l 
cursos de inglês e de instrucção clvi. 
ca para ,,strange1ros: 7 l cursos des­
tinados a mocas mdiscíplmadns: 8> 
cursos diversos , chimira industrial. 
vendedores de armazem, elocução, 
etc , 

A Escola de Opportunldade tem 
uma divisa que definP expressivamen­
te o seu programma de accão: -
"You can do lt!" Míss GrifflÍ.h ·~1-
sumiu nestas breves palavras ·:iirig1-
das aos desamparados de todas 1s 
profissões o pensamento ,rystalizado 
na benemerita creação de seu :lltru­
ismo. A fé na natureza humana e no 
poder da educação e a necessidade de 
justiça para lnnumeros individuos 
relegados ás mais intimas liitua~s 
da escala social por falte. de uma op. 
portunidade de revelarem, ·1raças i 
cultura indicada em cada caso oar­
tlcular a sua verdadeira personali­
dade_ 

I DR. JOÃO SOARES f 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE 10 RtD D[ JllfllO 

1 .. 01.E°'Tl,~('aE,,f.UI 

Co111altas diana du 16 A, 18 horu 

I á rua Barão do Triampho, 4í4 

INFORMES COMMERCIAES 
EXPORTAÇÃO 

Souza Campos - 1 folha de cobre. 
Ind. Reunidas F Me.taraz:;io -

1 300 caxas com oleo desodortzaóo 
"Sol Levante" e 5. 000 saceos contendo 
pasta de caroço de algodão. 

Said Abel & Hamad - 2 caixas 
contendo miudezas. 

Antonio Rabello Junior - 10 caixas 
com agua Rabello e Elixir Medlcinal. 

Comp. de Tecidos Paulista - 318 
fardos de tecidos de algodão e 2 cal· 
xas cem amostras. 

Ind. Reunidas F _ Matarazzo - 50 
saccos com farello de caroço de algo­
dão_ 

Sald Abel & Hamad - 1 caixa con­
tendo miudezas. 

A. Paiva & C.• - 3 atados com mo­
veis. 

e-AR NA V A L 
BLóCO "REI DA FOLIA" 1 

O popularíssimo blóco "Rei da Fo­
lia" é um blóco de facto ... 

Hontem vimos o seu valoroso "Chi­
co Boia" < como é conh,.cido nR gy­
ría o folião Mardokéo Teixeira l, de 
réco-réco em punho, acompanhando a 
orchestra que estava num ensaio de 
todos os drógas ... 

Apesar desses furores, não foi ain­
da o de hontem o ensaio geral, não. 

Segundo os planos traçados pelos 
maiores do sympathizado blóco, o seu 
ensaio geral será infallivelmente na 
Proxima sexta-feira, 24 do corrente, 
Quando então será revelada toda a 
força do "Rei du Folia". pela vibra· 
çâo admira.vel da sua bem afinada 
orchestra e pela animação desenfrea­
da dos seus foliões. 

O publico pessoense deve aguardar 
corn especial attençáo essa demons­
tração de enthusias,no do valoroso 
"Rei da Folia•·. A folganca será de 
anC'piar os cabellos nté mesmo dum 
caréca ... 

O "rei.. Vicente Mnrcicano está 
disposto. na sua qualitladr ele director 
ela macacada, a rmprc(~ar todos os 
seus esforços para o maior brilh~ntis· 
ino da C'Ousa., e pede a. todos os, ,~us 
con~ga.s qur não drixf'm de romp:1-
hcer nos ensaios dia.rios, para que 

na sexta-feira estejam todos bem 
afinados... Sustenta... tropa ... 

BLoCO "PIRO'-GANÇ'O" 
Recebemos: 
"Acaba de ser organizado no Po­

voado de Alhandm, o blóco carnava­
lesco "Piró-ganço" cuja directoria 
fica assim constituida; presidente, 
Néco Cravo, bigode de sapé; vice­
presidente, Maurício, medico local es­
pecialista cm purgante de oleo de r1-
cino; secretario. Roldão Guedes, vul­
go gaiola no dédo, alto commerciante 
de pass:arinhos de formigueiro: thcsou­
rciro, Francisco Guedes, homem que 
não tira o chapéu para não moztrar 
a cHéca; porta-bandeira. Carlos 
guarda-fiscal e conhecido ''i.nserip­
tor" dos folhetos de Antonio Silvino; 
mestres de ensaios, Antonio Octa vla­
no e Jóca de Páde. radlophilos e co­
nhecidos jornalistas das folhas de 

"'bammeiras 
os en('nios SPrão realiz:ulos num 

carramanchão feito especialmente pa­
ra esse fim, tendo sido mestre da 
obrn o ota vel engenheiro dr. Pedro 
Uiyssel 

o rc rido blóco pretende animar 
0 ~ fC'str,ios carna val1;>scos destn cida­
de no ultimo dia de C:irnnvnl. ten­
do' contractnclo uma explrndida or­
che~tra, sob a direcção do maestro 
José cravo rto Riacho, conhecido 

flautista de bambú. Devido a bani­
g:1 grande de alguns foliões resolveu 
a directoria não fazer a viagem no 
caminhão da bolacha. como éra de­
S{'jo, por isto contractou a porcaria 
de mçn do Tahú a qual deverá trans­
oortnr o "Píró-ganço .. que se hospe­
dará nesta capital na resldencia do 
engenheiro constructor do carraman­
cl1ao". 

INDIOS TABAJARAS 

São indomn.veis, incatechizaveis, in­
transponiveis, os valentes Indios Ta­
b:t.laras, que sahlráo nos trés dias do 
deus Momo, das suCls tabas na Ilha 
Indío Pyraglbe, para Impôr tambem 
o seu presti!;io no reinado da folia. 

Impunhando os respectivos rnara­
câs, tacapes. inubias e caracax~s. os 
St>lvaqens nyn\fiihenses revoluc10na­
rão a cidade, desbancando, ao que se 
diz, os antigo~ e ziguezagueantes ln­
d;os Africanos, que nos annos ante­
riort:'S têm alcançado successo com 
a sua aparicão 

o morubixada Antonio Polycarpo, 
de parceria com mestre Pedro Sn fü,s 
~ João Angelo. formando l.t1na trinca 
do cão, tão cá moliRtn P!ll cahi 1'..º 
frê'vo e se oca.bar no cha de barr1-
gulnha e na cachaça. . 

Agurnta !rime tropa mardita, qui o 
ca1'fü1 vã não tem dono .. , 

"BOIIEMIOS BRASILEIROS" 

Homenageando a classe estudantal 
sahirã hoje, pelas 20 horas, em pas­
~Pio peln rentro da cidn.de o sympa­
tizado club carna,·aJesco "Bohemios 
Brnsileiros··. 

Durante esse passeio será retribuída 
a visita do Blóco "Rei da Folia", 'l 
séde dos •· Bohemíos". 

Para finalizar. o club irá até a 
casa do soclo, sr. João Gonçalves, á 
n venida Almeida Barrêto, a fim de 
recebe11 o estnnctarte alli confeccio­
no.do pela famllia desse sacio. 

Reina grande enthuslasmo pela 
exhibiçiio do grosso das !orças que os 
"Bohemios'' vão empunhar nas pro­
ximas pugnas carnavalescas. 

"BLóCO DOS COLU;TES DE MA­
DAPOLAO" 

R"ccbemos: 
"Sr. Maríngá; - Tenho o prazer 

cte communicar a v. s. que, em reu­
nião. hontem realizada na "Caixa 
Rural", ficou definitivamente orga­
nizado o blóco carna VCllcsco .. Collé­
ies_ de Modapoliío", sendo logo após 
<'IP1tu sua primeira clircctoria, que é 
n seguinte: - P1esíc\ente, dr. Aristo­
bl_!IO Romulo de Avellar, !velho fo­
lluo que mesmo fóra elo Carnaval já­
mu1~ deixou de usal' mnscora.J; vice-

I 
ciito sr. Angelico Loureiro, jornnlista­
postal; secretario, sr. Ant-0nio Pri­
mola <o "batuta" rural\; thesourci­
ro, odontolando Genebaldo Arístobu­
lino Rubens de Avellar, <irmão do <Ir_ 
Romulo Remulo e tnmbem candidato 
á presidencla du R.E>publlca), e ora­
dor, ~ dr. Xico Lianza, que ficou in­
cumbido de confeccionar os collêtes 
do blóco, excepto o do distlncto pre­
side!'te, que já possue o seu, que data 
de epocn pre-colomblana. . 

A cousa vae ser feia. sr. Maringà. 
Quatro Bailes de "comer" o pé até 
n canella, na pensfio do "Batuta". 
obrii;ados á "'branquinha .. e n amen­
doim torrado._ 

A fantasia é a mesma que ha mê· 
ses vem et<hibindo o sympathico pre· 
sldente dos "Collétes": - palltot 
cinzento, collête de madapolão, c,J. 
ças côr de macaco, melas de lSSOO, 
gravata azul e sapatos encal'nndo..;. 

O successo será formidavcl li! 
Nn quarta-feira de cinzas iremos 

todos nos confessar, reatando. as.':iim, 
a camaradagem com o outro mundo, 
que é muito bom, mas "elle lá e nós 
aqul". 

Communicaremos depois a v. s. o 
programma do bloco. E desde Já. 
multo obrigado pela publicação -
Abel M~nrr,;wo, 



ULTIMA HORA ASSIST!,;NCIA f'UDLICA A p h b d N 
A inir-inlil''t 11vrtic1tlar f•n dotr,

1 

1 ara y a o orla 
111•.mc lena <Ir t11Ylilu1cocs de ca,,,fa I 
d,• que lrnnr,•1n sri/Jr,•mMlo, os !Jrnl1-

1/1('1Ztos l11wwnitario.'il: rio parahubano. 

ltl O, 21 (Nacional) - O ministro I nro, (Nacional) - Na. uHlma tf.'11-
da Guerra df.'te-rminpu qur oo; offi- nião d<' !óiU;i dir<'clorla, o Bom Su<'­
dacs, fw1cciona.rios e 11ra.ças que ser- 1 <'t'~!óio t'l'solvl'u íiliar-s<" :i liga do!<i jo­
vem naqueJlc Ministerio r<'cl'bam gadores profissiona('S (](' "foot-ball" 
~cus ,ienrimcntos antC's do Carnaval (,\ L rtiáo) 
(A União}. ' 

RIO, 21 (Nacional) - Regressou da 
excursão a Campos a caravana da 
"Soci<"dade dos Amigos d<" Alberto 
Torres". rhdiada pelo dr Be1izario 
Pcnua _ { A União). 

RIO, 21 (Nacional) - Chegou, ,i.,­
~r fü,tado. o sr. Epitado Prssôa Ca­
,,alcanti d<" Albuqucrqur. (A União). 

RIO. 21 (Nacional) - Os srs 'l'hir­
so Martins e Persival de Oliveira. 
ci.ilados brasileiros em Portugal, v.'.\o 
scnir, segundo informa('óes dalli pro­
cedentes. na Policia de Lisbôa. (A 
União!. 

RIO, 21 (Nacional) - As missas rr­
'Zadas oor alma do sr. Paulo de Fron-

FAÇ,UIOS CAMPANHA CON'l'Ri\ O 
CUSPO 

RIO, 21 (Nacional) - .\o que.' cor1·p, 
\'ae fechar por esses dias a. "Agencia 
Brasileira", por moti'lfo, sPgundo se 
affirma, d<" nã.o pod<"r saldar os srus 
comprombsos (A União). 

RIO, :!! (Nacional) O rn1,iláo 
Facó. partindo amanhã. de n~grrsso á 
Bahia, c>stevc hoje em conferencia. 
rom o presidf'nh' Gdulio Vargas e 
rom o5- ministros José Americo e Jua.­
rez Tavora 

Ao que parece o chefr da Policia 
Bahiana obteve do presidcnic Getulio 
Val"gas a approvação de um plano 
para extrrminio do cangaccirismo, 
dando á força commandada pelo tr­
nente LibM'ato caracter federal a fim 
de que a tropa da Bahia não encon-

ximo mês. a .. Liga Sulmrbana 
F .. :>0t-B1ll ", a qual contará com a 
acU,cciio cios clubes "S B>nto" "Sol 
Lrnmte" ''Ipyranga ··. "lt.arar~ .. 
"São Miguel" .. Repul>lics ". .. s 
Louren,:a··. «cmr.merc!al .. e "Tibirv" 
de Santa Rita · 

E' C/1((1}(1 TCJJClirflssimrr, sabemos. 
mas qu,•, nem vor t~so. rlct.rn de soar 
bem aos rinssos ouvidos 

Poucas seio as capilars brctstlrirr1' 
cm 7Josiríln mm::; dr.· tacadu, l'm 1110/r­

ria de assi3te•lcla pubfi('a, que a nos­
sa nat uralmentc yuarrladas as dPt:l­
das pro;mrções quanto ás maiores. 

Nâ.o nos pro11onws r1 /(' .er o rloqio 
de cada uma rias 110.nsw iristilu,r;õr' 
ele caridade Seria. tal/Jc I necessario 
mn livro 

Fri;:;aremn.,; a1Jena, a Assistencta 
Dentaria lnfnnW, mantido pela As­
sociaçcio Parahybann de Cirurgiões 
Dentistas. 

Não são de ltontcm seus incslinut­
vcis servirns á ;71 fonri"! dr·svaltda -
datam 1á de onno:;. Milhares de cre­
anças devem a saúde á bcncmetcn­
cia e dcdicacão dos dir,nos patricios 
q11e com TJôem. a r:lasse dos eirurgiões 

rlenUstns rlc .!não Pessõa I 
Com sCde propria e installaç6es 

perfeitas. a Assi::itencia Dentaria ve.m. 
funccionondo rcgulannentr, e srm­
pre com. crescida clír,it,.z_la. f 

Pelo muito que tem fezto pela saú-
publica e, portanto. vela qrandPW 

1 
éle n?sso Estado. é a nobre classe dos I 
clcntz.stas merecedora do acatamento 
e da admiração que tão justamente 

I 

des/ructa - o 

OPPORTUNIDADES 
MERCIAES 

COM· 

Doutrinar hygiene é privilegio de 
medicos, entretanto, como o jornalis­
ta, por força mesmo de suas funcções. 
é obrigado a. entender de tudo um 
pouco, não vacillamos em condemnar 
certos habitos muito accentuados nalii 
clas~es humildes 

··são Lourrn('o"x"Rr-puhlica" 

Ba~~~La~og~~ i~!1,~:~;~0 ul~~no, .. ;~~ Couros preparados (sola) e 
Dentre elles o de cuspir é o mais Lourenço F. C." um "m-.td1'' amis- extractOS VegetaeS para 

repugnante. Repugnante e perigoso to~.;o ele "foot-ball '' entre esr,e gremio 
á saúde publica. pois ninguem ignora dbPOrti\'O com o .. Republica.. ctest, cortume para a Allemanha 
que o eisC'arro contem microbios em ca µital · 
quantidade espantosa. microbios que ho~aiu~~~~equ:ni~~a~!se:':i.\~u ~~b~~ Communicado do Ministerio das 

o vento ergue do solo, logo que o es- os quadros contendores de -i•nvol\'ido fo~-~~õe; c!~~{~â~escio Br::riu~!º ~~= / 
carro sécca, para ser então absorvido mra p:::leja empolgante. que terminou lonia, a firma Leop. Nachtsheim, á 
por todos nós. favoran;,l ao ··são Lourenço" contra Sevedinstrasse. 247, naquella cidade. j 

Uma campanha contra l'SSC máo seu nval pelo ·· score .. de 2x0. ~n~~·e:~;!~tcfsel:Cg~~1fe~t;~:i c~~·t~~!~ 
costume seria, sem duvida, de indis- CORRJDA DE RESISTENCIA (' deseja receber amostras e offert{IS 

cu~v::n:~~d:d:.meio idéal de con- ja ºr::;;~~~~: ~f1~ési~~lvjtª·n~~b~:n~~; 1 ir~~~c~e P~i:1~ctf;1: ~;en!Yni:o ª1~~fõ 

,·:ncr~ os in~ultos. _ O homem pódP ~~;á rnh~je~e á~m1~ ve~or:~e~~~~· ~~~~l;c _e_n_ti_m_e_tr_·o_s._' --------
nao ler ou ler e nao comprehender , publica dedicada á imprensa, preten- REGISTO 
Não obstante, a visá.o forçaJ-o-á a dendo dar cincoenta voltas em tôrno á • 
desentravar a. ioielligenria. l lagôa. do Parque Solon de Lucena. FAZEJ\1 ANNOS HOJE. 

"FIJms" scient.ificos, focados sema- O Jo_ven conterraneo aff1rmou-noc:: 

nalmcnte, de preferencia nos bairros ' i,~:a ~~~;o1t~v~f~e;:~~;b~::. f~º~fst! 
Transcorn· hoje o n~talicio do '10S-1 

so amigo dr Antonio PerPira Dini7 
illustre advogado da municipalichdc 
de Campina Grande. 

- O sr .João Cantatice da Trinda-

prolrtarios. acompanhados de um ex- dec;sa agremiação ter recusado dar O 
plic:1dor, certamente daria optimos 3PU ~ooio official ãs demonstrações 
resultados i~r elle desejava realizar nesta capi-

Para esst" rim bastaria a Saúde Pu- Comtudo, esperamos que a mocida- de, funccionario dos Correios e Te-
hlica ou uma qualquer institu.ição de de esportiva de nossa terra venha ele- lcgraphos 
bcneficcncia, adquirir um projector mon~trar a sua sympathia e o seu ap-

rin~matdgra~llic~-- Teriamo!1, então, f~ª~?ia~~O~lp~r~:;~/~~~i~f!~~ir~~ ~= 
o ci~ema sc1e?bftco ambulantc, com zinha capital do sul. conforme regis-

- A senhorila Isaura Fi~ueirêdo, 
professora, e f11ha do sr. Manuel Ma­
ria de Figucirêdo. com111erciante 11('5-

ta capital !')e..,socs ao ar Jt,•rc. 1 tou a imprensa recifense. 
Ninguem discute que a cducacão ----

1 

- A srn d. Cornrliu Cesnr Co1< 
s~niiaria é facto~ precípuo na Cor.,;a- J NOTAS POLICIAES lho. esposa do sr Antonio Collho. 
~ao moral e physica de uma. raça.-X. FerJu outro com um tiro de espingarda proprictario e fazendeiro ,_•m Sapé 

. _ 1 O delegado de Areia commun.icou' neste Est;::1do. 
Pela Av1açao Naval ao dr. di:cctor da Segurança Publica 

I 
ESPONSAES. 

RIO, 21 (Nacional) Serft, que no dra 11 do corrente, no lagar Prometteram-sc cn1 casamr ito. 

desligada do Centro de Avifü;ão 
Ni1val, a Escola de Aviacão. 

Essa providencia visa' dar au­
tonomia a esse centro de prepa­
ração. (A União). 

DESPORTOS 
O jo,co de domingo ultimo no Campo 
da Emprna Mat.arazzo -" S. Bf"nto ·· 
"X "Sol L<'va.ntc" - Na prova ,1rrli­
minar \·enccu o ·· Sol Ltvante" por 

1xl 

"Ma• acos", daquelle districto, 0 1~- nesta cnprLal, a senhonta Maria ele 
dividuo Joaquim Bernardes, por ques- Lourdcs Cnvalcante. irmã do sr . .Toão 
tõcs sem importancia feriu com um Cavalcanlc de Albuquerqw_•, e o sr 
tiro de .espingarda ao jornaleiro An-1 Vicente L~T8 .::u:xilinr ela .. Alfainta-
tonio Srndulpho. na Griza ", nesta cidade 

O criminoso foi preso em flagrante Os rccem-promettidos t··m rrc0bido 
e recolhido. á Cadeia local. j por rsse motivo. muitos prp·nbens 

A propos1to foi aberto inquerito por - Contracto.mm , "menta, wsto 
aquella autoridade. 1 capital. o dr Renato Domingues. 

1

1 chefe do Posto Agrícola de Malta. <la 
NECROLOGIA 

I 
Commissiio de Reflorestamento dn 

sr. l'ran<"isfo t:orlho Li!--·bt>a '. _ lT'i- Nordéste, e a srnhonta Cchna de 
nou-sc. repentinamente, n:i oopital r!o Carvalho Cunha, filha do sr. Hennr-

Com nma rq_!ulrir nssl:,;lrnciu, n·all nc..,Hcto Cunha, representante rom-
zou-sr. no d<,mini:m ultimo. 0 cspc- p·lis ,mele :>ra fnnccionftrio do B'lu-
rado encontro ele "foot..-ball" Pnlre 0.1 co do Brasil, o -sr. Francisco Gabizo inercial desta folha· 
clubes suburbanos "Sol Levanto" Coélho Lisboa, filho do musLre e VIAJANTES: 
"S, Bento" pranteado brasileiro, dr. João Coê~ Dr. José Ta"ares: Acha-se ·1cs-

A pugna foi disputada do principio lho Gonçnlves Lisbôa 

I 
ta capital o nosso di:stinquido amigo 

ao fim com bom desrnYolvimcnto dr José Tavares, advoi,.ado no rôro 
;~~~~~s~~~n~:~ decor!'cr al;umas phasc; dcF:~:~~~c:ã~is!:ô:doco~~i::ªd~

1
ºfa~:

1/;i~i~ de campina Grand~ 
O quadro do .. S Bento.. artuou O fallecicto era homem de nobres - Prefeito Adelgicio Olyntho: -

com mais technica, tendo por algu- attributos moracs, sendo muito rela- Procedente de 'Patos chegou hontem 

~.1~~~i;;,:esa pi:~~u:f C~~:i:i. ªqu~ª7~~ cionado e distinguido nas rodas ,:le a esta capital. o sr. Adelgicio Olvn­
mega velmente o melhor .. player" elite ela sociedade carioca tho, prefeito municipal daquclla . c1-
cln tarde Roberto, Rivaldo. Baptista E' sua genitora a cxma sra d. dadc 
r Zcbraz foram os mais destacados Luzia Gabizo Coélho Lisbôa, e só.o - Viajou hontem para O Rio de 
do "S. Bento" irmãos a sra d. Rozalina Coélho Janeiro o joven Antonio .José Cor-

o "Sol Levante" cuja defesa ~o- Lisbôa e O dl'. João Coêlho Lisboa rela filho do si· :lr Pedro Correia 
hrsa multo contribuiu para o empa- Filho Filllo, adrngado nos auditorias da-
tP. não des,:.nrniveu o Jogo constumei- quella metropole 

;:~ul~rl;~ªcr~~n~~r1a~s ·;l~;~~~ds~~ode:!~= Correia aereo entre a Eu· - P1·efeito Sancho Leite: - Che-
hc uprornitar algumas opportunidadcs gados hontem ele Te1xeira \isitara111-
para m"rcar "goals". ropa e a Asia nos O sr Sancl10 Leite. prefeito d.l-

o jogo preliminar entre os segun- quelle municipio que se fazia aco!n-
do<; qi~~ldros foi bastantP moviment.:1- Communicado -lo lllt1~isfal() clus panhar dos srs. Antonio Justino. de-
do, t!'ndo os locaes actuado com mais Relac:ões Exteriores. - Segundo in- legado de policia e Alcides Leite tie 
o~ecisão n~s pass~s P~ctrinho. San- forma o consulado do Brasil em/ 
d1rr.. e .cnss1ano nao pr-1der~m as op- Shanghai já está resolvida a ligacão Souza, pharmaceutico naquella villa. 
porturn~a~es quc .. lhes ~.urgiram para posto.l. por aeroplanos entre a Euro-! Hontem mesmo retornaram ao cen­
n marcaçao de geais a favor do pa e a Asia. com a mauguração de 

I 

tro de suas actinclades 
'"Sol Levante" i uma nova hnha pertencci1te a uma - Prefeito Antomo de Almeida· -

UGA SUBURBAN.\ DE "FOOT- ! ;oºn~ri~~;:urora~ês;o~~o1~l b~~~~1i~ Vmdo de Campina Grande, encon-
BALL" J co e chmi's A no,a lrnha terá como tra-se nesta capl.tal o dr Antor,io 

Po, 1nrcrat1va dos directo,es do · Sol pontos extremos _ Hongkopg _ Mar-1 Pereira de Almeida, drgno prefeito 
Levaute" será reo1 gamzaqa 1.0 pro- 1 selha I daquelle rnunicip10 

'Impn ··sôc , colhidas pes- ção nacional, muita cousa falta, á, 
soalmf'nlc, pelo sr. João Du- Parahyba. Faltam-lhe, principalmen ... 
artf' }'ilho, no.•3,0 enviado á t,.., transportes. que ligando a capital 
Parahybn. do Nort~. especial- no sertão, assegurem a es~a. o con­
mente para esle fim) J trole economlco da totalidade do ter-

A' cidodc ele João Pes<:.,óa bC'm se rltor10 do mtenor, exercido, em par­
podf'l'ia applicar a imagem !iteraria, 
Que Humberto de Campos. no pri­
mPiro tomo d<· suas uMemorias··, 
crcou J>ara S. Luis do Maranhão, re­
memorando factos de 1900 Observa­
ra o e:,criptor lodo aquclle roovimen­
to commcrcial <' índ ustrial da cidade 
e compa1·ara aquillo com o "perfume 
Dmoroso da Riqueza, nas sim:, nu­
pcias kgaes c.:om o Trabalho ... 

Esse mc..,mo "perfume·· d&. S Luís 
antiga, nós o encontramos na João 
Pc~::-:rn moderna A cidade exporta, 
mensalmente, para mais de . . . , . 
2 500 .OOOSOOO de mercadorias diver-

te por Pernambuco e Ceará. num tra­
balho enorme de sucção da cconomla 
parahybana. 

Falta-lhe um porto, para a sua 
im porlação directa e para maior fa­
cilidade na sua já vultosa exportação 
e falta-lhe, ainda. com o porto, car­
reiras mais regulares de vapores. A 
Parahyba, que exporta, em media, to· 
dos os més,,s, 37. 000 volumes. pe6an· 
do 2 000 000 de kilos, no valor offi­
cral de 2. 700 000$000, não póde, na 
verdade, estar a mercê das poucas ve­
zc-:; que os vapores de algumas com­
panhias procuram o seu porto de Ca· 
bedello. 

Parece-nos que o mal seria facll-
sas, todas do seu commercio e da sua 
industria, dest~.cando-se, dentre a5 
mesmas. o excellenk algodão vendi- 1~ente sanado. si, mensalmente, se 
do nos melhore!:> typos passiveis, que !~esse chegar ác; directorias ~s va­
entra para a alta cifra com uma im- , nas companlúas de navegaçao cos-

porta ncia superior a 1 .. 500 000$000. ~~~:da~~ ;::~;.~~~: L~ic:s:::. ~r:= 

O com.:nercio da caprtal do Estado, 1 lar economico do porto do Estado. A' 
º. m~i. adeantad~ ~e todo o seu ter-1 sua Associação commerciaJ, que tan­
ntono, É constrturdo por grandes to trabalha em pró! do seu commer­
unidade~ com~erciae~, solidas e ric~. cio, endereçamos a idéa. E ella, que 
na app1 ehensao do p. og.resso q1;1e v~.º foge. totalmente. ao panorama de 
1eader!.1ndo e riens e :ohdas em cap~- inercia que as suas congeneres do 
~aes e fortuna .particular Nelle ~e norte, especialmente a de Pernam­
mt~~am, em f~~1~es e succurs.aes, a~ 

1 
buco, lhe offerecem, mantendo até 

ma1?1 e.s compos1çoes. con.1merc1aes de 

I 

uma bem feita revista especiali.sada, 
Recife e de outras praças do sul. no muito poderá fazer ainda para maior 
propos1to de aproveitarem. para seus efficiencia de sua porta maritima, a 
negocios. todas as poss1bllidactes da despeito mesmo do muito que já tem 
terra do mallogrado Presidente João trabalhado sobre a materia. 
Pessóa. 

A sua industria. solidamente ba­
~eada em Kroncke & Cia . na Com­
panhia de Tecidos Parahybana ou 
cm Lisl>ôa & Cia. é. egualmente. de 
um grande relevo no adea·ntamento I 
geral de todo o Estado. Aproventan­
do-se •1ella, as grandes qualrclades de 
intelligencia elo povo parahybano e I 
dPbaixo desse auspicio intellectual !'.\ 

industria do Estado se vae collocan­
do na \'anguarda do movimento pro­
ctuctos do pais. devagar. mas com a SP­

gurança com que se processam a~ 
marchas largas para o futuro e para 
a civllizac:'io. 

Como a todos os Estados cio Bra­
sil, neslt' pi incipio ainda da educo-

E a Parahyba, ameia hoje, gover­
nada pelos dois grandes mortos de 
sua historia, poderá ser muito gran­
de, muito maior. como sonharam João 
Pessôa e Anthenor Navarro. E elles, 
depois. do pais dos illuminados, a­
gradecerão ir sua gleba. a forma r.o· 
va com que con,;tantemcnte os homc~ 
nageia. dcsenv !vendo o trabalho e 
J11Ultiplicando o progresso, pela gran­
deza enfm. que os matou a ambos e 
para que nunca esse u grande peque~ 
nlno , Estado deixe de ter. a gover­
nal-o, o seu .. grande Presidente", ao 
lado do seu tambem "grande Inter-
9entor". 

<Da ··industria e Commercio ". de 
Recife) 

TELAS & PALCOS I be~;;;.'d;~~,~1~c1"u,--;;r!~~ird~ ~;~;~ ~t 
Alt 'O,\ HO.JF,, 'O "SANT.\ .\rthur Fierz 
ROSA", O "FIL~I" "PRINC~- . Poli~ia - Galdino Victor de Arau-

f- \ E'.'LDIOHAD \.. 1:;,gt~fi ~~~~~~~rsta Pence de Leon, 

COM CHAI1LES l'ARRELL I fübliothcca "Calisto. Nobrega" -

SL'r:1 loc:,d.,. aind:i hoje. <'Ili ~:,~~~:·; f!. ,·i~!~~ri~~~0/\t!~cg;;~ 
1111\sO prmripal cinema. ~ o! miciano MC'ira: 2.0 vice-dirr-ctor. An-
"Sanh Htisa". a m:i,,niliral tonio Gliccrio C, ele Albuquerque 

pcllicul,1 d:1 "F11dl~lYÍl'li'.m':·. v:;1~~~:::a: ~~r::~n~~-vf~;,';i::_mA; 
tflll' !e111 a 1nlcrprt'laçao Jll'lllC'I- gusto Simões. Grão Mestre de Hon­
p:i l ('Jltrt•gnc ao querido "a,tro" ra Ad-Vitam da Grande Loja S~1n­
Charle, Farr('JI, ,. km o titulo bolirn da Parahyl.>~. 
'l'ri11<·,~sa En:nnorntla". 

\c:r,,<1011 muito ª"' hahituées O cacáo do Brasil na Alle-
"" • S:111la 1\u,a" essa produe,·:io manha 
:1meri,·ana ,. ,ua reprise hnj(' rlc-
n•rú m:,rrar 110, o sucres)o de 
liilhdcria. 

Com.municado do Ministc,.io daj 
Rcla('ües E.rteriorcs. - E' animador 

-. verificar a frnnca progressão ascen .. 

A s. S O C ~ A C O E S . 

1 

~~n~n~~i~t~~ ~~i~ra~~p~~d~ct~sw:;~ 
l,oJ'.! :\fa~o'1 n "Br:rnn nus":_ - absorpcão, de ha tres annos a esta. 

O srcrrt~.lO ~c"-"sa sor:1edadc cnvwu- parte, é cada vez maior. 
1o<i pa:t"_' pacao ~r ~11'' u 1:;u:1 yctmi- o producto b. r~ileiro continúa go ... 
11 l Ç''O, :1 f, ,111 ll rm Jancllo do .sanda no mercado allemão das van .. 
p.q irn nnno. =i ~l''"'~._i1Le tagens aduanriras concedldas ao da 

Li1zrs - Vc11. !\1:1tu-1cto <lc Mrdci~ nnçéo mais favorecida, e, portanto, 
ros Furl '.1d0; V Vi'.!· Pri111c ro - Pe- conc-:irrendo lr:galmente em egualdade 
rlro Dmmciann Me;r Segundo - An- de condições com o cacê.o que de 
tonio Glire1·io e e! t lhnqurrqur mais fa\·ores beneficie para entrar na 

Officiae,; - Or<ldúr·. Appnlonio d(' Allcmanha. 
B. tto; A.e!:. <ic Or~im· ,Jo~f Atu~i1s- SPgundo informn ri nossa Legação 
tn Ro 1nc-ro: Sr''": R'" 'l•rl a i.\:Icndcs cm Berlim. n reexpo,·tação do cacáo, 
Brandão; Ad:. de Scc,.. carlos oer- mesmo em fórma de artigo manu-
tlr: Thes . Alfr'do A Fe>Teira rJa facturado, é quasi nulla 
Silva; Adj:. d<' Thes:. José Felix Ca- Em 1931 a Allemanha importou 
hino: Hosp:. Benigno Bnrcia Aldir; 86.000 toneladas de cacáo. emquanto 
Ad.i:. Americo de Oliveira Estrella; unportara 79.700, em 1930, e 76.200, 
Chanc:. Crdronso Mororó: Mest: de em 1929. 
Cer· Galdino Victor de Araújo; . Nos te:npos anteriores á guerra. a 
Actj. M de Cer· Tertuliano c ds nnportaçao andava apenas ao redor 
i.\latta; l.º Espert:. clr. Arthnr Fierz· de 50.000 toneladas annuacs 
2.0 Espert:. ,José Lopes rla Silrn: O augmento da clicntella é, pr!llcl· 
1.0 Diac Sabino Lourenço da Silva: paimente, devido ao pe.so dos imJJ'?s-
2.º Diac. João Evangelis',, Ponrr d(' tos so_bre bebidas ~lcoolicas e tambent 
Lcon; Arcllit José F. de Moura e á maior penctraçao. do sacáo nas 
Sil\ a; Blblioth: Porfirio Pinto Ribe,- classes pop;rlares. cuJo padrao cte '"do, 
ro: Ad j:. de Blbl:oth. Vasco de To- em geral. e multo mars elevado do 
lédo: Pmt: Est:. ,Jacob R de Luce- que antes da guerra. 
nn· Port· Esp Daniel J de Araú- Além drsto. a baixa cios preços !a­
jo; Guard:. rio Templ. José Sih'ino voreceu a importação .. Em 1929. os l~~ 
Ferreira: Adj G. do Templ· Ed- kllos custavam, em media, mk. lll.5k 
mundo Alverga; Mestr". , Banq: cm 1931, mk. 60.30; em 1932, m ~ 
Pedro da Silva Guimarães. , 44 .. 10. Notemos. de P.assagem. que 05 Commissões Pl'fmanentes _ Fin::in- ta1!fa alf~ndegaria e de 35 marc 
cas - Daniel J de Araújo, Joáo pm 100 k1Jos. a 
Ribeiro de Souza Campos. Americo de . Convém muda ac~rescentar que. no 
O!i,·eira Estrc,lla lista dos compradmes de eacáo ~o 

Central - Carlos Oertli ,José En- mundo. a AUemanha tem o segunda 
•enlo Lins ele Albu H lagar. a segun· aos Estados Unidos 
:ilclo Di Lascio querque armene- t~~rico do Norte e antes da 1ngJ&· 
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A mulher e Seus dl·re'1tos em face f:h:?!Jtlf~~jJ!rg{~~~11:l~ Oxfonl. a,; (tUl t.c d.·sposar:i.m, tive-
ram maior prol, quP suas irmães. ,. 
í!l·am physicam ·nt!• snp _riores ó. mé­
dia <las mulh<'res tngléses. 

cipação civil não começaria na mes­
ma edade que a do homem 

Os legh;ladores não tomaram essas 
medidas. justamente porque nada 
confirma a differença psychica entre 
os sexos. 

Em um pais, onde não ha uma 

d e n OS S a I e gl Is I a ç a-o acçào syslrmalica, efficiente. tenaz, para sanear certas regiões, combater 
a syphilis. as endemias, o alcoolismo 
e os vlclos elegantes - cocaina, opio, 
ether, morfina - onde a cultura phy­
sica é méro divertimento de alguns 

No dizer de Liszt, ••capaz e respon .. 
savel é todo o homem mentalmente 
de.senvolvido e mentalmentP são''. 

E' claro que o vocabulo "homem" 
está ahi empregado genericamente 

Os criminahstas não fazem dis­
tincção de sexo para apurar a ímpu­
tabllldade de um acto criminoso. 

Publicamos. a seguir, a conferencia 
lida ao microphone do .. Radio Clube 
da Parahyba"' a 20 do conente, sob 
aquelle palpitante assumpto, pela dra. 

Al~;lf~~~s Cs~~~~~a~m~ '. Meus s~~ho-
. _ A questão dos direitos civis e 

re'iiticos da mulher é ponto _contro­
:,-tido nas legislações dos d1fferen-

te1!!~~~t·oversia sign~fica q:1e a si: 
tuação jurldica femi~ma amda e 

an~:ª:or:~. ª~~:~\e~~!~~·~a natur~l. 
uma impulsividade mc~rciv~l, parn 
corrigir a anomalia. al!ás mcomp~~ 
tive! com a concepçao actual 

vi~ão estamos mais na época da in­
juridicidaàe feminina e da exclusi­
vidade de direito. 

O Direito não tem mai~ uma essen­
cia divina, como nos p:1mordios das 
onranizações sociaes. _Nao emana. de 
cr~nças religiosas. Nao se restnnge 

ªºE~r!;!~ºé !a~fà~· naqi:enes longín-
quos tempos, a mulher nao tmha per-

sotaliiT~e1to nasce das nc_ccssidades 
::.ociacs. Deve coresponder .as as~n~­
ções collectivas. As leis. e mstitmçoes 
são productos da mtelllgencia huma­
na. Estão em continuo _progresso. em 
continuas transformaço~s. Ou me­
lhor: .. as instituições sao res~ltados 
naturaes da experienria social no 
curso da evolução humana", como 

co1c~ii:acttr~é:~1her nas socieda-
des modernas abriu nova .phasc á s9-
ciologia e á jurisprudencrn, que. nac 
puderam ficar adstrictas ao ambientr 
de outrora, sob pena de faiscar a sua 
finalidade. 

A hypothcse da inferioridade men· 
tal da mulher. que serviu _de funda­
mento á dcsegualdade de direitos en­
tre ella e o homem, foi uma mera 
!icçáo dos antigos. . . 

o homem moderno, mmto d1stan· 
ciado mentalmente d~ . s!us ances­
tracs, não póde. _sem_ irn~ao. cons~r­
var uma concepçao tao absurda e m-

ve~~i~~~amcntc nenhum pai.$ .J>Ódr 
reputar-se Ycrdadeira_mcnte c1v1hza· 
do, se não fôr ministrada a mesma 
educação intellectual a todos os mcli· 
vidllos sem distincção de sexo. e, sf 
elles 1;ão gozam dos mesmos direitos 
civis e politicos. 

o pais. onde só se cogita da ins· 
trucçáo dos homens, e onde a femml· 
tidade serve de óbice ao exercic10. de 
direitos, não tem mais que uma civ1· 
lização estacionaria. 

Mas não foi tacil á mulher rom­
per o . circulo de aço do_s gyneceus e 
penetrar na esphern social, como fa­
cil Jhe não tem si.do dese~to:v9:r-se 
de certos preconceitos irres1st1ve1s â 

pr~~ri:o!g~capc~;~s;::,ct~~to de miie-
nios, e, ao occorrer de muitas refor­
mas sociaes. poude-se chegar ª um 
resultado mais concentaneo com as 
leis naturaes e psychologicas. _ . 

E', porém. admiravel que tao dila­
tad1>5 secuios tenham decorrido. sem 
que a mulher tenha visto despontar 
no horizonte de seus destinos o sol 
promissor da liberdade! 

Abolidos os privilegios de casta. es­
tabelecida a egualdade social . entre 
os homens, a diversidade de direitos 
entre membros de uma mesma com­
munidade, entre partes _de um. mes­
mo todo - a patria - e uma mcon­
gruencia e uma aberração. que se 
não coadunam com os sentimentos de 
solidariedade humana e com a men­
talidade dos povos cultos. . . 

A concessão dos direitos c1vits e po­
líticos á mulher é, portanto, um coro­
lar!o muito Jogico dos princípios li­
beraes e egualitarios que regem as 
sociedades hodiernas. 

Na.o se trata de uma simples con­
quista da civilização. _Ma~. sobretud?, 
de um.a justa reivindicaçao d~ d1re1-
tos esbulhados peia prepotenc1a mas­
culina, desde as mais rem<;>tas éras. 

Nos tempos da selvageria, o ho­
mem dominou a mulher. Fel-a suo 
preea. Moldou-a á sua rudimentar in­
telUgencia. 

Prevaleceu-se da docilidade da mu­
lher. '))ara sub,iugal-a, transformai-e 
em uma machina de trabalho. sub­
mettel-a aos seus caprichos e dese­
jos, rcduzil-a a um ser semi-consci­
ente. a orientar-se. segundo é. vonta­
de absoluta de seu soberano e senhor. 

Escrava. propriedade. ella era sus­
eeptivel de alienação. Como tal, po­
dia ser objecto de compra, venda. 
troca. locação. emprestimo. 

,\!firma Letourneau: "Na Austra­
lia, a mulher é um animal domestico 
e quando ha fome. o homem a mata 
para alimentar-se com a sua carne". 

Ora, nem o cannibalismo e a bes­
tia)_Jdade do homem primitivo, nem 
l\ passividade e a domesticidade da 
mulher, estão de accôrclo com os sen­
timentos, a elernção moral e o idea­
lismo dos povos civilizados. 

A Grecia e Roma. aquellas duas 
regiões banhadas pelas tepidas aguas 
do Medite1Taneo, aquellas re111ões tão 
renomadas pela sua civilização - a 
Orccla artista e philosopha. e Roma. 
o berço do Direito e da Lei da Bôa 

Razão - não escaparam á ignomlnia Consequentemente é improcedente ~~~~~';~ai. ~ã~xat~on:lrçã:ª~~1~~':i: 
do escra visrno feminino esse genero de prova. para os matrimonio:\ falar em euge-

E a Grecia que tão alto falou é. A intell!gencla deve depender da es- nia, por tratar-se dos progressos re-
imaginação e á estesia, fez do culto trnctura do enccphaio, da natureza mininos, é ridiculo ou lngenuo! 
do Bello, não um enlevo do espirito, das cellulas nervosas. Quando as mulheres começaram a 
mas uma fonte de aviltamento e E' uma questão qualitativa e não emancipar-se da tutela masculina e 
transformou o templo de Venus em quantitativa. a ingressar nas profissões Hberaes e cm 
um centro de corrupção! Além disso, é lei biologica que os outros mistéres da vida social, obsta­

Em Roma. a mulher gozava de ai- orgáos se atroplüam pela inactlvidade culos de toda ordem tiveram de en­
gumas regalias, que não eram per- e o cerebro da mulher não teve, a frcntar 
mittidas â.s gregas. mas não deixava principio, desenvolvimento. Grandes !óram também as obje­
de ser muito aviltada. Se a educação tivesse sido sempre cções oppostas á sua capacidade men­

Trancafiada nos gyneceus. segrP.- a mesma para os dois sexos, o resul- tal e tendencias. quando começaram 
gada da sociedade, degrádada na pro- tado seria outro a cursar as universidades e escolas 
miscuidade e na poliand1ia, com as A mulher é physiologicamente dif- superiores. 
faculdades superiores atrofiadas pela ferente do homem. mas Inferior não Se pretendiam a medicina. a sua 
incultura, a mulher foi, com effeito. é possivel scientificamente asseverar. sensibilidade lhes não permittiria pra­
um ser inferiorizado. Os apparelhos - respiratorio, cir- ticar operações. Entretanto, as obste­

O christianlsmo, instituindo, no culatorio e digestivo - têm funcções trizes as praticam, sem surto de lüs­
concilio rrunido em Trento. o casa- diversas e não são estructuralmente terismo. 
menta monogamico, lançou as bas~s eguaes, mas ninguém se lembrou de Se aspiravam a engenharia ou ad­
da fam!lia e elevou moral e social- affirmar a preponderancia de um so- vocacia. a mathematica e a phlloso­
mente a situação da mulher. bre os outros. Todos são equivalentes plua não eram para espíritos femi­

Mas. ella continuou a ser um ente e egualmente necesarios á economia ninos t 
manietado e dependente: uma cter- do organismo. Hipatias da Alexandria foi phlio-
na menor, sob a tutela do pae, irmão, Sergi declara que a mulhe» "mor- sopha afamada e Sofia Kovale,iski 
marido. phologicamente e funccionalmente era um grande mathematico. 

Passada a phase dos gyneceus e da não attinge o desenvolvimento normal Conscias dos seus proprios meritos. 
ignorancia. começou a do estudo das masculino, mas, em média. lhe fica acccitaram a lucta, romperam os prc­
primciras letras e do mundanismo - atraz. como se nrlla hou,·cra uma pa- conceitos, triumpharam. afinal 
recepções, dansas. banquetes, thca- ragem de desenvolvimento geral"· Vêmol-as, hoje, ao lado do homem, 
tros. divertimentos cm geral. Que Aristoteles, que viveu antes da a cooperar para a prosperidade e 

E' a época do exhibidonismo, da éra christã, afflrmasse que a !'1.ulher grandeza da patria. 
artificialidade, das conqmstas amo- é "um homem mcompleto", e com~ Vêmol-as, collaborando em toods os 
rosas. em que a mulher figura como prehensivel. Mas que o prof. Serg1 ramos da actividade humana: pro­
uma boneca de salão, um objecto de 

I 
diga a mesma cousa. é muito para la- fissões liberaes, burocracia. commer-

disputa e rivalidade. mentar! cio, industria. estabelecimentos ban-
Escriptores inescrupulosos servem- Entretanto, Platão reclama a carlos, cargos do ministerio publico. 

se da pena para saty1izal-as. emancipação feminina. Pela Constituição da Republica, é 
Dão aos seus romances coloridos Seria ir contra as leis da natureza. livre o exercicio de qualquer profis-

mais vivos e tonalidades diversas ao a união de dois seres - um supmior são moral. intellcctual e industrial. 
papel feminino. e outro inferior - para a multiplica- Resentiamo-nos da falta de codifl-

Estimulam a vaidade da mulher, ção da espeeie! cação de leis protectoras do trabalho 
suggerem-lhe trlct1s. compõem imag1- Cremos não srr essa a selecção de feminino. 
narios adulter!os. ou amôres platoni- que nos fala Darwin! Graças á iniciativa e ao esforço do 
cos que levam á consumpção. Ou, a mulher vem a ser o plthecan- primeiro titular do Ministerio do Tra­

A suggestão se realiza: o espírito tlzropus de Dubois a servir de élo en- balho. foi organizado um projecto 
se corrompe; a moral se enfraquece; tre o anthropo1~e e o home_m? . que attingc cabalmente áquella fina-
')S escandalos se succedem. E' o pe- A antropogema, cm suas mvestiga- lidade. 
riodo da civilização. ções paleonthologicas. ~ão diz . que o / A fixação dos sala rios mínimos. a 

A mulher actual tem individualis- primeiro ser humano tivesse sido do interdicção de certos trabalhos ãs 
mo. Procura educar-se, porque a edu- sexo feminino. mulheres e as modalidades de pro­
cação tem por fim desenvolver as Ing~niéros,. ern seu tratado "Crimi- tecção que lhes devem ser dispensa­
energias latentes. as possibilidades e nalo_g1a'', assim se expressa: ''.º ~esen- das em casos especiaes, vêm precn­
aptidões do individuo e ella precisa voh·imento mental de cada mdividuo cher certas exigencias e conciliar de­
preparar-se para a vida em suas dif- tem a pla~mar-se no amb1~nte mcn- veres profissionacs com os maternaes. 
ferentes modalidades. tal. da _sociedade em que. vive: a ex- tomando precauções em beneficio da 

Sabe perfeitamente que não é ape- perirnc1a ind1v1dual se forma dentro mãe e da prole 
nas o encantamento do lar, como as da experiencia _sociaL A personalidade O ingresso das mulheres nas diver­
flõrcs são dos jardins. Sabe que tem humana sel'la mexphcavel sem o co- sas profissões e officios. até então 
deveres mais altos, mais sagrados, a nhecnncnto do m.e10 em que se des- privath·os do homem. imprimiu novn 
cumprir. envolve e que necessita adaptar-se:·. feição á ,·ida das nações, sob todos 

E' ut!I é. familia e á sociedade. Todos sabem que a mulher tem vi- os aspectos. 
E' livre, independente, capaz, cons- \.i<l:o sempre em uma ambiencia arti- Ao contrario dos augurios pessimis-

ciente. flcial. em i:ma atmos1:.hera saturada tas dos espiritos scepticos. a moral 
Tem a liberdade de escolher o com- de convençoes, onde. nao tem encon- foi que mais lucrou. 

panheiro de sua vida, q pae dy seus trado um meio propicio ao desenvol- A experiencia tem demonstrado 
filhos. vnnento. de sua~ energias physicas e que. nos países, em que as mulheres 

Seu casamento não é negociado por mtellcctivas. Nao poude . attmgir o são mais instruídas e gozam melho-
seus ascendentes. mesmo gráu de desenvolvunento do res prerogativas, o nível moral é mais 

O casamento é um pacto de amôr. homem. elevado. 
porque ella desposa o eleito de seu E. como não foi possível operar-se Nenhum pais foi mais inaccessivel 
coração. O amôr é mais nobre, mais tamanho milagre, ella é uma anor- ã civilização do que a Turquia. 
sublime. mal, ou uma degenerada, na plü·ase Pois bem• depois que as turcas abo-

Se incompatibilidade de genios, de ríspida de Bombarda. !iram o véu e começaram a respirar 
caracter, ou motivos especificados em No entanto. sempre houve mulhe- livremente a Turquia eleva-se e pro-
lei. impossibilitam a vida conjugal. ha res celebres pelo talento e pela illus· gride. 
0 remedio legal: divorcio ou des- traçã0 . . As meninos já enchem os educan-
1uite. H1patias. a sra. de Somerville, Ge- darios, as moças se dedicam a estu­

A inferioridade physica e mental orge Sand. mme. Stael e muitas ou- dos mais altos. emfim. as mulheres 
da mulher não tem as bases biologi- tras, e. actualmente. mme. Cun_e, ex- trabalham nos estabelecimentos pu­
cas e psycologic,is que lhe attribuem. cederam a muitos homens antigos e blicos e particulares. 

A differença observada é antes uma modernos. E foi. sem estupefacção. que telc-
0onsequencia da diversidade de edu- Dir-se-é. que são excepções. Os ge- gramas daquella procedencia noticia­
"'ação e de mistéres a auc cada sexo nios são excepções. como os talentos ram, ultimamente. a nomeação de 
t.em dedicado sua actividade. são raros. O Brasil tem 40 milhões de uma mulher para um cargo ooliciai 

Eis a opinião de Letourneau: "Des- habitantes. mas se não indica O subs- Não é tudo. Quanta revolta intima. 
de a mais alta antiguidade começou tituto do inegualavel Ruy Barbosa! quanto desespero na alma, deveria 
, estabelecer-se entre os dois sexos Cer,o é que se aquellas mulheres ter exeperimentado, a mulher. pouco 
da especie humana uma certa divi- puderem chegar ao apogeu da intel- tempo atraz, que. por simples conven­
são de trabalho. dffitinada a accen- lectualidade. o talento não é privile- clonalismo, via-se sem cultura. e, 
tuar-se cada vez mais no decorrer da gio do sexo opposto. inhíbicla d(' luctar pela vida. lança­
e.volução social: ao homem. a caça e No céu de nossa patria também da á dependencia humilhante de seus 
s guena; á mulher. a creação dos scintilla uma bella constellação de parentes. ou á mendicancia! 
qnimaes e dos filhos e as occupações lntelligencias femininas. E. se uma dessas infelizes. sem ar­
saseiras e pacificas. A princloio. a Julia Lopes. Albei-tina Bertha, Ma- rimo. sem amparo. tendo ante si as 
mulher primitiva não excedia em ria Lacerda de Moura são estrellas portas cerradas da sociedade e cm 
,udacia e vigor ao homem e deveu fulgurantes, affirmações victoriosas seu derredor a miseria e a fome. dei­
quxllial-o frequenteme'lte na lucta no domínio das letras nacionaes. xava-se arrastar pelo turbilhão do 
contra os rivaes bumaIX>s e animaes''. Póde-se negar O talento e ª voca- infortunio e precipitava-se no despe-

Nas raças inferiores e médias não ção poetica de Gilka Machado? nhadeiro da deshonra, cahia no des-
se nota essa differença. E o espirito subtil. delicaldo primo- prezo publico. 

Entre os nossos aborígenes. as in- roso de Maria Eugenia Ce so. 0 fui- A sociedade não procurava inque-
dias trabalhavam muito mais ardua- ~or e eloquencia de Rosalina Coêlho rir a causa determinante de sun 
•nente que os lndins. Lisbôa? quéda. 

Entre outrAs tribus selvagens. fl di- Ouçamos o que di1: Novicow· "Só A victima dos preconceitos era re-
•midade de chefe supremo é confiada deveríamos ter o direito de decidir das d 
á mulher. faculdades mentaes da mulher quan- ~~~~d:01~0 ~~n:~~~ri;~c;,n~e n~~:~ r!~= 

os hurõcs e iroquezes só reconhe- do esta tivesse estado sempre collo- l'lvel delinquente! 
ciflm a succcssão materna. cada em condições eguaes ás do ho- Hoie. a mulher é independente. tem 

No tempo da poliandria dominava o mem. Ora, toda ª gente sabe que. aptidões para ganhar a ,ida hones-

A femin!lidade só serve de atte­
nuante em casos especiaes. E essa 
attenuante se não relaciona com a 
capacidade mental da mulher. 

Alguns Codigos admittem o uxori­
cidlo. por motivo de adulterio. 

São resquícios da barbaria. do tem­
po. em que a adultera era assassinada 
pelo marido. pae, mãe, ou soffria pe­
nas infamantes. 

Nosso Codlgo pune o adulterio. 
como uma offensa de ordem social r 
privada. mas não adopta essa espe­
cie de homicídio 

O jury, porém. encarrega-se de ab­
solver o uxoricida. Basta que o adv:i­
gado invoque a "honra ultrnjada 011 
a completa privação de sentidos" 
para que o homicida seja absolvido 

Unido o principio da responsabili­
dade ao da capacidade. coerentemen­
te, as mulheres podem praticar to­
dos os actos da vida civil. E as no55ao; 
lf'is civis estão assim inspiradas. Mas. 
visando os legisladores evitar . certo 
desequilibrio na sociedade conjugal 
ftzeram algumas limitações á capaci­
dade da mulher casada 

Não encontramos mais rnot1vo pa,· 
tal. Se a familia não perd<' s11 .. 1. u11 -
dado jurídica. por pertencer cad:• 
conjuge a uma patria differente, 
como nos casos de brasileiras caso.da 
com estrangeiros. egualmente nã'l 

derá seu equilib,...io. com a equipa -
ração de direitos e deveres entre o~ 
conjuges. 

O direito moderno não encara o ca­
samento como mundium germanice 
ou a manus maritis. em que a mulhe 
soffre uma capitis diminutia. 

o casamento é um contracto. sr 
bem que especialissimo O Estado i~­
t.ervém para regular as novas relu­
cões jurid;cas decorentes da nova fa­
miHa. Não deve ir tão longe, a ponto 
de restringir a liberdade de um dí\.<. 
conjugcs. 

o proprio Clovis Be,ilaqua o gran­
de civilista brasileiro. reconhece o 
tendcncla para o desapparecimento 
do poder marital. 

Se remontarmos á corrente evoluti­
"ª da humanidade. encontmrcmos 1 
mulher sem personalidade civil. F.:~1 
algumas legislaeões havia desegua lcta­
de nas succrssóe-s, cm seu prejuizo 

Em alguns paise~. a mulher ca.~ndn 
nií.o póde d1spôr livremente dos pro­
ventos de seu trabalho. ficando em 
nível inferior ao escravo romano QUf>­
disounha de seu peculio. 

Perante o nosso direito. não só ella 
oóde "dispôr livremente do producto 
de seu trabalho''. como qualquer que 
seja o regime de bens adoptado no 
r,asamento. pôde- receber as pensões. 
meio-soldos. montepios. tenças e ou­
tras rendas semelhantes. a que tiver 
direito, sem nC>cessidade de autoriz..'l­
ção do marido 

De accôrdo com a<. nossa$ leis com­
In('reiaes. a mulher solteira, viúva ou 
desouitada. desde que esteja na Ji\·,·e 
administração de seus bens. põde. tão 
bem como o homem, ser comrner­
ciante. 

A mulher casada orecisa da autori­
zacão marital, mPdiante escriptura 
oublica. salrn se já exercia essa pro­
fisc:;ão antes do cnsamento. 

E' uma exigenria que se tomou in­
comorehensivel. como a prohibicão :\ 
mulher dr ser corrector de fundo,;; 
1Jublicos. agente de leilões ou inter­
pr,,.tes. 

Ao nosso \·êr. estas restricções. como 
ns do direito civil. estão revogadac.. 
com s extensão dos direitos poli ticos 
á mulher. 

Sobre a nacionaliadde da mulher 
casada com estrangeiro, ha di vergen­
cia entre as legislações. 

o Brasil e quasi todos os países Ja­
ti110-amer1canos adoptam o principio 
de que o casamento não inflúe sobre 
a nacionalidade da mulher 

Em um pais. onde ha lmmigração, é 
uma medida de grande alcance. 

De outro modo, talvez muitas mu­
lheres ficassem privadas da protecçíío 
das leis nacionaes. Justamente agora. 
precisam de seu direito de cidadania, 
Para fins eleitoraes. 
- Está a brasileira a compôr o conse­
lho de jurados, a ser,<ir de juiz ele 
facto! O jury é uma instituição dt• 

As crianças do peito 

Nunca é demais repetir: 
m•triarcado. ainda hoje e até nos paises mais tamente. Por isso, é mais digna e res-

Nas outras especies animaes. nem avançados. ª mulher encontra obsta- peitada. o leite materno é insubstituhel ás 
sempre O sexo masculinQ é mais for- culos. que a impedem d~ desenvolver 
te. , a sua intelligencia. Nao devemos, Se bem que. com rai7.es mais remo- crianças até 6 mêses de idade 

A inferioridade mental feminina pois. adnúrar que ella tenha produ- ~~~ ipi~m,:n~!f1~~ati~~~~~~ºim~ii~res- Só em casos excepcionaes, a erite-
tem sido apoiada em dados craniolo- zido tão pouco. Talvez devessemos Foi durante a grande conflagração. rio de medico especialista, será feitn 
gicos e estes nilo offerecem resulta- admimr-nos do Cfl:ll.rariod. _.fsfr tfdmadr- que nasceu a escola experimental, em "l1'n1entaç'o artificial ou mixta lao dos seguros e positivos. mos cm çonsideraçao as i 1cu a es " " 

Nilo só o processo de Broca é infül- que tem tído a vencer!" que a mulher desenvolveu sua intelli- seio e na mamadeira). Criança bem 
livel. como o neso do cerebro. que é o Alü está 8 palavi·a insuspeita de r::i~fl~;,·7:if:le~~~"sf;";~~-~~~::e~a~! alimentada é criança calma; dorme 
ponto rle partida da hypothese. varia. um grande pensador. os embates de vida. bem e chora pouco. A alimentação 
serrundo o sexo. a estatura e a edadc Tudo parece affirmar ~ue a e~ucda- Foi nessa escola que demonstrou. mal orientada determina. entre outras Se O peso do enceohalo das mulhe- ção foi o foctor dessa esegua a ~-
res é menor que O dos homens. em As aualidades e caracteres adqum- que, tão bem quanto o homem. ood_e- complicações, as diarrhéas, que são 
enn,pensacao ellas pesam geralmente dos pela educação e transmittidos he- n;s:.::::t:~~~~s ':;~~~~t~~oif~i~~~~ª1 os espantalhos das_ mã~s. Remedios 
1110 menos oue clles. logo ns corebros reditariamente no decorrer l:f muitas actividadc feminina, como Colombo para essas dianheas so se_ recom­
cn,-r:lftamente. na expressão de Ma- ~~~açtl~ P;~~~zl~~~~o ª~s s~ie'::'~~t:s~ descortinou o horizonte do hemisphe- mcndam, modernamente, regime ade­
no~ di1~~rença de peso é relativa. Tem-se murmurado que o cultivo rio occidental! . quedo e o Eldoformio. que combatl' 

'J'em sido constatado que º ence- 1t'nati·clole~t~~!1~ft u~i~~rs':;,/~d= :.:::ei;i;:= Se ª mulh~r tivesse nm espirHo in-1 as dejecções liquidas ou semi-liquidas. 
pbaln de muitos sabias notoveiB t.em rescencla racial. ;;:i~~'.\~

0
~~~!itc1: d~acile~~~-iJ:1e.pe- as fermen,ações, defonde':do a mu-

"0sarlo menos que o de multas mu- Dados estatísticos colligidos pela. Se fôsse uma retardada. sua eman- cosa intestinal das ur,taçoes. 
Uwres. 
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VIDA JUDICIARIA responsabilidade collectlva. e que não 
tem dado os melhores resultados. 

Felizmente essas consequencias não SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS-
poderíio ser attr!buldas ao sentlmen- TIÇA 
tallsmo da mulher, nem á versatill - 10.• sessáo ordtnarta, em 17 de fevc-
dade de seu espirlto ! reiro de 1933 

o voto político representa para a Presidente - José Novaes 
mulher O trophéo glorioso de uma Secretario - Euripedes 'T'1vs.res. 
Jucta que remonta. ao inicio da exis- Procurador geral - Ma.11rir:i·J Fur· 
tencia humana. E' uma conquista nu· tndo. 
reolada pelos louros da justiça, da Compareceram os desembargado­
verdnde e dos meritos contra a vio- rcs: José Novaes, prestdent"; Paulo 
Jencia, 0 egoismo e as co!'venções. Hypncio, vice - presidente; Manorl 

Fôram os Estados Unidos, por as- Azevêdo. Souto Maior e Flodoardo da 
sim dizer. o berço do feminismo e em Silveira. 
nenhuma parte e!le tem tomado ta- Deram-se as seguintes occorren-
manho incremento. cins: 

Fôram elles que em 1869 deram ao Distribuições - Ao desembargador 
mundo uma edificante licção de. li- presidente. 
bernlismo e equidade: em concedido. Aggravo de p~tição criminal "ex­
pela primeira vez, o suffragio femi- officio" n.º 19, cm autos de "habeas­
nino. sem restncc;ões. . corpus", da comarca de Bananeiras. 

O exemplo foi Jogo seguido pela Aggravante, o dr. juiz de direito; ag­
Australia As mulheres obtiveram di- gravado, Antonio Barbosa de Lima. 
reitos eleitoraes na Nova Zelandia, na Ao mesmo desembargador. 
Australia do Sul e na Nova Galles pi~~e~r~;d;º· A:r~~::1nª[e~ª o d~r C~:;l; 
M~~di~~~·pa e na nossa America o de direito; nggravado, Francisco Fe­
lmpulso foi lento, mas a idéa está vi- lic:o Bn';!:;~- desembargador. 

ct11:',"!'sa Magna carta não vedou ás Idem n.0 21, da comarca de João 
mulheres O direito de voto. A antiga Pessôa. Aggravante, o dr. juiz de di­
lei eleitoral não regulamentou a ma- reito da l.' vara; aggravado, Walde­
teria e as diversas tentativas, nesse mar Fernandes da Cunha. 
sentido, fôram infructiferas. Ao desembargador Paulo Hypacio. 

A' Nova Repubhca coube a gloria Aggravo de petição criminal "ex-
de solucionar o problema. . . officio" n.0 25, da comarca de ..Cato-

Sobre O assumpto, era nossa opmi- !é do Rocha. Aggravante, o dr. juiz de 
ão já divulgada pela imprensa local: direito. 
.. o voto 'é a legitima expres~ão da Passagens - Aggra vo de petição 
consci.encia nacional. Para n~ per- civel n.0 2. da comarca de João Pes­
der sua alta signilicação e fmah~a- sôa. Relator. desembargador Flodoar­
de. deve ser restricto ás mulheres m- do da Silveira. Aggravantes. Gonçalo 
dependentes inteUectual e econorru- Galvão de Mello. Nilda Galvão de 
camente. isto, áque!las que possam Mello. Za1ra de. Mello e . outros; a~­
fazer uso hvre e consciente desse di- 1 gravado. o dr. Juiz de direito da 1.• 
rei to". var~. O relator passou os autos ao l.º 

Não era uma selecção a fazer, mas revisor desembargador Paulo Hypa­
uma medida preventiva contra pos- cio. 
si veis consequencias do suffragio uni- Appellação ci vel n .0 6, da comarca 
versai. se a mentalidade da mulher de Patos. .Relator, desembargador 
não podesse corresponder ao appello Paulo Hypac10. Appellante, o dr. pro­
da lei. m'?tor publico; appellado. Placido Ro-

o novo Codigo Eleitoral foi mais li- drigues dos Santos. O relator passou 
bera!. Não estabeleceu condições para os autos ao 1.0 :•visor, desembarga-
º suffragio feminino. dor Manoel Azevedo. 

se a revolução é "umà evolução Appellação civel n.0 28. da comarca 
accelerada ", a mentalidade nacional de João Pessôa. Appe!lante, d. Anna 
deve estar modificada para melhor. Salles de Paula; .appellados. Rosendo 
o Codigo está assim bem inspirado. Augusto de Ohveira .e sua mulher. 

Os decretos que providenciavam so- Manoel Ribeiro da Silva e sua mu­
bre as eleições de deputados á primei- lher e. outros. O desembargador Son­
ra constituinte brasileira também es- to Maior passou os autos ao 3.0 revisor, 
tabeleceram o suffragio universal. desembargador Paulo Hypacio. 
com muita amplitude. Eram conside- Appellação civel n.0 37, da comar­
rados eleitores todos os cidadãos re- ca de Alagôa Grande. Appellante. 
sidentes no pais. Com excepção das Paul? Pereir_a de Almeida; aopellado, 
mulheres, dos menores e escravos, to- Josue da. Silveira. O desembargador 
dos podiam votar, até os analpha- Souto Maior passou os autos ao 2.' re­
betos. vrnor.. desembargador Flodoardo da 

A interferencia da mulher na poli- Silveira. 
tica não é uma innovação. Em todos Despachos. - Aggra vo de petição 
os tempos. houve rainhas, imperatri- cr1mmal "ex-officio", n.0 24, da c0 -
zes, regentes de throno. marca de Itabayana. Relator, desem-

Muitas egualaram aos maiores es- bargador Flodoardo da Silveira. Ag­
tadlstas. Catharina da Russia, Isabel gra~antc, o dr. juiz de direito. 
da Inglaterra, Maria Thereza, Anna Foram com vista ao sr. dr. procura-
Beaujeu. mme. Maintenon, são nomes dor geral. _ . 
que a historia regista com particular De'!1gnaç!'-o. de dia - Aggra vo de 
carinho e respeito. petiçao crimma1 ''ex-officio", n.<' ~. 

A nossa princêsa Isabel, na regen- da comarca. de Patos. Relator, descm­
cia do throno. demonstrou multo tino bargador .Manoel Azevêdo. Aggravan­
administrativo e espírito de libera- te, o dr. Juiz de direito. 
!idade. Aggravo de petição commercial r,.º 

A rainha da Hollanda, em nossos 5· da comarca de João Pessôa. Reh­
dias, dirigiu, com rara habilidade, os tor, desembargador Souto Maior Ag­
destlnos de seu pais, em um dos pe- gravante, Giovanni Gioia; agravado. 
riodos mais difflceis da vida interna- Raffaele Abenante & e.•. 
cional, européa. Appellação cível n.• 50, da comarca 

Se as mulheres sempre puderam de João Pessõa. Relator, desembarga­
governar Estados, poderão egualmen- dor Manoel Azevêdo. Aggravn.nte 
te ser eleitoras e desempenhar cargos Manoel Porfirio Bezerra; appellado, ~ 
electivos. Estado da Parahyba. Em mesa para 

Talvez, por emquanto, os negocios os respectivos Julgamentos. 
publicos não venham interessar mui- Julgamentos - Agravo de petição 
to as nossas patricias, salvo peque- criminal uex-o!ficio" n.º 2. da comar­
nas excepções. ca de Patos. Relator, desembargador 

Elias são tão commodlstas, tão ami- Manoel Azevêdo. Aggravante, o dr. 
gas do seu lar!. São esposas dedi- juiz de direito. Negou-se provimento 
cadas e mães extremosas. Todo o seu ao aggravo, para confirmar o despa­
ideal parece limitar-se ao ambito do- cho aggravado, por unanimidade de 
mestico, á paz, ás doçuras e aos at- votos. 
tractivos do convívio famillar . Idem n.º 20, da comarca de Areia. 

A nova mentalidade creada pela Relator, desembargador Flodoardo da 
nova educação lhes descortinará a ex- Silveira. Agravante. o dr. juiz de di­
tensividade de ,leu papel na socleda- reito. Negou-se provimento ao aggra­
de, lhes despertará o interesse pelas vo, para confirmar o despacho aggra­
questões sociaes. seu civismo já tem vado, por unanimidade de votos 
sido comprovado em todas as grandes Apoellação criminal n.0 17. do ter­
crises que têm convulsionado a nação mo de Anthenor Navarro. da comar­
Todas as vezes que um ideal nobre ca de Souza Relator. desembargador 
empolga a alma nacional, 0 espirita <sout? Maior. Aopellante. a Justiça 
feminino está com elle tão bem iden- Publica; appellados, os réos Joaquim 
tificado quanto O do homem. Tavares de Oliveira e Antonio Geral-

Em todos os Estados do pais, ha do Venancio. Deu-se provimento á 
um movimento feminista algo intenso opoellação. para mandar os réos ~P­
e o numero de eleitoras é animador. l")ellados a novo jury, por unanimida­
E' de crêr que no momento em que se de de voto~. 
tratar da nova organização adminis- Apoellacão criminal n. 0 22. do ter-
trativa da nação e da escolha dos re- ~~/eG~aºnledd;".dRe .• rl1aªtocro.mdaersceamdbear~ .. ;"dmo-r 
presentantes de sua soberania para. a e .-

assembléa que tem de dictar a nossa Flodoardo da Silveira. Anpellante. a 
lei fundamental, a brasileira concor- .Justka Publica; appell•do, Severino 

~~·d~o~tec'.l':i~:~.com abnegação, digni- ~!~~';:'ºã ~ipe~l~~~~,8' 0 i:u~~n~;~vi~ 

Patr!cias minhas: Preparae a vossa 
consciencia ci vica, robustecei -a na 
lucta pelo ideal da felicidade da pa­
tria, purifica.e -a no cadinho das pu­
g-nas nobres e dignificantes que en ­
durecem o caracter e definem a indi­
vidualidade. 

Collocae a grandeza da patria e os 
interesses geraes acima das conveni ­
encias e dos interesses particulares. 

Lembra.e-vos que é sob o signo do 
vosso voto que se vão decidir os des­
tinos da patria. 

Lembrae- vos que só os medíocres 
não têm ideal e só os fracos não sa­
bem defender o seu ideal. O ideal é 
:,. lguma cousa suoerior a nós mesmos. 
E o Ideal da patria é o mais santo e 
bello". 

,·~ anpellado a novo jurv. por un"n:­
rrudade de votos. Imnemdo o sr. des­
embargador Souto Maior. 

AQ'gravo de pPtição commncirl n.º 
5, da comarca de João Pessôe. Rela­
tor. dPsemhs:t,.gador So11t0 Maior. Al!­
gravante. Giovanni Gioia; aggreva­
dos. Raffaele Abenante & e.a. Deu­
se provimento ao agravo para refor­
mer. o destJacho aggravad0, por 11na­
r;,~,,ctriri11 de vot.os. 

Apnellação civel n.• 24. d.t romal'ca 
tiP Patos. Relator. descmb'1r!f'ldor 
Flodoardo da Silveira. Appellnnte. 
Ped1·r, Caetano dos Rantos aoooJla­
d~. Ené~s CJanclino Rnmo~: A1JpPlJ~­
"~º rtvel n ° 50, d:'l cm,"'arca dP .lr,ão 
Pes.<.ôa, RpJqtor, drst•n,ha1·~adn~ Ma­
nopJ AzPvPdo. Anoefü,.r,t~. rlfcinoP1 
P'lrfirio "Pr>7,rrr, · 'lnnellado. o J.:<.tado 
rht Ps:irahvh_:1 Adirorlnc; a requ<'rime11to 

F8'JUII ..,. "CLJCH'=R" no atelier dos r•soect.1vos relatr,res 
da "A União". Trabalho rapido e Assignatur, ele arrord•os. _ A"-
1arantldo. (P'avo de petição criminal "ex-offi-

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func· 
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua acção os Rins 

1 • 
vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedio vegetal 

I 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente "inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. -TtdH II Ftbr11 serão v1ncld11. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)-A venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 
------------= 

cio", em autos de "habens-orpus". n.() 
9. da comarca de Bananeiras. Aggra­
vante. o dr. juiz de direito; aggrava­
do. José Gomes dos Santos 

Petição de desaforamento n.0 1. da 
comarca de João Pessôa. Requerente, 
o preso miseravel Manoel Claudlno 
Pereira. 

Aggravo de petição criminal "ex­
officio" n. 0 3, da comarca de Patos. 
Aggra vante, o dr. Juiz de direito 

Appellaçâo criminal n.0 181, da co­
marca de Picuhy. Appellante, o réo 
Ignacio Meira Téjo; appellada, a Jus­
tiça Publica. 

Aggravo de petição civel n.0 36, da 
comarca de Guarabira. Aggravante. a 
bel. Severino Ramos Correia Gayão; 
aggra vado. o dr. Juiz de direito. 

s .. João do Cariry, 31 de janeiro I pai do Pilar, em 31 de janeiro de 1933. 
de 1933. J. Alves, thesoureiro • 

Visto: O prefeito,I Brito. Visto 
O thesoureiro, C. Britto. Pilar, 31 de janeiro de 1933. 1J 

- J . Mousinho, prefeito. 'f.'1 
PREFEITURA MUNILIPAL DE 

SANTA RITA 
Balancête da. Receita. e Despesa. do 

mês de janeiro 
RECEITA 

Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predial <decimal 
Gado abatido 
Aferição 
Limpesa publica 
Estatística 
Rendas diversas 
Divida activa 

693$300 
2' 158$900 

220$100 
583$500 

20SOOO 
17$000 

438S264 
395400 

5 '776$622 

PREFEI'l't:RA MUNICIPAL DE 
'\IAMANGUAPE 

Balancête da Prefeitura Municipal dd 
Mamanguape, a contar de 1. º a 31 de 

janeiro de 1933 
RECEITA 

Saldo do mês de dezem-
bro de 1932 

Gado abatido 
Rendas diversas 
Registro de entrada e sa· 

hida de mercadorias 
Licenças 
Patrimonio 

6:005$536 
1 :456$600 

604$500 

2:003$260 
985$000 
677$300 Appellaçáo cível n.° 51. da comarca 

de Alagõa Grande . Appellante. d. Mn-
ria das Dôres Guedes Saavedra; ~p- Saldo que veiu de de-

9 :947$086 

10 :180$519 

20.127$605 

Imposto de feira 
Imposto predial 
Matricula 

2 ' 109$000 
674$900 
240$000 
754SOOO 
637$300 

pellada. a Fazenda do Estado. zembro 
Embargos ao accordão nos autos de 

appellaç:lo civel n.° 27. do termo de 
Sapé. da comarca de Mamanguap,'. DESPESA 
Appellantes e embargantes. d. Ama'.ia Funccionalismo 
Cordeiro da Silva e Antonio Claudii.13 Fiscalização: 
da Silva e sua mulher; appellados e Percentagem aos agentes 
embargados. João Francisco dos San- arrecadadores e Mesa 
tos e outros. Fôram assignados os de Rendas 
respectivos accordãos. Illurninação publica: 

_ \ Despesa contractual da 
Despacho da presidencia. - Dia 18 illuminação. publica 

- Petição de "habeas-corpus", d,i. Obras :f'..ubllcas · 
comarca de João Pessôa. Impetrante Construcçoes e melhora-
e paciente, o preso miseravel J.:>áo ~entos . 
Francisco da Sil\•a. vulgo "João Fo1'. .L1mpesa pubhca : 
-Requeira ao dr. juiz de direito. L1mpesa das_ ~uas e pro-

Tribunal do Jury: - o sr. dr. juiz 
de dirPito da comarca cte UmbuzeiM, 
em officio datado de 15 de fevereiro 
corrente. communicou á presidencia 
do Superior Tribunal de Justi­
ca. que fôram encerrados os traba­
lhos da junta de alistflmento e revi­
são de jurados daguella comarca. 

o dr. juiz de direito da comarca de 
Itabayana, officiou em d,ita de 15 de 
fevereiro corrente. seientificando que, 
naquella data, dissolveu a 1.ª sessão 
do jury do termo daquella comarca, 
pelo facto de não haver um só pro­
ceE:so oreoarado 

O dr. juiz de direito dst romare'l de 
Mamanguape. officiou á presidencia 
do mesmo Superior T!ibunal. com­
municando que encerrou a 1.11. sessíio 
ordinaria do corrente anno naquelle 
termo e comarca, tendo sido julgados 
5 processos. 

CREME­
DENTAL 

prios mumc1paes 
Remoção do lixo domici­

liario 

Despesas diversas. 
Expediente da Prefeitura 
Gratificação aos escrivães 

do jury, crime da poli­
cia, thesoureiro Interino 
e official de justiça 

Aluguel da casa do posto 
de combate á Febre 
Amare!la, nesta cidade 

Eventuaes 

Divida passiva: 
A. Aluizio Gomes & Ir­

mão, p conta do debito 
de luz, conforme con­
tracto da Prefeitura. 
João Pessôa 

A. Balduino Weber de Es­
tancia Velha, Rio G . do 
Sul, P'Conta da duplica­
ta n. 2.517 

A. C. Carneiro & C ' 
Recife. três volumes 
para a illuminação 

Saldo que passa para fe­
vereiro 

1 :295$000 

1 :370$087 

830$000 

Imposto de vehiculos 
Illuminação publica 
Decima urbana 
Aferição 
Dizimo de lavouras 
Cemiterios 
Extorno conforme historico 

DESPESA 

58$200 
271$600 
559$000 

79$200 
52$000 

I Fiscalização 
1:644$175 Obras Publicas 

Estrada de rodagem 
Despesas diversas 

256$600 Limpesa publica 
Prefeitura Municipal 

208$300 Illuminação publica 
Eventuaes 

ll '161$860 

17 167$396 

1 :897$537 
249$000 

22$700 
1 :253$500 

113$200 
1 :740 600 
1 : 164$100 

50$000 
464$900 Cemiterios 

Instrucção Publica 
103S340 

2 :205$900 
765600 

283 333 

25$000 
143$000 

527$933 

l '435$400 

800 000 

300$000 

2:535S400 

8 :667$495 

li :460$110 

Saldo que passa para fe­
vereiro 8 :367S5rn 

17 :167S391; 
Thesouraria da Prefeitura Munlci• 

pai de Mamanguape, em 31 de janeiro 
de 1933 

Visto 
Sabiniano 1\laia, prefeito. 
Antonio :\la:-iano Bezerra, secreta• 

rio-thesoureiro . 

PREFEITURA :\IUNICIPAL DE 
PRINCf:SA 

Balancêle ôa Reeeita e Despesa, etQ 
31 de janeiro de 1933 

RECEITA 
1 - Licencas 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registo de entrada 

e sahida de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxas de limpesa 

publica 
8 - Patrimonio 
9 - Imoosto sobre vehi-

culos 

s 
124~00 
134$100 

199$000 
208$000 

$ 

20S800 
$ 

20: 127 605 
Tenente Franrisro Pedro dos San­

tos, prefeito 

10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 

s 
s 
s 

795400 
$ 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SAO JOAO DO CARIRY 
Balancête da Rereita e Despesa. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Decima 
4 Registro de entrada e sa­
hida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxas de luz publica 
8 Patrimonio 
9 Imposto sobre vehiculos 

10 Matriculas Cemiterios 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida activa 

Total 
DESPESA 

1 Conselho Municipal <em­
pregados) 

2 Prefeitura <empregados) 
3 Tbesouraria (empregados) 
4 Fiscalização (emprega-
dos) 

5 Obras publicas 
6 Estradas de rndagem 
7 Illuminação 
8 Limpesa publica 
9 lnstrucção (contribui -

ção de 15,..,.) 
10 Cemiterlos 
li Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passi\'a 

875$000 
5815800 

$ 

110$900 
227$500 

21$000 
915000 
23$300 

s 
27$500 

s 
172$000 

11$760 

2: 141$760 

321$264 
530$000 
600$000 
646$800 

21$000 

1 :581$764 
$ 

581$000 
395$500 

s 
4 :677 328 

Saldo que vem cio mês an-
terior 2 :914$463 

Saldo que passn pnra o mês 
seguinte 3711$805 

Prefeitura Municipal de Santa Ri­
ta , 6 de fevereiro de 1933. 

Bernardino Gomes da Silveira, the­
soureiro interino. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PILAR 

Balancête da RecC'ita e Despesa em 
31 de janeiro de 1933 ' 

RECEITA 
Saldo do exerci!cio de 

1932 
Licenças tiiversas 
Imposto de feira, 
Imposto predial 
Gado abatido 
Aferição 
Renda patrimonial 
Matriculas de vehiculos 
Dizimo de Iaroura 
Rendas diversas 

.. .. 

2:475$200 
284$000 
812$100 
173$600 
266S200 
614$900 

1 :117$700 
715$000 

36$700 
553$100 

4:573$300 

13 - Divida activa 

Somma da receita 
Saldo do exercício de 

1932 

Total 
DESPESA 

1 - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - ThesourariR. 
4 - Obras Publicas 
5 - E<tradas de rodagem 
6 - Illuminação 
7 - Limoesa oublica 
8 - Instn1cção (contri­

buição de 15~. cor­
respondente aos mê­
ses de .iulho e agosto 
de 1932 

9 - Cemiterios 
10 - Subvenções 
11 - Desoesas diversas 
12 - Divida passiva 

765$600 

1 :537$057 

2:302$657 

607$500 
40$000 
85$848 

s 
s 
s 

87$500 

562$438 
30$000 

s 
260$330 

s 
~ Rs. 
. DESPESA 

7 :048$500 Somma da despesa 1 :673$616 

629$041 Prefeitura, Municipal: 
Pessoal 
Material 
Fiscallznçf.i,J (pessoall 
Thesourarfa <percentagens) 
Obras P·ablicas 
Illumina.ção publica 
Instrucré.o Publica 
Cemiterios 
Subven,:,ões 
Policia >e justiça 

Desp,:, sas diversas: 
Soe· !YJblicos e a det. 
Event , 1aes 

Salc'( , para fevereiro de 
19f.3 

850$000 
121$400 
140$000 
3615400 
717$200 

2:305$700 
569$400 
100$000 
120$000 
200$000 

70$000 I 
234$200 

5:789$3tlÍ 

1 :2595200 

Saldo que passa para o 
mês de fevereiro 

Total 2 :302$657 
Prefeitura Municipal de Princêsa, 

em 4 de fevereiro de 1933. 
Luiz Gonzaga de Souza Pontes, se"" 

cretario-thesoureiro. 
Visto: 
Nominahdo Muniz Oiniz, prefeito. 

lr. Nelson da Outiraz C1rreir1 
' IRI R G I,\ F.W G •~a \ I , 

rARTOS - !IIOUSTIAS DA SENHORA 
fn111ullorlo 41 Retr.lil~nt'l11: Ou 11 ue d& Ca• 

\ai, tf)I TE1lt1pho11e 1:IO 

Consutlas: 2.•s 4.•s < 6.as das 16 ás 18 hs, 



ONUO - ()ui,rtu.feira, ~ '1e fevereiro de l'l:l~ 

EDITAES I 
de 3 8 ", 12 ", 5 8 " . 314 ', 7'8" e 1 ", ki­
lo: linha m~rca ·•urso·Y o P l,duzta; 
lona brnnrl\ r:lc l m, 15, mPtro; lona 
brancn. "Locomotiva'' dt· lm,00, me-

........................................... tro; lonu bi-color dt:' tm,15. metro, 
lona bi-color de lm.00, metto; lixa 

FISCALIZAÇAO DO PORTO DA ré", de 2 112" e 3 libras. uma; enxós esme1il ns. O e 1. folha; lixa lt'cmy, 
PARAHYBA - Conrurrencia publica. de 2 mãos. uma; estanho em vergas. para madeira ns. O e l, !olha, mo.n­
- Faz-se publico pelo presente. que kilo, escalas de aço, de 1 metro 1Lon- guelra de lona 3", 3 12" e 4", metro; 
no Escriptorio cei:itral desta Fiscali-

1 
donJ, uma; escalas de n.luminio. de 1 moringa para agua. uma; oleo para 

zaçã.o. no 2.' pav1111ento superior do metro (London), umn; escalas de ma- motores - Mobll-oil, litro: oleo para 
predto dos Correios e Telegraphos da I deira. de 1 e 2 metros <Londonl uma ma.chinas, litro; pano de cór para 
cidade de João Pessôa. no dia 10 de fechaduras de ferro com trinco par~ cochh1,q, metro; pape!,io hydraullco de 
março prox1mo, recebem-se propostas portas, de 5" e 6"', du,la; fechaduras 18"', 3116" e 114", kilo; potassa. k!lo; 
em cartas fechadas, que serão aber- de ferro com caixa para portas, de 4.. pavio de 7"', duzla; pilhas sêccas. 
tas lidas ás 14 horas do mesmo dia, e 5 ... duzla; fechaduras de latão parn uma: parafina, kllo; palhinha para 
para fornecimento em concorrencia gavetas, de 2 112, 3" e 3 112"', duzia; cadeira. kilo; telha de barro commum. 
publica, de matenaes diversos cons- ferro em vergalhão redondo. de 1'4" 1.000; tijolo de alvenaria. 1.000; te­
tnntes da relação infra. os quaes de- a l ", kilo; ferro em vergalhão quadra- lha francêsa de IMarselhal, 1.000; 
vem ser todos de 1. • qualidade. entr~- do, de 1 4" a 1 ·•. kilo; feno em barra tijolo francês. kilo; vassouras de pl­
gues no Almoxarifado da Repartiçao de 1'2" a 2" x 114", kilo: ferro em assava commum, duzin: vassouras 
em Cabedello. salvo resolução em con- barra de l" a 3" x 38"', kilo; ferro "Cattete'', duzla; velas "Stearinas", 
traria, livres de toda e qualquer des- em barra de l" a 3 .. x 12". kilo; fer- catxo; vassouras de piassava para ti­
peza resultante de embalagem, trans- ro galvanizado em vergalhão redondo nas. duzta. 
porte e outras de que resulte accres- de 114"', 38", 112", 518" e 314", kilo: 6." Grupo - Materlaes de escriptorlos 
cimo de. custo dos_ matenaes, mediante feno em chapa de 2m,xlm. de 3116" technico e do expediente 
ás condições segumtes: • 114"' e 516", kilo; ferrolhos de Jatã~ Banheira de vidro para provas de 

I - Os concorrentes deverao apre- de 2" 2 1 2 "', 3 "'. 3 1 ·2" e 4 ", duzia; 13 x 18. uma; borrachas em tablettes. 
sentar suas propostas em enveloppes ferrolhos de ferro chatos de 2" 2 l i2" F.lephante e Unlon n. 210, duzla; ba­
fecllados e lacrados com md1cação do 3" 3 12" e 4 ", duzta; folhas 'de ter." ela de agath, uma; balde de agath, 
conteúdo e respectivo pro_ponente. ro galvaruzado onduladas de 8'' e 10•·, um: cytrato de ferro amoniacal, vi.­
apresentando na mesma occas1ão tam- uma; fio Isolado ns 12. 14 e 16, kUo. dros de 100 grs.; copos quadrados de 
bem em enveloppe distincto. fechado flanJes de fe1 ro galvanizado de 3 4.. 50 a 400 grammas, um; duplos dec1-
e lacrado. os documentos comprovan- l ", 1 12", 2", 2 112" e 3", uma; fi~ metros_ de made~ra, um; esquadros de 
tes de sua idoneidade. taes como. de fle_xlvel duplo. metro; fita Isolante, 1 c~llul01de'. sortidos, um; esp_onjas, 
ser commerciante matriculado e es- caixa: fio de alta tensão. metro; for- k1lo: ferricyanureto de potass10. vi­
tar quite com o pagamento dos iIÍ1POS· quetas de ferro galvanizado. par; dros de ~00 grs.; godets de louça, gru­
tas federaes. estaduaes e municipaes. grampos para tr!lhos. Decauwille, po de .tres; Jarros de agath. um; lap1s 
até o ultimo semestre e outros que se k1lo; grampos Jacaré. kilo: grampos 1trap~1tes para desenho. duzla; lapJS 
tornem indispensaveis a sua admissão para trilhos de estrada de ferro, kilo; de c~res d1vers~s - sortidos. caixa: 
como proponente. lam_mas para serra. de 12 .... Victor... nanlpn em bastao, um: papel. 100 ki-

II - Cada concorrente, caucionará duz1a; lanternas ··oietz" .. Victor" los em branco, para copias, peça; pa­
provisoriamente a apresentação de uma; latão em vergalhão redondo' pel "Canson", peça; papel "Canson" 
sua proposta c.om o deposito previa de 38". 12", 58, 34", 78'". l", 118'"; montado, peça; papel tela, peça; pa­
na Delegacia FJScal do Thesouro Na- 112"e2'",kilo;limatões redondos, de pel vegetal. peça; papel ozahd $. S., 
cional neste. Estado da quantia de um l 118", 316'", 114", 318" e l 2", duzia; li- peça.: papel ferro pru~slato, peça; per­
conto de réis < 1 :OOOSOOOl, em dmhe1- mas chatas bastardas <U. s _ A.) de ceveJOS de metal, caixa; regua~ gra­
ro ou apohce da d1v1da pu_blica. . 10": 12'", 14", 16'" e 18", duzia; limas duadas. uma; regras de madeira de 

III - As propostas serao escnptas meia-cana cu. s. A. l de lO", 14 ... 0,m50, Om,60, lOOm e lm,20, uma; re­
ou dactylographadas em 3 .vias. em 16 .. e 18 ... duzia; limas triangulares guas de vulcarute de Om,50, Om.60, 
papel de Om.33x0m.32, devidamente cu. s. A.) de 6", 8". 10 .. e 12 .. , du- l.m,00, uma: regµas parallelas, uma; 
datadas. ass1gnadas e selladas com zia; luvas de ferro galvanizal!o de tmta de aquarella, em tablettes, sor­
estamp~ha fede_ral inclusive o sello de 34·•, 1", 112", 2", 2 112·• e 3 ... du'zia; tidos, caixa; triplo decímetro em di­
Educaçao e Saude, na_ 1. • via. sem martellos de birro, de varias tama- versas escalas._ um; tranfindores de 
emendas, razura~, borroes ou quaes- nhos, um; martellos de unha. de va- celluloide, sortidos, um. 
quer ou.tros defeitos que po~am cau- rios tamanhos, um; machos para tarra­
s~r duv1das quanto ao conteudo. e se- cha, de 14",56",38'",7116'" e 12", 
rao apresentadas com _amos_tras dos terno; magneto "Bosch" de um cylin­
maten~es propostos e. so assim aber- dro, um: manometros de pressão. 150, 
tas .e lidas no Jogar dia e hora acima 180 e 200 libras. um; metal patente 
md1cados. na presença de todos os .. magnolia ·•. kilo; niveis para carpin­
concorrentes ou mesmo na ausencia teiros, de 12 ·•. 16" e 18 •·. um; parafu­
delles. sos com porcas sextavadas de 1"' 1 

IV - Cada con_corrente.que campa- 12", 2". 2 12•· e 3" x 318"', kilo; pa­
recer deve examma_r detidame~te ~ rafusos com porcas sextavadas de 1" 
propostas d.os dema1s e as rubncarao 1 112", 2'", 2 112", 3" 3 1'2" x 12" 
com o presidente da concorrenc1a. kilo; parafusos com porcas sextava-

V - As propostas deves ser confec- das de 11'2"' 2" 212" 3" 312" 4" 
cionadas em vernaculo cons!gnando a 4 1 2 .. e 5 .. 'x 5'5 ". kllo; ' paraf~o; 
nomenclatura. peso: d1mensoes. quan- com porcas sextavadas de 1 12··. 2", 2 
tidade e preço hquido de cada mate- 1 2 .. e 3 .. x 3 4 ... kilo; parafusos com 
ual, clara_e mn~uc10samente. . porcas sextavadas de 4", 5" e 6'' x 

VI - Nao sera tomada em cons,de- 7 8 ", kilo: porcas de ferro sextavadas 
raçao qualquer proposta que contenha de 5,8 ", 7,8" e 1--. kilo; pregos de ara­
emend":5, ra;1uras ou alguma outra me de 1 1,2 .. a 4 ", kilo; pregos de la­
alteraçao, nao. resalvada. bem assim tão de Jl2" e 3 4 ", kilo; pregos de 
a~ que cont1ve1em formu.la em desac- cobre de 2'', kilo; rebites de ferro de 
cardo com O presente ed!taL _ Ji2" a 1 12", kilo: rebites de cobre de 
su~~ettid!5 ,.l'r;ft~1i\ ª~~t1\~!s'~';,"~ 38", 12", 58", 3.4", 78" e l". kUo; 
o posterior parecer da commissão de s~rrotes ?e 15 a 30 , .. um: serrotes ~~ 
concorrencia e julgamento do sr. en- f~a, um .. ,taru~.º d~ bronze. de. 2 12 . 
genheiro chefe. 3 , 3 1.2 e 4 .• ~1!0; trado~. mgfêses 

VIII - Para assignatura do con- º."ra pu.a .. de 18 . 3 16, _ 114 , 5 16 .~ 
tracto de fornecimento os proponentes 3 8 ... duz1!, , ti;~os '.."gles~s de 3.18 . 
cujas propostas sejam acceitas devem 1 2 , ~ 8 . 3-4 e 718 ; ~m. t~:ne1ras 
recolher a mesma Delegacia Fiscal, de latao de vasa~. de 1,2 e 3 4 . uma; 
uma caução calculada na razão de 5 tor!.'e"~. de l?tao p~ra pa.~agem. de 
a 10% do valor dos materiaes a for- 1 2 , 3 4 e 1 , uma. torneiras de la­
necer ou quantia nunca inferior a tão par~ pr~>Va, de 3 8" e 1 1'2'.'· uma; 
dois contos de réis <2 :OOOSOOOl. trenas inglesas de fita com fios me-

IX - A nenhum concorrente será tahcos de lOm, e 25m, uma; trenas de 
permittido alterar ou modificar pre- aço, 201;1 e de ~.om; uma: }erumas 
ços ou condições de sua proposta de- oara pua, de 118 , 3 16 e 114 , duz,a; 
pois de apresentada. ' velas "Bosch •· para motores, uma. 

X - A caução a que se refere a . 2. ,, ,?r.uuo - Tintas " . 
clausula n será restituída irnmedla- Alvaiade Vielle iyton.tagne , k1lo; 
tamente ao julgamento da respectiv~ azul ultramar em po. k1!0; alcool de 
proposta, emquanto que a de que tra- 40. º: litros: gomma .lacca .. kilo_: ~leo 
ta. a clausula VIII, será restituída um ~e linhaça genu11:10 .. lltro: p1xe l!qmdo. 
mês após a conclusão do forneclmen- litro: pó preto, kilo, plombag!na. k1!0; 
to. rôxo terra. kilo: rôxo rei, kilo; seccan~ 

XI - A Fiscalização não se respon- ~e. de zinco, kilo. . . 
sabiliza pela acceitação do contracto • - Grupo - Combust1vel, lubnflcan· 
rPlativo a concorrencia por parte do ~ tes. etr · .. 
Tribunal de contas, se porventura Carhure_to granulado. kilo~ carvao 
esse Departamento não acceitar do c.ard1ff, k1lo; estnna ele al~odao de 1. ', 
que nenhum onus resultará pa~a O kilo; g~~olina .':.sta~dard :·- caixa; kf"­
govêrno da União. rozenf' Jacare , caixa; lmha de mat-

XII - Fica reservado a Fiscalização ta. metro 3 
annullar a presente concorrencía, se 4." Grupo - Madeiras 
isso julgar conveniente aos interesses Barrotes de madeira de lei de 3 .. x 
dos serviços a seu cargo. que outros 4" x 5m,OO. mts. correntes: pran­
não são si não os do govêrno. chões de freijó, de 2" x 12" x 5m.OO. 

MATERIAL DE CONSUMO 
1." Grupo - (ferragens) 

Arruellas de ferro de 5 8 ", 314 ", 718 
e l ", kilo; alicates de ponta ch~ta de' 
6 a 8" com isolamento para 5000 W, 
um; alicates de ponta roliça de 6 a 8" 
com isolamento para 5000 W. um; 
arcos para serra com graduação, du­
zia; arame de ferro galvanizado dr 
ns. 1 O a 22, kilo; brocas americanas 
de pé conico, de 1'8, 3,16, 114, li/16, 319 
e 9'16", uma; cabo de aço flexível de 
1 2" a 1" de diametro. !dia: cano de 
ferro galvanizado. de 1'2", 3 4, 1 1'2", 
2" 2 112" e 3", metro; cantoneiras ele 
ferro, ele 1 112", 2". 2 1'2"' e 3" x 318", 
ki!o; cantoneiras de ferro, de 2", 2 
12" e 3"' x 114". kilo; cantoneiras de 
ferro, de 2" 2 1'2" e 3" x 112. kilo; 
curvas de ferro galvanizado, de lf2'', 
34", 1" e 1 112··. uma; curvas de fer­
ro galvanizado de 2 ", 2 112 ", 3" e 4 ", 
nm~: curva.5 de ferro de alta p,ressão, 
de 2" 2 112", 3" e 4", uma; curvas de 
ferro de alta pressão de 3'4" 1 .. e 
l" 1 2, uma; chumbo· em le~çol de 
1116 e 18", kilo; cadeados ''Yale", 
ITTandes e pequenos, um; cob e para 
f~rro rle emharcação de ns 16 e 18, 
k1lo; dobra dica de ferro para canto 
de 1'2"', 314",' l" 1,12". 2" e 2 1'2"', 

~;; d;n ;"t::'ºj\ Pf \ {1g?.~ª2d·\"! ~\ /2~.~ 
com parafusos, par; cm.adas "Jaca-

mts. correntes; pranchões de freijó, 
de 3" x 12" x 5m.OO, mts. correntes; 
ora nchõei:; de sucuotra de 2" x 12" x 
fim 00. mts. correntes: pranchóes de 
sucupira de 3" x 12·• x 5m.OO. mts. 
correntes: ripas de madeira oara tec­
to, de fim,00. duzia: sarrafos de madei­
ra de lei, de 2" x 3" x 5m00, um: ta­
hoas de cedro apoarelhadas de 112", 
314" e l" x 8" x 4m.OO, duzia: taboas 
de fel1ó apparelhadas de 112". 314" e 
1 " x 12" x 4m.OO. duzia: taboas de 
ninho "Paraná·· ar,narelhadas. de 
112 ", 3 4" e 1" x 4m.00. duzla : vigas 
de madeira de lei. de diversas ctimen-· 
sões. met.ro rubico. 

5." Grupo - Diversos 
Acido sulphurko, litro; acido mu­

riatico. litro; alJZodãoslnho, metro: 
hp1,.,.,ina. litro; hMrarh~ em lencol de 
1116", 118" e 114", kilo: cal virgem. 
kiln· rimento "Portlanrl ", bs:t.rrica de 
180 k1los. kilo: rorrela de snla. de 2". 
2 112". 3". 3 112". 4" 5" e 6"'. met•n: 
ron·el<t bal,ta de 2", 2 112". 3". 3 Jl2", 
4 ". "•· e 6" niPtrn· rahn dP manilha 
de 11?." a 2" de diametro ;-no: esto­
pa alcatrOftrla. in!?lês• ~i).,: fita ne 
""hesto - nlomba.,.lnada de l" x 114 ", 

~~~1 la~i:::.~~. ~~troc:°rfi~ cladi~:~~~~ 
1,.;1"· fín rle vPl~ kflo: "'rax:, rom:if.:­
t"ntp, kiln: pi:ivH~ rlP ash .... ,._tn rle 318". 
1 2 ". 5'R ". 3'4 ". 7·5" e J ". k!lo: 1rn­
xêta mialhnr, kilo; gaxêtn en cbnda 

Autoações. conforme modello, 1.000; 
brochadores para papel, um; capas 
para processos, !. 000; carimbos de 
borracha, um; cestas de arame para 
papeis, uma; copos de vidros, finos, 
duzia; cartolina, folha; enveloppes 
timbrados para memorandum, 1.000; 
enveloopes timbrados em papel forte, 
de 0.20 x 0,25, 1.000; enveloppes tim­
brados para officio, de 0,12 x 0,24, 
1. 000; enve!oppes timbrados para of­
ficio de 0,24 x 0,36. 500; escrivaninhas 
com 2 depositas, uma; escarcellas de 
cartolina com grampos para collec­
cionar papeis, uma; espanadores de 

P.~e~fi'-,g~:.. ;~:s co~f::i, ~~~inf~~ j 

tas para machinas "Mercedes" < de I 
~~

1
.· ªf~-

1
~s~~ª~egº~f!!1.:i:bi1:m~

1i~~~: 
frasco; lapls pretos "Faber", duzia; 
lap1s pretos nacionaes. duzia; livros 
em branco. com 100 e 50 folhas em 
papel bom e bôa encardenação. um: 
livros typo protocollo. com 100 folhas 
11m; mappas estatísticos, 1. 000; me~ 
moranda de linho timbrados e lisos. 
em blocos de 100 folhas, bloco; me­
moranda de Unho timbrado e pauta­
dos. em blocos de 100 folhas. bloco; 
machlnas para furar papel, uma; 
oleo "Remington'' ou larol. para ma­
chinas. litro: papel almst..'-SO, commum. 
de 0.33 x 0.22. resm"; oanel almasso, 
pautado meio linho de 0.33 x 0,22, res­
ma; papel almasso. oautado suoerior, 
resma; pall<'l de lir,ho liso timbrado 
de 0,33 x 0.22, em folha duola confor­
me modello e ~ob am0~tra, resma; 
papel de linho liso em folhas duplas 
de 0.33 x 0,22, conforme amostra. res: 
ma; papel com enve!oppes timbrados 
para cartas. bom. c"ixa; papel madeira 
para envoltorio. resma: oapel carbo­
no. superior inglês, de 0,33 x 0,22. cai­
x• ; nanei carbono sunerlor inglês. de 
46 x O 60, folha; oapel hygieniro. maro 
de mil; oennas Bayard n. 1. 255, c:ii­
xa; presilias para popel. diversos tv­
pos. caixa: ra,spadelra "Rodger ", 
uma: sabonetes finos de diversa<. qua­
lidades. duzia: tinta azul preta nacio­
n~J. ltt"n: tinta Pncarnarta "Sardi­
nh_a ", litro: toalhas felpudas para 
mao: - bôas. duzia; vasos paro es­
pon1as. um 

Par't constar, devidamente autoriza­
do pelo sr. enJZenheiro chefe, eu aba!­
"'º at'isi,::mado. fi7. o nre.sPnte edital no 
Escri~torio d~ Fiscall,nriio, na cidade 
ele -Toao Pessoa aos 20 <lias do mês de 
fevereiro de 1933. - Aut:'USto Santa 
~a:~~_ da Silva Barbosa, 2 " escriptu-

EOITAL »F. ('TT<\(',\() OF. P<'-q. 

DF.IROS A.TJSENTl:S COM O PRA­
ZO DF, 60 DUS - () d1· Jos~ ~eve­
rmo Gomes de Araújo. juiz de dirPi­
to da comarca de A.reia. por virtude 
da lei. etc. Faco saher a tortos otl'ln­
to Pste edital de C'itacão de herd~i ro 
virem ou delle noticia tivPrem e in­
teressar p0ssa. que tendo iniciado 
neste julzo o inventario dos bens dei­
xados por fallecimento de Manuel 
Francisco de Castro foi eleclarado 
pela Inventariante Felippa Maria ,te 
Ca~tro achar~se ausPnte o herdeiro 
José Francisco de Cqstro. residente 
em lagar ignorado. filho do inventa­
riado. pelo que ordenei que se passas­
se o presente edital. com o prazo de 
60 dias. pelo Qual o cito para, em 
q11arC'nta e oito horas que r.orrerã.o 
em cartorio, após n terminação do !'e~ 
fPricio prazo dtzer ~obre u ,Jerlara­
ções da inventariante. e pnrn ,odos 
os termos do inventario ~ nartilha, 
sob as penas da lei. T!; para riue ~he· 
1nie ao conhecimPnto de todos e 
quem interessnr possu, mandei pas-

1 
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NITIBAL 
ExhiJgue promplamen!i' as 
COCEIRAS 

sar o presente que será publicado no 
Jornal official do Estado e affixado 
no lagar do costume. Dado e passa­
do nesta cidade de Areia, aos dois 
dias do mês de fevereiro de 1933 ·.,;u 
Adolpho Carneiro, escrivão o escre~ 
vi. < Ass.) José Severino Gomes de 
Araújo Conforme o original, dou fé. 
Data supra Adolpho Carne1ro, es­
crivão interino. 

exhlbir-se com travestes offe11Sivas ã 
moral publica. 

D - Apparecer na rua qualquer 
bloco ou cordão sem prévia licença 
da Policia. 

Secretaria da Directoria da Segu­
rança na Repa1tição Central de Poli­
cia. 16 de fevereiro de 1933. 

Pelo chefe de Secção - José Lu~ 
do Rêgo Luna, 2. escripturario. 

EDITAL - Altera~áo de nome - INSPECTORIA DA GUARDA C'I· 
O dr. Sizenando de Oliveira. juiz de VICA DO ESTADO - EDITAL :r-. z 
direito da 2.' Vara e casamentos des- - De ordem do sr. tenente inspector 
ta capital, etc. - Faz saber. para faço publico, para que chegue a; 
fins de direito e a quem interessar c~mhecimento dos ii:iteressados, que 
possa. que por decisão desta da ta e fica. prorogado o edital n. 1 de 30 
após observadas as formalidades le- de Janeiro p. findo. <matriculas de 
gaes. foi permittido ao dr Paulo vehicul.osl, até o dia 24 do corrente. 
Vidal Moreira da Silva. usar seu no- Outrosun. daquelle prazo em diante 
me assim. em vez de Paulo Vida! da todo e qualquer veh1culo que não se 
Silva, como foi registrado e casado achar matriculado. ou que o condu­
E, para constar, lavrei este edital que ctor do mesmo não esteJa com os seus 
será affixado no Jogar do costume e I d~cument°:' devidamente legalizados, 
publicado no jornal official. Dado e I nao podera. transltar nesta cidade, 
passado nesta c1dade de João Pessóa, sob pena de ser o allud1do vehiculo 
aos 20 de fevereiro de 1933 _ Eu, se- apprehend1do nos termos do Regulà­
bastião de AzPvêdo Bastos. ,1scri vão mento v1gen~. 
do registro civil. o escrevi (Ass l s,- João Pessoa. 15 de fevereiro de 
zenando de Oli\'eira. l933 - Manuel Pires Filho, encarre.­

gado da Secção de Vehiculos. 
ALFANDEGA DA PARAHYBA -

Edital n.• 8 - De ordem do sr. ins­
pcctor, fica intimado o sr. Fernando 
Carvalho, estabelecido á praça Aristi­
des Lóbo n. 118, desta cidade. mas 
ahi não encontrado, para, no prazo de 
30 dias recolher aos cofres desta Al­
fandega a importancia de quatrocen­
tos mil réis < 4008000). proveniente da 
multa que lhe foi imposta por despa­
cho desta Inspectoria de 27 de janei­
ro fmdo. no processo que tem por 
base o auto n. 32, e no prazo de 15 
dias para recorrer. caso queira. á su­
perior instancia, do referido despa­
cho. 

Alfandega, em 13 de fevereiro de 
1933. 

O 2." escripturarlo, Evandro Me· 
deiros. 

LYCEU PARAHYBANO - EDI­
TAL N. 0 2 - Exames de 2.• época -
De ordem do sr. director deste ~sta­
belecimento faço publico a quem in­
teressar possa que. de 16 a 25 do cor­
rente mês, estnrão abertas nesta Se­
cretaria das 9 ás 11 horas. as inscrip­
ções para os exames de segunda épo­
ca do curso ~i:-ri.ado dos nlumnos do 
Lyceu Parahybano, e dos candida­
tos estranhos que tenham sido 
lnhabillt:tdos em 1.• época e dos que 
a esta não tenham comparecido por 
qualquer motivo devidamente cum­
provado, de accôrdo com o Decreto 
21. 24:. de 4 de abril de 1932 e as 
lnstrucções baixadas pelo exmo. sr. 
ministro da Educação, publicadas no 
Diario Official de 26 de janeiro deste 
anno. 

Outrosim. nos mesmos dias e nas 
mesmas horas, poderão tambem se 
Inscrever os candidatos a exames de 
preparutorios, dependentes elo Decre­
to 20.014 de 21 de mato de 1931. com­
binado com o art. 15 do Decreto 
22. 167 de 5 de dezembro do anno 
findo. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 7 
de fevereiro de 1933. - Maximiano 
Lopes Machado, secretario. 

EDITAL - Confórme dispõe o re­
gulamento da Directoria da Seguran­
çn Publica. f~ço publico que nas pro­
xnnas d1versoes carnavalescas é ter­
minantemente prohibido: 

A - Fazer critica pessoal ou allu­
~~ll ºJ~º'~(~tar~ qualquer autoridade 

B - Usar mascara ou adaptar 
~ualquer disfarce depois das 18 ho-
1 a.s. 

C - Cantar canções lnd,•corosns e 

EDITAL - COLLEGIO DIOCESA• 
NO PIO X. - Exames de 2.' época -
~latJ:iculas. - De ordem do re\"IllO. 
1r director, faço publico aos intere!=.­
sados que de 20 a 28 do corrente fi­
carã~ abertas as inscripções para os 
candidatos a exames de 2.• época. 

Communico, outrosim, que de 5 a rn de março estarão abertas as ma­
triculas para as diversas séries do 
curso secundaria. 

Expediente. das 8 ás 11. das 13 ás 
16 horas. 

João Pessôa, 18 2:33, - Ir. Urbano 
Gonzalez, secretario. 

EDI'J'.AL - Mini~terio da Educ:t~ão 
e Saude Publica. - Escola de Apren­
dizes Artífices da Parahyba - De or­
dem do_ sr. director desta Escola, fa­
ço pubhco que. de accôrdo com o art. 
52 do Cocfigo de Contabilidade. no dia 
4 de março proximo vindouro, pelas 
13 horas se accei tarão na Secret.arin. 
desta Escola, propostas para o for­
neciment? de material indispensa vel 
ao funcc10n~me!1to dei:.ta Repartição, 
durante o pnmeiro semestre deste an­
no. a saber: 

. Artigos de expediente e de escripto­
rio: livros, papeis, lapise demais ma­
terial para as aulas primarias. e de 
desenho; material para as officinas, 
de Trabalhos de Metal; TrabrrlhM 
de Madeira, Feitura de Vestuario· 
Artes Graphicas e Fabrico de Calca: 
do: _Art1gos pnra illuminnção. ::is~cio e 
hyg1ene:_ combustiYe!, lubrificante e 
accessor1os e artigos para merench. 
~~n1!Tj~;ed:_e um prato de sôpa, pães 

os. artigos devem ser de primeira 
q:1ahdade e serem fornecidos de nc­
cordo com as amostras, que poderão 
ser examinadas diariamente nesta Se­
cretaria, que ministra1·á aos interes ... 
~!~i~a~:m~sclarccunentos de que ne .. 

Os proponentPs nfl. organização e 
apresentação das propostas. oh!=:cl'va­
rao o que a respc·ito prescreve o Rt•tm­
lamento do Cod ~o de Contabihdnde 
Publica da UnWo e demais avi,;o:::. o 
decisões re>ferentes ao n~sumpto 

Secretaria da F.scola de ArJrC'ndizes 
Artífices da Pnrnhyba, 18 de reverei· 
ro ele 1933. 

O escrtpturario, Antonio Glyr(>ri::, 
Cava.lcanti de Albuquerque. 

PREFEITUR,\ :\-ll'NICIP.\T, »E JO'lO 
PESSô,\ - OIRECTORIA OF. \Il,\S. 
TECIMENTO - EOIT. I , • .• 1 _:. 
De ordem do ~!·. chrl'ctur Lu~:o ~ti( n­
t.o a tudos o~ proJll'll'ltu1os tlc C!..t!l-1 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



12 .JOÃO PESSôA (Parah )·hn) Quartn-fcirn, 22 1lc frvcrclro de 19:J:l 

~~e=-=~~~~~]l~=~~~ill~M~riiib~u;W~o;r~s;r~~~1~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~I~~~-~~~~~. 
rior que fica marcado o praso de severamente punida de Accórdo com •• 
q uinze05)dins,aco11t..1rdesiadata, opflragrapho4.°doartigo117. COMPANHIA COMM ERCIO E INDUSTRIA KRONGKE i 
i;~~ :d~,;J;~~aii~Í~a~~t~~s q~J°dr~~r~~; 19i~ii.':_ i;;:~~~; :ue~~o..1'/et~~~~ipt~~ 1 p A R A H Y B A D O N O R 'T' E I I 
:~i:~;:e:i; ~~!tectiª;~.~.e~%eg~ ~!cl1~~~ raria Compradora de algodão e caroço de algodão - Prença bydraullca para enfardíU al&odlo 

~~nf~e~~~ · d:\;,'.~:! ~~~~,t~ t,~:; 11~~ REGISTRO CI VIL - Edital - Fa- • AOfNTES DAS COMPANHIAS DE VAPORES -Norddeutscher - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro & 
metros de comprimento. imprimindo- :e~ª~!~toi~~. ~Jo;:~:n~ c~~~~~:~t~s, ctv~ C.ª Limitada ( Companhia Commerclo e Navegaçtio ) 
se nas mesmas o nome do p1oprietu- dos contrahentes Vicente Pequeno da AGENT E DA COMPANIIJA DE SEGUROS; - lvorllt British & Merca~tille lnsuranceo Company 
rio e a situação do estabulo Silva. ex-empregado do Collegio das ----- ---- llmlled de Londres 

Qualquer outra mscripção que quei- Neves. maior e d. Ltra Maria da Con- E,;ca·lp_tor_Jo - PR.~~·& 111.1.('IIEI, Pl" lf: I RO ~l't"WS. <' 31 - Cab a do C orre t e n, _.

1 ra fazer o proprietario, deverâ. ser ceic:ão, menor, naturaes deste Estado 

f~:i~ne;;
1
~\a!te~it;,~~~~çã~in~~ ~~;~= ~1â~P~~::a~~~tºJe:t:e~~;ii~!~ á ave- ---- E N D E R E Ç O T E L E O R A P H I C O -K R O N C K E 

so. todos os vidros que contiverem Si alguem souber de algum impedi-
lC'lte sem as cintas de garantia serão menta, opponha-o na forma da lei 
npprehendidos por occasião de sua João Pessóa. 821933. - o escri\·- o dr José Flosculo relata o proces- p EO u EN os A N Nu N e IOS 
dl~tribuição. Outrosim qualquer \ lo- Sebastião Ba!ó.tos f.iO referente á consulta do official cio 

Rcgi~tro Civil de Caja•;f'iras, si a.e; 

r~ ., ALISTAMENTO ELEITORAL ~e~~W~!sp~~~~~:~~nh~!,~\~~~~1m;1~;~: 
:~·~· J ] ,' Edital de Expedição de Títulos ;:;i~~:ai'.'º 0 s~~~~~r iita q,~;li;~:Y~i 
)' PARAHYBA DO NORTE das alludtclas certidóPs não serem ac­

ceitas, para a regularidadr do sPrviro 
I Zona Eleitoral eleitoral. 5'11VO em casos espec,aes. 

MUNICIPTOS DE PARAHYBA. SANTA RITA E PEDRAS DE E' acceito. por unanimidade, o voto 
FOGO, E SUB-PREFEITURA DE CABEDELLO do relator O sr. presidente submet-

Juiz _ Dr. Sizenando de Oliveira te á apreciação do Tribunal a con-
Escrivão _ Dr. Pedro Ulysses de Ccn:nll•o suita do cT. Se-creta!·io do Interior e 

Faço publico que. por despacho do 17 - Mana das Neves Carnlcanti de Seguran,o Publica do Estado. em ol-
cxmo. sr. dr. Juiz eleitoral da 1.11 zo- Albuquerque ficio n. :ns. desta data, "si os titu-
na. do Estado da Parahyba, foram 18 - Waltrudes Cavalcanti l los eleito,acs pódem ser expedidos 
mandados expedir os títulos eleitoraes 19 - Olavo de Magalhães depois do d1·1 25 de marco. de modo 
dos cidadãos abaixo relacionados 20 - Pedro de Alcantara Cruz a não prr jud1car os eleitores inscnp-

1 - Romulo Rubens Cavalcanti de 21 - José Garcia de Castro tos até nquella data. no direito dr 
Avellar 22 - Umbelino Angelo da Costa roto nas eleições de maio proximo .. · r 

2 - Isabel Carneiro Cavalcanti de 23 - José Menino da Silva Tratando-se dP um caso de interes-
Avellar 24 - Pedro Damião Tavares de Mello se geral e não regional, ficou delibe-

3 - Gcnebaldo Aristobulo Cavalcan- 25 - Adalberto Jorge Rodlgrues Ri- rodo telegruphor-se ao Tribunal Su-
ti de Avellar 'beiro prrior de· Justiça Eleitoral sobre a 

4 - Joaquim Bulhóes Pontes de Mi- 26 - Osias Nacre Gomes referido constilta. O sr, presid0 nlc lê 
randa 27 - Cecilio Vieira e Silva o oflicio sob n. 360, de 14 do concn-

5 - José Gomes Coêlho 28 - Trajano Chaves Bandeira de le. do sr dircctor da S•crelaria do 
6 - Graclllano Gonçalves Cavalcanti Mello Interior e Sfliurança Publica do Es-
7 - Graciano Gonçalves de Mede!- 29 - Francisco Xavier da Cunha Pe- tado da Parahyba. commnnicando 

ros drosa que. por actos de 10 do fluente. o sr 
8 - Francisco Seraphico da Nobrega 30 - Ignacio Evaristo Monteiro Inten-entor, attendendo á solicitarão 

Filho 31 - Manuel José Pires deste Tribunal. resolveu designar o bel 
9 - SaturnJno Ferreira da Silva 32 - José de Borja Peregrino de AI- Joaquim Bulhóes Pontes de Miranda, 

Machado buquerque tunccionario em disponibilidade, para 
10 - Genuino de Almeida e Albuquer- Outrosim, fa,;o scicnic aos intc- prestar serviços. auxiliando o ,!is-

que rcssados que os titulos eleitoraes são tamrnto eleitoral no respectivo c:n-
11 - Arthur Urano de Carvalho entregues ao proprio eleitor, ou a torio d:;l capital e o sr. Santino Car-
12 - Maria d'Assmnpção Santiago correspondente ao pedido de inscrip- tloso para scnir como auxiliar de 
13 - Waldcmir Braga do. trazendo a assignatura do clei- Identificador no Gabinête Medico Le-
H - Horacio de Almeida tor. gaL Nada mais havendo a tratar, o 
15 - José Libera to de Figueirêdo Li- Dado e passado no Cartorio sr. presidente clá por encerrada a 

ma Eleitoral, em João Pessóa, aos 20 de sessão. Levanta-se a sessão ás treze 
16 - Armenia Eulalia Cavalcanti de fe,-creiro de 1933. O escrivão eleitoral, horas e cincoenta minutos E eu, 

Avcllar Pedro Ulysses de Carvalho. Carlos de Albuquerque Bt'llo Filho, 
director da Secretaria. mandei escre­
ver esta acta. que assigno com o sr. 
presidente. João Pessóa. 15 de feve­
reiro de 1933. Carlos de Albuquerque 
Bello Filho, Paulo Hypacio da Silva 

ALUGA-SE uma optima casa com to que procura e não vende caro. 
sitio á avenida Juarez Tavora n. Não acceite substituto. O medico sa­
l. 481, a tratar na rua Duque de Ca- be o valor do medicamento receitado. 
xias n. 592. 

MOVEIS - Familia que se retira 
AOS PAES DE FA:IIILIA DO IN- para o sul do pais vende: uma sala de 

TERIOR Uma pequena familia que Jantar composta de 12 cadeiras, 1 
rcsid~ á rua Duque de Caxias, di:.;- mesa elastica com 5 taboas, 1 christa. 
pondo d~ commodos, acccita como leira e mais 2 peças, e um dormitorio 
pensionista~ alumnos de bom com- completo. Todos esses moveis são no­
portamento para o Lyccu e Collegio vos e de fino acabamento. 
Pio X. Peçam informações ao senhor Tratar á rua Barão da Passagem 
Pedro Cout1nho. na Mercearia São n. 0 521. 
Francisco, á rua Vü;conde de Pelotas, 1 

88. NEGOCIO URGENTE - Vende-se 
12 vaccas leiteiras, quase todas com 

AUTO:IIOVEL FORD, typo 29 - crias, novas e da melhor raça exis-
Preço: 6: 000.$000 tente na Parabyba a preço de occa-

Tratar á rua Duque de Caxias, 401. sião. Vêr e tratar á Praça 1817 n. 35. 

ALFG.\-SE - A casa 
nunH'ro lli8 ú rua \'iscon­
cle de Pelotas. .\ ln1lar 
com o conego .José Couti­
nho, de 9 ás 11 na Cathe­
dral. ' 

AULAS PE PIANO - :-.ínita Pinto 
Sá, reccm-cl1e~'1da do .~uL l"rcion~t 
piano. a preço~ mvrl-cos. Tr:lLU á 
rua Nova n 141 

Bandeira Nacional - A 
Rainha ela Moda recebeu 
grande quantidade de ban­
deiras que está YCndcndo 
a preços modicos 

CLARINETO - Vende-se um, a 
ratar com R. F. nesta redacção. 

PRECISA-SE; - Alugar uma ca.sa, 
para familie. de tratamento, •anea­
da, no centro da cidade, até 150$000 
men.saes. 

A tratar na sub-gerencia desta !o­
lha. 

PARTIDA DE GADO SCHWITZ -
Composta de: 1 no,ilha puro sangue 
importada com attestados de origem 
e padreação, 4 garrotas 3.4 de san­
gue. 

Vêr á avenida João Machado. 795. 

REVISTAS - "Caret.a "', $600; 
Suplemento da "Noite". $500. Rua 
Barão do Triumpho, 401. 

TERREl'i O - vende-se wn com 25 
metros de frente por 75 de fundo si­
tuado no começo da avenida Epitacio 
Pessóa. Tratar á rua Duque de Ca­
xias 401. 

CENTRO DOS PROPRIETARI [ datado de 3 do corrente, responder 
De ordem do sr. presidente, fa o que na falta de carimbo, todas as 

sctente a.os senhores proprietarios, o vias de títulos C'leiLoracs d!:!vem S<'r 
goso de seus direitos. que já se actt rubricadas pelo juiz, observando-se 
na secretaria deste Centro o livro de- que a rubrica ultrapasse a borda 
no1ninado "Negro'', a fim de receber das photographias. o desembargador 
os nomes dos inquilinos refractarios Flodoardo da Silveira lê o accordão 
ao cwnprimcn~o dos seus deveres, o referente ao processo n. 17 (consulta 
q11e se faz pubhco, para conhecimento do juiz eleitoral da 12." zona - Pa­
deste- Centro e orientação dos pro- tos - a) si na parte cm que o titulo 
prlet~los. . . e lei tornl se refere á lei que at1 toriza 

~~------~-~.-.......:- ~~ 1, CASA - Vende-se uma ã avenida 
ri AGENCIA DE JORNAES ,1 25 de Janeiro, n. 46 - A. B. c. -

VENDE-SE u'a machlna BIAN­
CHI, com capacidade para fa,,er qua­
trocentos cigarros por minuto e r.m 
perfeito estado, a tratar com Jorge 
Silva, em Natal. 

Joao Pessoa, em 17 de fevereiro de sua expedição, deve ser feita men-
1933. - Delphlno Costa, 1." secreta- çãó do decreto n 22.168; bl si a ex­
rio. pressão "Tribunal Regional de Jus­

tiça Eleitoral da Parahyba" deve ser 
IGNEZ DE LUCENA BELTRAO substituída por "Juiz Eleitoral de 

ng-raclece a VeL Madre Paula Tras- Patos. e cl si o escrivão deve datar e 
sinette uma grande gmça alcançada. assignar o titulo, preenchendo, as­

sim, formalidades que competiam ao 
BANCO DO ESTADO DA PARA- director da secretaria deste Tribu­

JITBA - São convidados os srs acci- na!). o Tribunal resolve responder á 
onistas deste Banco, a virem receber consulta affirmativamente Em se­
cm sua séde á rua Maciel Pinheiro n. guida, o dr. Agrippino de Barros re-
252, das 13 ás 15 horas dos dias uteis, lata o processo referente á consulta 
o dividendo n~ 6, de ~4,.r ao anno, do juiz eleitoral da 6.ª zona, si o 
ref_er~nte .ªº 2. sem.estie de 193Z - funccionario que allega ter dezeseis 

Pessoa. 1 de :~'ereiro de !933. - annos póde ser qualificado eleitor, 
•) .Ismael E:1ihano ~ Cruz Gou- ' nn corforn'l!dadc do arti150 38, letra 

d1rect 1r 2. secretario I a, do Codigo Eleitoral. Depois de va-
- rias considerac;-õc>s, o relator declara 

JUSTIÇA ELEITORAL ~;eai° ,.t;!\f;~;º;°"~ºe!~·ilºd~~~10E~~= 

~ , , nova. de _taipa. com saln, três quartos, 
J) E REVISTAS ;~ sala de Jantar, cosinha, appa:elho e YENDE-SF. no melhor ponto da cl-

~

j I banheiro, toda calçada a cuncnto, dade, o sobrado n. 324 na rua DuQue 
l DE · com optimo teneno de lado para mais de Caxias, (antiga Direita) prestan-
1 .j duas casas. 1 do-_se para optima remodelação. A 
j Manuel lgnacio da Rocha ~, 1 Outra á avenida Joaquim Torres, tratar na rua Ir_enêo Jo(flly, n. 221 ll ,: 11. 459, com sala, dois quartos, dis- com a propnetann. 
~I Recebe semanalmente 11 pensa, um galpão atraz medindo _ 

'• • • • 11 , ~ 112 
;a \t~rt~!:~s, 'i,~r~e~~ ~~~:= YESDJ,-SE - Ou permuta-${> por 

t
il as segumtes revistas. ,1 ' · .': pa T t . R 8. } é 239 uma casa no centro da capital, um 
1 • il siao. ra ar. ua_ ao os • · bangalow em contrurção á avenida 

f 
Fon-Fon, Careta, Malho, Arte t~ Ma_'{imiano de Figucirêdo, junto ao 

de B~rdar, !\Iodas e B?rdados, 1 Compra-se lebres - Na palacete do dr. Pedro Ulysses de Car- -

~

) Eu Sei Tudo, Karona, Leitura de j D· L • G l d S • d valho m0dindo o terreno 30 mts ele 
j Alcova! De Tudo ... , Numero~ ll Ire~ Orla era e aU .e frente por 100 mts. de fundos, t~ndo 
l ::..~el~tri'1!!~~ 

1
;;:j~!r!as Tf;:_ ,1 p ubhca compram-se COe- aindn annexo ao. mes11:o outro tem-

l) Tico, Clnearte, Prá Você, Ro- ,j lhos (lebres) no com ,guaes d1mensoes, q·.1e pode-
,~ mance Semanal, Shimmy, Pedaço ~ • ra ser adquerido pelo comprador pres-
I d'Alma, Bonecos, Conto da Mãe ,1 tando-se tudo para um opt1mo csta-l' Prêta, Scena Muda, Revista da 1j COSTURA-SE - Rua Eugenlo Tos- bulo . P Semana, Supplemento da Noite, ~'l cano, 34. Satisfaz-se a mais exigen- A tratar co~ o sr. ~cnberto _ Bar-
j Vida Domestica, Granada, Me- J te fregueza. bosa na avemda Geneial Osorio n. 
li nina. -j 13 ou com o mesmo na Fabrica T1biry. 
P~ A unica nesta capital que ven- l~l HOTEL JO.\O PESSOA - Com 17 

de pelos preços do Rio de Ja- 1 quartos e bem afreguezado. vende-se 
· j este acreditado estabelecimento, livre VENDE-SE uma casa de taipa pon-

~ 
ne{:i;ifiquem O preço de cada ;,. e desembaraçado. to de negocio por preço commodo, na 

~ 
rev.ista na capa. ; A tratar com o proprietario do rua Senhor dos Passos n. 220. A tra­

mesmo á Rua Siqueira Campos tar na rua Floriano Peixoto n. 101. 
.:---.-.---..._-.....-....-.-.....- .......-.....~J Guarabira . -TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI­

ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

.c;o do ciciad~o ser fnnccionario pu-
blico, c~sado. commerciante estabc- Se deseja nm bom "CLICHf;" fa· !UOVELARIA FORMOSA - Pre­

VENDE-SE um Patativo Jacuype 
especial, pelo pre~o de 160SOOO, a trn­
tar das 8 ás 12 horas, na tra ve~sa 
Padre Azevêdo, 362. Acta da sexagesima (60/'J stu.;...,f-io or­

dinaria, em 15 df" fevereiro de 1933 

tecido. etr. Mas, a Comnussõo Revi- ça- o no atelier da "A União"'. 
r.;órri do ~dJudiclo Codigo não aclmittiu 
n mcnmicladc. não fez distincção; 
prevah.!ccndo. assim. a edndc rral de 
21 annos. parn ambos os ~exos. Vou\ 

Pl&aW a aaenlral !Elia YN &n 

no sentido da consulta ser respondi- ,reyeai.. eom,e-•- "ª a erta 
de negativamentr; com o que -1..~i~:~ 1 .J...... 
os Juize.s concordaram. Ein srgj~- ...... -- ..- • .... ~~ Gil "'I' 

ços e condições vant:1 iasas. 
410, rua Barão do Triumpho, 410. 

MEDICAMENTOS-Ninguem tem ? 
Não ha na praça? Não acredite. 

Na Drogaria dos Pobres, rua Barão 
do Triumpho, 488, tem o medicamen-

3;5005000 - Vende-se um automo­
vel Che,Tolet n. 29. quasi novo com 
bóa rodagem Trata-se na Qarage de 
Petrucci em João Pessôa. ----~~-----~ 

Aos quinze dias do mês de feverei­
ro do anno dP mil novecentoc; e trin­
ta e três, âs treze horas e dez minu­
tos. no proprio estadual. á rua Epita­
cio Pessôa n. 245. nesta cidade, pre­
sen tes os Juízes-desembargadores Pau­
lo Hypacio da Stlva, Arrhimedes Sou­
to Maior e Flodoa rdo Li ma da Sil­
veira. doutores Antonio Galdino Gue­
des. José Floscnlo da Nobrega e 
Agrippino Gouveia de Barros, sob a 
presidencia do dcsembarcaclor Pau­
lo Hypacio da Silm. abre-se a ses­
são. E' lida, posta em discussão e 
unanime1nente approvada a acta da 
sessão anterior. E' lido o expediente 
que constou de varias telcgrummas e 
officios por ultimo recebidos. Pela 
ordem. é distribuído, no dr. An ­
tonio Guedes. o telegramma do 
ju iz eleitoral da 18.ª zona 1Cajazei­
ras>, consultando s1 a inscripçáo dos 
alistandos para as eleições deve ser 
requerida sómente nos cartorios das 
zonas em que pretenderem exercer o 
direito do voto. E ' egualmentc dis­
tribuído. ao desembargador Souto 
Maior, o tclcgramma do juiz eleitoral 
de 6.' zona , Areial, consultnndo st a 
formula dr inscripção deve ser au­
tun da separadamente ou junto ao 
processo dr qualificação_ O desen_i­
ha rgador Souto Maior !e o aecordao 
rl'fercnte ao processo n 18 <consulta 
elo juiz eleitoral ela 3.ª zona - Ita­
bayan a - si a photograpllia da_ Lª 
via do titulo levo a rnilrica do juiz) 
O Tribunal resolveu, de harmonia 
cotl() a circular do Tribunal superior 
de J u. ,,~a Eleitoral. em tele:,;rnrnma 

lcll.~~*-'Gn, A A espalharei por toda a parte que os 
~~ ~l!;@l~\l!l,~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 

Credito Mutuo Predial 
N atal -João Pessôa 

No sorteio realizado no Credito l\Iutuo Predial, no dia 19 de 

fc,creirn, couhe n premio maior. em mo,eis dh·ersos, 110 ,ator de 
2 ;;:,osooo, ao pre,tamista Joa,1uim ;\la noel Souza, em :\'a tai I rn­
dernc\:i n" O O f;l)_ 

A. L F A. 1 A. 'I' A.RI A. IJ N 1 '1 EB 8 A. L 
Bua Maciel Pinheiro, 145. 

FABRICAS DE FOGOES E GHA-1 R A D I o 
PEOS DE SOL I OPTIMOS 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. WoftJ11 
rn111 d• fora .. -,0$ a 500$. bst..llaçae, 

por coata dos fabricaatn. 

DCtt!am•S< I0.01 ts (fPOS d< fofij ... , fabrl· 
am·sc potlõa •• ferro, r,adls, c.,cada apedal, 
d•posllos para cenaa • para canão com 

boccu aatomatlca,, 
Rua Maelal Pinheiro, 118, 

APPARELHOS 
RECEPTORES 

DE RADIO, 
A VISTA OU EM PRSTAÇÕEB, VENDE 

I J os é M o n:t e i r o 
R u a'!S:an t o E lia s, 2 7 7 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memo 
, gualavel parahybano, saboreando cigarros 

a'' ''Presidente João Pet; 

Premi os menore~ no va lor de rs. lOOSOOO, cad a um : 

11 mn ·'º"' Roberto - ~lacahylla. 
,, 077 - fü·nc,ides Costa Cabral ,João Pc,súa. 

11. 17.í - Geraldo :\'ascimenlo - - Goyanin ha. 

1 ! lSl - <i<'rson \ndrn<lc - Penha. 
19 107 - ;\Janú OliYcira ü unprslre. 

FILI.\ L DA BAHIA 

"<o ,ork io rea li zndo na importan te Fi lia l ,la Bahia. no d ia 
li de fc, creil ·o ro ulie o premio maior. em mercadorias d h·ersas, tt 

csrnlha. "" ,,dor de rs. 19 ::í:10:'i:000. :i cacl,•rncla n .' O:l.i86. p c r tc n ­

Cl'1•le :1n p rl's l:111,i,t:1 .Joaqui n la Roch a de .\lmcida e Sih·a, r c~i-

1k11l,• no L1 0 ele .l,111ci ro 

Rua Duarte da Silveira, -18 

.TOAO PESSô,\ - P ARAHYBA DO NORTE 
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